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SERVICIO PARTICULAR 
Diario de la Marina. 
A l , DI AIMO i>E I-A MARINA. 
Habana. 
TELEGRAMA DEL HIEBCOLES. 
Madrid, 2í) de octubre. 
L a p o n e n c i a de l a c o m i s i ó n de D i -
putados y S e n a d o r e s de l a i s l a de 
C u b a que h a de in formar a l G o b i e r -
no re spec to de l a s i t u a c i ó n de d i c h a 
i s l a , h a presentado c inco conc lus io -
nes , e n s u informe, á saber: 
P r i m e r a : que a c u s a r í a u n retroce-
so l a d e r o g a c i ó n de l a l ey de re lac io -
n e s m e r c a n t i l e s entre l a P e n í n s u l a 
y l a s p r o v i n c i a s u l t r a m a r i n a s ; pero 
que s i n a b a n d o n a r e l pr inc ip io que 
l a in forma, s e r í a oportuno ped ir a l 
G-obierno que e s tab lezca u n derecho 
in ter ior ó impues to transi tor io , co-
b r á n d o s e e n l a s A d u a n a s de l a I s l a 
de C u b a sobre a l g u n o s a r t í c u l o s n a -
c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s su je to s á los 
d e r e c h o s a r a n c e l a r i o s , p r o c u r a n d o 
e n lo pos ib l e e s t a b l e c e r l a rec ipro-
c i d a d entre e l derecho que sa t i s fa -
g a n á s u i m p o r t a c i ó n los productos 
n a c i o n a l e s e n l a s A n t i l l a s , y los 
que s a t i s f a c e n á s u e n t r a d a e n l a 
P e n í n s u l a , e l c a f ó , e l tabaco, e l a z ú -
c a r y e l aguard ien te de l a s m i s m a s . 
S e g u n d a : que a u n q u e debe prefe-
r i r s e l a b a n d e r a n a c i o n a l , c a u s a r í a 
g r a v e s p e r j u i c i o s l a e x c l u s i ó n abso-
l u t a de l a e x t r a n j e r a , debiendo s ó l o 
o torgarse l a s p o s i b l e s v e n t a j a s a l 
c o m e r c i o n a c i o n a l . 
T e r c e r a : que debe i n s i s t i r s o e n 
que e l Grobicrno a t i e n d a l a s obser-
v a c i o n e s de l a s C á m a r a s de C o m e r -
cio y d e m á s C e n t r o s a c e r c a de l a re -
f o r m a de lo s a r a n c e l e s de C u b a , h a -
c i endo d i c h a r e f o r m a e n sent ido que 
h a r m o n i c e todos los i n t e r e s e s , á fin 
de p r e p a r a r l a s n e g o c i a c i o n e s que 
c o n v e n g a n . 
C u a r t a : r e c o m e n d a r a l G-obierno 
que c e l e b r e i n m e d i a t a m e n t e u n tra -
tado de c o m e r c i o c o n lo s E s t a d o s -
U n i d o s , p a r a a s e g u r a r a q u e l m e r c a -
do á lo s productos de l a s A n t i l l a s , 
s i n p e r j u i c i o de p r o c u r a r a b r i r l e s o-
t ros m e r c a d o s e s t i m u l a n d o a s i l a 
f á c i l s a l i d a de l a p r o d u c c i ó n p a r a 
d a r m a y o r v i t a l i d a d , b i e n e s t a r y r i -
q u e z a á l a s A n t i l l a s e s p a ñ o l a s . 
Q u i n t a : s i gn i f i car a l G o b i e r n o l a 
u r g e n c i a de u n es tudio de l a tr ibuta-
c i ó n e n C u b a , p a r a no c a u s a r per-
j u i c i o s á l o s d i v e r s o s e l e m e n t o s de 
l a r i q u e z a y l a p r o d u c c i ó n e n l a m i s -
m a , y que no e s t é e x p u e s t a l a ad-
m i n i s t r a c i ó n á lo s c a m b i o s b r u s c o s 
q u e p u e d a n s u f r i r l o s i n g r e s o s del 
i m p u e s t o c a s i ú n i c o de d i c h a I s l a . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R 
Madrid, 30 de octubre. 
S e h a efectuado l a r e u n i ó n con-
v o c a d a p a r a a y e r de los D i p u t a d o s 
y S e n a d o r e s de l a s i s l a s de C u b a y 
P u e r t o R i c o . 
E n e l l a e l S r . G a r c í a S a n M i g u e l 
(D. C r e s c e n t e ) p i d i ó que se h a g a n 
m o d i f i c a c i o n e s e n l a L e y de R e l a -
c i o n e s M e r c a n t i l e s c o n l a s prov in -
c i a s u l t r a m a r i n a s , con objeto de que 
p a g u e n u n derecho p r u d e n c i a l , á s u 
e n t r a d a e n C u b a , todos los produc-
t o » de l a P o n i o s u l a . 
E l S r . V i l l a n u e v a d e f e n d i ó l a re-
forma de los A r a n c e l e s de A d u a n a s , 
con objeto de l l egar á u n a t r a n s a c -
c i ó n c o n lo s E s t a d o s U n i d o s . 
E l S r . V é r g e z s o s t u v o l a s peticio-
n e s de l a s C á m a r a s de C o m e r c i o y 
de otros e l e m e n t o s de l a r i q u e z a e n 
C u b a , y a b o g ó porque se p i d a a l G o -
b i erno , que oyendo á lo s c e n t r o s do 
C u b a , tome p r o n t a s y e f icaces m e 
d i d a s que s a l v e n l a i n d u s t r i a y l a 
a g r i c u l t u r a de d i c h a i s l a . 
E l S r . R o d r í g u e z S a n Podro defen-
d i ó l a p o n e n c i a y l a a p l i c a c i ó n de 
l a L e y de R e l a c i o n e s M e r c a n t i l e s 
e n t r e l a P e n í n s u l a y l a s A n t i l l a s , 
a p o y á n d o l e los d iputados de P u e r t o 
R i c o y lo s S r e s . L o n g o r i a y g e n e r a l 
C h i n c h i l l a . 
E l S r . O r t i z de P i n e d o p i d i ó s u 
a n u l a c i ó n , conforme lo h a n s o l i c i t a -
do l a s C á m a r a s de C o m e r c i o . 
E l S r . Portuondo, que so h a l l a e n -
fermo, e s c r i b i ó , a d h i r i é n d o l o á l a 
p e t i c i ó n de d i c h a s C á m a r a s . 
A c o r d ó s e c o n t i n u a r h o y l a d i s c u -
s i ó n ; pero se c r é e que todos es tos 
t r a b a j o s r e s u l t a r á n i n ú t i l e s . 
Méjico, 30 de octubre. 
A n u n c i a n de l E s t a d o de J a l i s c o , 
que h a n tenido a l l í l l u v i a s torren-
c i a l e s , p r o d u c i e n d o g r a n d e s i n u n -
dac iones . 
E s t a s h a n o c a s i o n a d o l a p é r d i d a 
de l a s c o s e c h a s , e l d e s p l o m e de infi-
n i d a d de c a s a s y l a m u e r t e de a lgu-
n a s p e r s o n a s . 
Serna, 30 de octubre. 
E n los r e c i e n t e s confl ictos ocurr i -
dos e n L ú g a n o , c o n mot ivo de l a s 
e l ecc iones , r e s u l t a r o n v a r i o s her i -
dos de u n a y otra parte , á c a u s a del 
e x c e s o de ce lo que d e s p l e g ó e l jefe 
de l a s f u e r z a s de l gobierno a l c a r -
gar s o b r e e l pueblo amot inado . 
Constantinopla, 30 de octubre. 
E n e l b a r r i o de P e r a h a n s ido a-
r r e s t a d o s t r e i n t a a r m e n i o s , a c u s a -
dos de e s t a r c o n s p i r a n d o c o n t r a e l 
gobierno. 
Nueva- York, 30 de octubre. 
A y e r l l e g ó á e s te puerto , proceden-
te de l de l a H a b a n a , e l v a p o r \ i < í -
g a r a . 
Londres, 30 de octubre. 
S e g ú n t e l e g r a m a s de Z a n z í b a r , los 
i n g l e s e s se h a n a p o d e r a d o de V i t u , 
q u e m á n d o l o , d e s p u é s de u n a refrie-
g a e n que p e r e c i e r o n m u c h o s n a t u -
r a l e s . H a n r e s u l t a d o h e r i d o s v a -
r i o s s o l d a d o s i n g l e s e s . 
I n g l a t e r r a t o m ó e s t a r e s o l u c i ó n 
por c o n s e c u e n c i a de l a n e g a t i v a de l 
S u l t á n de V i t u de d a r s a t i s f a c c i ó n 
por l a m a t a n z a de v a r i o s s ú b d i t o s 
a l e m a n e s . 
Par í s , 30 de octubre. 
E l d iputado S r . L a ü r r e m i t i ó u n 
t e l e g r a m a i n s u l t a n t e a l g e n e r a l 
M o l t k e e l d í a de s u c u m p l e a ñ o s . 
L a s a u t o r i d a d e s f r a n c e s a s h a n 
r e d u c i d o á p r i s i ó n a l refer ido d ipu-
tado, y h a n e s c r i t o por correo á 
A l e m a n i a a n u n c i a n d o e l i n m e d i a t o 
a r r e s t o de l S r . L a ü r . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 30 de octubre. 
H a n vue l to á r e u n i r s e h o y los Se-
n a d o r e s y D i p u t a d o s de C u b a y 
P u e r t o - R i c o . 
C o n t i n ú a e n e l m i s m o es tado l a 
discusión. 
S ó l o de f i enden l a p o n e n c i a s u s 
a u t o r e s y l o s d iputados de P u e r t o -
R i c o . 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ce le-
b r a d o h o y , bajo l a P r e s i d e n c i a de 
S. M . l a R e i n a , a d u m á s d é l a r e s e ñ a 
g e n e r a l de p o l í t i c a i n t e r i o r y exte-
rior, s e h a b l ó , aunque sin t o m a r a-
cuerdo definitivo, da las dificulta-
des suscitadas por el M U Me Kinley. 
Nueva York, 30 de octubre 
E l S e c r e t a r i o de E s t a d o , S r . B l a i -
ne, h a r e c i b i d o u n a cop ia de l a ins -
t a n c i a que lo s v e g u e r o s y l a U n i ó n 
de F a b r i c a n t e s d » T a b a c o s e l eva -
r o n desde l a H a b a n a a l M i n i s t r o de 
U l t r a m a r , m a n i f e s t a n d o l a urgen-
c i a de e s t a b l e c e r l a r e c i p r o c i d a d 
m e r c a n t i l entre l a I s l a de C u b a y los 
E s t a d o s - U n i d o s . 
TELimAMAb (üOMEEGIALEB. 
N u e v a - Y o r J c t o c t u b r e 291 d i o s 
ó i d e l a t a r d e , 
Ou/as ttspafíolus, á $15.70. 
CunteníOH, á $4.83. 
Ueticuento papel comercial> 00 di?., 6 á 8 
por 100. 
Cambios nobre Londres, 60 div (banqueros). 
Idem Robre Parí», 60 djv. (banqueros), & 5 
f r a n c o s 21? etfi, 
[dem «obre Ilamburge, 60 div. (banqnnros). 
& » 5 . 
Bonos r«KÍ8trado« de loa ílntaflos-UnMoi 4 
por 100, A 124^ ox-enpíi5K 
ÜfBlHfngOB n. 10, pol. a 6 1 5 i l 6 . 
('itrffnjfas, costo Y Helf, il í 9 l l 6 . 
Rexuíar;! luwn reflnOj do 5 7(ia d 6 9 i l 6 
Azúcar de miel, de 5 ti 5 5il(>. 
£1 mercado, pesado. 
Hanteca (Wilcox), en tercerolos, 6 .57i . 
f e r ina patent Minnesota, 95.85. 
L o n d r e s , octt ibre 2 i ) . 
Azrtcar do remolacIiaf á 12i7^, 
isrrtcnr centrlfnpra, p o l . tt". a 15i6. 
ídem rnsrnlar r e f i n o , de 18l3 A 13i9. 
rousolidadoi*, ft 91 i ex- lnterós , 
^ la t ro por 100 español, á 76 | ex - ln t e ré s . 
Ooscuonto, Banco de Imflalerra, 4 por 100. 
P a r í s , oc tubre 2 9 , 
denla, 3 por 100, & 88 trs , 30 cts. ox-dlvi-
dendo 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Octubre 30 de 1890. , 
El mercado continúa llevando la marcha 
lánguida que venimos señalando hace dos 
aemanae y decididamente nada hay que pre-
tender en transacciones de azúcares, mien-
tras no sea más diáfana la actitud que sos-
tienen los refinadores americanos. 
En situación tan inactiva ni los tenedo-
res pueden lanzarse á ofrecer sus existen-
cias ni los compradores corren el riesgo de 
emitir una oferta que en caso de ser acep-
tada carece de toda base con relación al 
mercado consumidor. 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
r 1 á 3 p .8p • oro eí-
ÍSPAÑA 





T I L 
Sin oporaoioDe», 
pañol, según plaza, 
fecha y cautidad. 
\ 10 á 194 p.g P., oro 
( español, a 60 div. 
\ 5i á5J p .§ P.. oro 
( español, á S div. 
( 44 á 5 p.g P., oro 
( español, á 60 div. 
f 9J á 10 p.g P., oro 
j español, & 3 djv. 
{ 8 á 84 p.g P , oroes-
(_ pafiiol, a w div. 
MKHCAN- \ 8 A 10 p g á 3 j 6 me-
, . , ) ses. oro espafiol. 
AZÚCARES PCBOAD08. 
Blanco, trenos de Derosne y 1 
Rillieanx, bajo á regular... ' 
ídem, idem, Ídem, ídem, bue-
no & snperior 
Idem, Idem, Idem, id., florete. 
ÍJoguoho, inferior & regular, 
uúmero 8 á 9. (T. U . } . . . . . . 
Idem, buene á superior, uú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior ú regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem buono, n'.' 15 á 16, id. . . 
tdem superior, n? 17 & 18, id. 
(jtMi. (1or«t#i. n " I » 4 90. W.. I 
OnKTÜt^UOAS DE GÜABAPO. 
PoUriíBCión 91 á 95. —Sacos; Nominal. —Bocoyes 
Nominal. 
AZOCAR DE MIEL. 
Polarlaaolón 87 á «9. —De 58 á 5f ra. oro ar., según 
OH vano y uüuiero. 
AZÜOAK MA80ABADO. 
Oomún 4 regular refino.—Polarización 87 ú ÍW — 
De 5i á 54 ra. oro ar. 
S e ñ o r a s Corrodoros de s e r n a n n 
t)K CAMBIOS.—D. Alvaro Floreí Estrada, auxi-
liar do Corredor. 
D E F R U T O S . — D , Oalixio Rodrínez, auxiliar de 
Corredor, y 1). Juan A. Ramírez, auxiliar de Corre-
dor. 
Es copia.—Habana, 30 de octubre de 1890.—El Sfn-
liiv. PnMMwnte IntoTino. .fo»á M* dé Hfnntalván. 
ifOTIClAS DE VALORES. 
O R O 
UDÑO 
D E L 
ESPAÑOL i 
k t n ló A 28t)i por 100 
cierra de 238* & 230 
por 100. 
PONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Bxcmo. Ayuntamiento de la 
misión de tros millones 
ACCIONES. 
Banco EapaQol de la Isla de Cuba 
fiauco Aírricola. 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de 1» Habana y Al-
macenes do Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarléu 
Compañía de Camino» de Hierro 
do Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Saeua la Orando í. 
Compañía de Caminos de Hiem 
de ClenfuegOB fi Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañíadni Ferrocarrildel Oestf 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Oaa 
Compañía de Qas Hispano-Ame 
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do de Qas de Matanzas 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacones de Do-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecaria* de 
<TioTifTies'o« y Villaclara 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía do Gas Consolidada 
Compradorei. TfiDdf. 
90 á 110 
40 á 50 












1 á i 
14 á 7 
784 á 764 
51J á 48 
821 á 32 


















Habana. 30 dn octubr» fl« IRflfl. 
DE OFICIO. 
Capltuiía General de la siempre flel 
Isla de Culm. 
E S T A D O M A Y O R . 
SECCIÓN I)E CAMPAÑA.—NÚM. 49. 
Orden general del Ejército del día 27 de octubre de 
1890, en la Habana. 
Apróximándoso la época de las Asambleas en que 
todos los Cuerpos é Institutos de este Ejército, los de 
Voluntarios de oda capital y del interior de la Isla, 
deben dedicarse prácticamente á perfeccionar su ins-
trucción, el Excmo. Sr. Capitán General ha tenido á 
bien disponer lo siguiente: 
Primero. Las Asambleas comenzarán el día 1? de 
noviembre próximo venidero, en todas las provincias 
de U Isla. 
Segando. Los pedidos de municiones para el tiro 
al blanco, se harán con la anticipación debida, en la 
forma reglamentaria. 
Tercero. Al terminar la instrucción del tiro al 
blanco, los Jotes de los Cuerpos pondrán en conoci-
miento de los Gobernadores Militares, y éstos en el de 
mi Autoridad, los resultados obtenidos, para que por 
ello» pueda venirse en conocimiento, entre otras cir-
cunstancian, del estado de las armas y de las municio-
ne . 
Lo que do orden de S E . se hace saber en la gene-
ral de este día, para conocimiento de todos y fines que 
se interesan. 
E l General de Brigada Jefe de £ . M., Joié J . Mo-
reno. 3-30 
COMANDANCIA GENERAL. D E L A PROVINCIA 
DE I.A i i ABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO 
E l paisano D. Inocencio Gutiérrez García, vecino 
do esta capital, y cuyo domicilio hoy se ignora, apode-
rado del corneta del 29 Batallón del Regimiento In-
fantería de Pizarro, Manuel Cortés Antidln, se servi-
rá preoentarse en lu Secretaría del Gobierno Militar 
de la Plaza, en día y hora hábil, para un asunto que le 
interesa. 
Habana, 27 de octubre de 189P.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti. 3-29 
Con esta fecha se llama por requisitoria al soldado 
rebajado del Batallón Cazadores Label I I , Domingo 
Iglesias Incógnito, que se hallaba trabajando en el 
Vedado, calle 5? número 80, casa de D. Pedro García 
Llórente, por haber faltado á las revistas del mes an-
terior y actual, dándole un plazo de ocho días para tu 
presentación en este Centro; en la inteligencia que de 
no vorificarlu, será sujeto á la formación de cansa por 
( el delito de deser \6n; y con el íln do dar la mayor 
puMip.il i ) r i(L> oportuno dirigirme á V. S., como 
to i - i Q1 lioiicí dé íiacerlo. rogíSudoie se birva hacerlo 
público eu el periódico de su dirección, en obsequio 
del interesado. 
Dios guarde A V. S. muehoa años. 
Habana, 28 de octubre de 1890.—José Sánchea Gó-
mez. 3-30 
E l soldado que fué del Regimiento Infantería de 
Murcia número 37, Juan Leunde Andrade, y hoy per-
tenece, á la Reserva Activa de' tercer Batallón del 
Regimiento lufan'erla de Isabel I I número 3 ', en la 
actualidad residente en esta Isla", cuyo domicilio se 
ignora, se servirá presentarse en este Gobierno Mili-
tar á la mayor brevedad, con el fin de entregarle un 
documento de su pertenencia. 
Habana, 29 de octubre de 1890.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-31 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
E l día tres de diciembre próximo, á las dos en pun-
to de la tarde, tendrá lugar en la Sala Capitular, bajo 
la preeidem ia del Excmo. Sr. Alcalde Municipal, el 
acto de remate del suministro de combustible á esta-
blecimientos municipales en el tiempo que reste del 
actual año económico, con sujeción al pliego de con-
diciones publicado en el Boletín OfirJal de trece de 
junio último y á la relación de precios siguientea: 
E l caballo de leña compuesto de cuarenta 
rajas de llana, de la medida común y madera 
dura $ ..-70 
Por novecientos veinte kiloi de carbón de 
fraeua „k •. ,, 0-50 
Por novecientos veinte idem idem id. NeW 
Castle (una tonelada) ,, 10-.. 
Por novecientos veinte id. id. id. Antracita. ,, 10-.. 
Por novecientos veinte id. id. id. injrlés ó 
fábrica de uas (coke) „ 12-.. 
Por el saco de cartón vejetal, conocido por 
de batería (75 kilos) ,, 1-95 
Por el suministro de todo el combustible 
que sea nrCeaario á la Cárcel, so abonarámen-
sualraentc.• , 90-.. 
De orden de S. E . se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, octubre 23 de 1890.—El Secretario, Agtts-
Hn Gvaxardo. C n. 1630 3 30 
TR 
EDICTO.—DON JOSÉ ALFONSO ViLtAQÓMEz, al-
férez de navio de ta Armada, y Fiscal nombrado 
por el Sr. Mayor General del Apostadero. 
Habiéndose ausentado del Depósito del Arsenal de 
este Apostadero el marinero fogonero de segunda cla-
se, Francisco Meigomez Moreira, á quien estoy ins-
truyendo sumaria por el delito de primera deBerción; 
usando de las facultades que mn óonceden las Reale* 
Ordenanzas de S. M , por el presente segundo edicto, 
cito, llamo y emplazo al referido marinero fogonero, 
para que en el plazo de veiute dias, á contar desde la 
publicación de éste, se presi-nte en el crucero Hánchez 
Barcal*legui á dar sus descargos; y de no verificarlo 
se le seguirá la causa y juzgará en rebeldía. 
Dado en la Habana, á 28 de octubre de 1890 —Josi 
Alfonto VUlapómee. 3-31 
D. DARÍO SOMOÍA Y HARTILEY, alférez de navio de 
la Armada, de la dotación del cañonero Concha y 
Fiscal de una sumaria. 
Por este mi tercero y último edicto y término de 
diez días, cito, llamo y emplazo al paisano D. Antonio 
Manzano, dueño que fué de la bodega que existe en la 
calle de la Merced frente á Bayona, cuya actual resi-
denciase ignora, para que comparezca en esta Fisca-
lía ó Comandancia de Mariná hiás próxima, con obje-
to deprestar declaración. 
Dado en la Habana, á bordo del cañonero Concha, 
á los veinte y ocho días del moa de octubre de mil 
ochocientos noventa — E l Fiscal, Bario Somoza. 
3-31 
Comandancia Mililar de Marina y Capilania del 
Puerto de la Habana.—DON JOSÉ MÜL» ER Y 
TEJEIRO, teniente de navio de primera clase de 
la Armada, y Fiscal en comisión de la Comandan-
cia de Marina de esta provincia. 
Por este mi primer edicto y término de diez días, 
cito, llamo y emplazo & Juan González Vázquez, ve-
cinc que ha aido de Batabanó, y cuyo paradero hoy ae 
iRdora, á fin de que ae presente en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, para evacuar un acto de 
jnaticia. 
Habana, 28 de octubre de 1890.—El Fiacal, José 
Sfuller. 3-30 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
puerto de la Habana—Comii>ión fiscal —DON 
JOSÉ 'i*m.i,iiii Y TEJEIRO, teniente de navio de 
primera clase de la armada y fiscal en comisiSn 
de eata Comandancia. 
Por eate mi tercer y último edicto y término de diez 
diaa, cito, llamo y emplazo A Belarmino Moria Me-
néndez, natural de Gijón, Asturias, de oficio tabaquero 
i vecino que era en 27 de Junio de 1887 de la calle de 
Jeaúa Peregrino esquina a Oqnendo; para que com-
parezca en esta Fiscalía, en Cía y hora hábil de des-
pacho, con objeto de enterarle de un asunto que le in-
tereaa. 
Habana, 28 de octubre de 1890.—El Fiacal, José 
Muller-. S-30 
Comandancia Militar de Maritia y Capitanía del 
BtieHo de la Ilabnna.—Uomiaión fiscal—DON-
JOSÉ MULLER Y TEÍEXRO, teniente de navio de 
primera clábe de la armada y fiacal en comisión 
do eata Comandancia. 
Por esto mi tercer y último edicto y término de diez 
diaa, cito, llamo y emplazo á D. Pedro Alfonso Leiro. 
natural de la Corufia y vecino que fué de la calle do 
Enna número uno, para que comparezcan en ea'a Fia-
calía, en dia y hora hábil, con objeto de hacerle en-
trega de dos varaderos de madera que encontró el dia 
13 de septiembre de 1888. 
Habana, 28 do octubre de 1890.—El Fiscal, José 
Muller. 3-3f) 
DON VICENTE PARDO Y BONAÍISA Juez rte Primera 
Instancia del Distrito del i-íintro de eata capital. 
_ Por. el préaente edicto hago aaber que á conaecuen-
cia del cunderno formado para tratar del cumplimien-
to de la aeuteucia de remate dictada en el Juicia Eje-
cutivo seguido por D. Enrique r'onill como curador 
ejemplar de D. Tomas Gutiérrez, y cout nuado por 
loa herederos de este contra los herederoa de D* Car-
men Zequeira he dispuasto ae aaque á pública eubaata 
la casa aituada en eata ciudad en la calle de Znlueta 
número treinta entre las de Obrapia y Teniente Rey 
y que forra parte del edificio conoc do por el "Paaage" 
con una anperflcie dicha casa de seiacientoa setenta y 
aeis metros cuadrados de terreno y tasada eu la canti-
dad de cuarenta y un mil ochocientoa noventa y ocho 
peaoa ochenta y cuatro centavoa oro para cuyo acto ae 
ha señalado la hora do la una de lata-de del ala doa, di-
gro, diez del entranttj me8 de diciembre en el local de 
Audiencia del Juzgado Y con el fin de qne los que 
ae interesan ocurran á la Escríbanla del actuario 
(Empedrado diez y seis) á instruirse y al Juzgado el 
dli señalada libro el presente que ae publicará en loa 
trea númeroa del DTABIO DE LA MARINA de eata ciu-
dad, advirtiendoae que á inatancia del actor ae aaca á 
remate dicha finca sin suplir previamente la falta de 
títulos de propiedad; que no ce admitirán posturas que 
no cubran loa dos tercios del avaluó: y que para tomar 
parte en la subasta deberán tos licitadores consignar 
previamente en la mesa del Juzgado ó en el estableci-
miento destinado al efecto, una cantidad igual por lo 
menos al diez por ciento del avaluó sin cuyo reqniaito 
no podrán hacer proposicionea. Habana y octubre 
veinte y siete de mil ochocientoa noventa.— Vicente 
Pardo.—Ante mi, Antonio Oomálea. 
IMlfi 3-29 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Obre. 31 Bavaria: Hamburgo y cácalas, 
. 31 Voraailles: Veracruz. 
Nbre. 19 Maacotte: Tampa y Cayo-Hueao, 
3 City oí Alexandria: Nueva York. 
4 Rema M? Criatina: Santander j eaoalM 
4 Lafayette: 8t. Nazaire y eaoalas. 
. . 4 Manuela: Pnnrto Rico y eaoalaa. 
.. 4 Vizcaya: Nueva-York. 
_ 4 Hernán Cort&i: Barcelona y eaoalaa. 
6 Yamurí: Nueva-York. 
6 City of Waahinton: Veracrui y eaoalaa. 
7 Santanderino: Liverpool y escalas. 
7 Baldomcro Iglesias: Colón y escalaa. 
8 Alfonao X I I : Veracruz y Progreao. 
8 Ville de Montevideo: Burdeoa y eacalaa, 
9 Hugo: Liverpool y eacalaa, 
10 Niágara: Nueva-York. 
.. 10 Castle-Gil: Amberea y eacalaa. 
,. 14 Manuelita y María: Puerto Rico y escalaa. 
.. 15 Méndez Núñez: Veracruz y eaoalaa. 
15 Pedro: Liverpool y eacalaa. 
. . 17 Saturnina: Liverpool y eaoalaa. 
S A L D R A N . 
Obre. 31 Reratopa: New York. 
— 31 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y eaoalaa. 
.. 31 Bavaria: Veracruz y eacalaa. 
Nbre. 19 Maacotte: Tampa y Cayo-Hueao. 
2 Veraaillea: St. Nazaire y eacalaa. 
3 Baldomcro Igleaiaa: Nueva York. 
4 Lafayette: Veracrui. 
fi (MtJ ot Waahinton: Nueva-York. 
6 Vizcaya: Colón y eacalaa. 
6 Yumuri: Veracruz y cácalas. 
8 City of Alexandria: Nueva York. 
8 Ville de Montevideo: Veracruz y eaoalaa, 
.. 10 Manuela: Puerto Rico y eacalaa. 
16 Niágara: Nueva-York. 
.. 20 Manuelita y María: Puerto-Rico y eaoalaui 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Obre. 2 Gloria, en Batabanó, procedente de l u 
Tunaa, Trinidad y Cienfudgoa. 
. . 4 Manuela, de Santiago de Caba y eacalaa, 
5 Ar^ouanta, en Batabanó, de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Jácaro, Tnnaa, Trinidad, 
r Cienfnefro» 
7 Baldomcro Igleaiaa, de Santiago de Cuba y 
cácalas. 
. . 12 Joaefita, en Batabanó: de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunaa, Trinidad 
y Cienfnogos. 
. . 14 Manuelita y María: de Santiago de Cuba y 
eacalaa. 
SALDRÁN. 
Obre. 31 Manuel L , Villaverde, para Nuevitaa, Giba-
ra, Santiago de Cuba y eacalaa. 
Nbre. 2 Joaefita: de Batabanó, para Cienf negó i, Tri-
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
5 Mortera: para Nuevitaa, PuertoPadre, Gi -
bara, Sagua de Tánamo, Baracoa, Guan-
tánamo y Santiago de Cuba. 
6 Vizcaya, para Santiago de Cuba y eacalaa. 
9 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegoa, 
Trinidad, Tunaa, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
. . 10 Manuela, para Nuevitaa, Gibara, Baracoa, 
Gnantáiiamo, Santiago de Cuba y escalas 
20 Manuelita y María: para Nuevitaa, Puerto 
Padre, Gibara, Sagua de Tánamo, Bara-
coa, Guantánamo y Santiago de Caba. 
P U E R T O D E I Í A H A B A N A . 
ENTRADAS, 
Dia 29: 
De Veracruz, en 5 diaa, vapor correo eap. Habana, 
cap. Moreno, trip. 73, tona. 1,573, con carga, á 
M. Calvo y Comp. 
Día SO; 
De Nueva- York, en 4i dias, vap. amer. Yucatán, ca-
pitán Reynolds, trip, 72, tona, 2,317, con carga á 
Hidalgo y Comp. 
•Veracruz y eacalaa, en 5 diaa, vap. amer. Drizaba, 
cap. Me Intoah, trip. 73, tona. 2,334, con carga 
gsíieral, á Hidalgo y Comp. 
SALIDAS, 
Día 80: 
Para Cádiz y Barcelona vapor-correo eap. Monte-
video, cap. Izapuirre. 
^—Nueva York vapor-correo esp. Habana, cap. Mo-
reno, 
Veracruz y cácalas vap. am. Yacatán, cap. Rei-
ncida. 
Nueva York vap. am. Drizaba, cap. Me Intoah. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Y^^calán: 
Srea. D. Domingo G. Lincorea—M Alonao é hijo— 
F . González y 2 de familia—P. W. Bethel—Arthur 
Morriea—R L , Doring é hijo—A, Broch y 1 niña—F, 
Rouvier é hija—J. Gonzáleí—W. M. Engelberg—P. 
Smitb—H G. Butler—J. Mayol é hija—J. A. Vega— 
E . II Wella—A. J . Trión.—Ademáa, 37 de tránsito. 
De V E R A C R U Z y eacalaa, en el vapor americano 
Drizaba: 
Srea. D. A. Foon—A Pallete—G. Palnez—Fran-
cisco Marín—Vicente Banza-Nicolás Fleaaa Fran-
ciaco González—Manuel Valdéa—Trinidad Salar-
Paula Montén—José Valdés—laabel Valdéa—J. A l -
varez.—Ademáa, 10 de trínsito. 
S A L I E R O N . 
Para CADIZ Y B A R C E L O N A , en el vapor-correo 
espaGol Morilevidt-o: 
Srea. D. José G uerra—Pilar Castro—Antonio Cor-
téí—Angel P. Ruiz—Antonio Martínez—Basilio A. 
Casgnirel—Jum C. Serrano—Enrqufe Capriles, Sra. 
é hija—Manuel Várela—Bartolomé Ferradas— Bue-
naventura Ferrer—Guillermo Bosch—Pedro Laria— 
Bartolomé Ramírez—Ra'ael Gómez—Rafael Frasanet 
Sra. é liijo—Aurelio Arias—Dolores Gallardo—Fran-
ciaco P. Mendoza—Diego M García—Juan Villalva 
—Manuel Martínez—Victoriano López—José Porti-
llo—Antonio Saladriea—Manuel B ^udaa—Onofre Ca-
bré—José M. Sánchez—Julio C. Fernández—Fran-
cisco G. Colomer—Joaquín Quilea Sra. y 3 niños— 
Cristóbal M. Benitez—Ricardo Santalo—Manuel O. 
Escobar—José Bustamante—Antonio Villar—Pedro 
Martínez-5 confinados y 42 do tropa.—Tosal 93. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo eapafiol 
.flaiaria; 
Srea D. H. Jeorgea Malki—Antonio Jeréz—Mer-
eedea Serra y 11 de tránaito. 
Para N U E V A Y O R K , en el vap. am, Orizaba: 
Srea. D W. S. Sguire—L. R, Sguirre—Hullaen 
Kamp—Simón Goldberg. 
Para V E R A C R U Z y escalaa, en el vap, amr. FM-
catán: 
Srea. D. Juan Ruiz—Flora Cortéa—Josúa S. Ló -
pez—Manuel G Fernández—Williara J . Kinkley— 
Charlea W Lae—Charlea Alván—María C. Zarra-
goLia Jo ó de las Casaa—J. R. Mazel—Joa8 Caatl-
Uo—Tommaso Mazzantini—Ramón López—Ramón 
A. Betanconri. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 30 
De Ma'as-Aguaa, vapor Tritón, cap. Real: con 416 
tercios tabaco y efectos. 
Sagua, vapor Adela, cap. Cardelnz: con 523 ter-
cios tabaco y e ectos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Día 30: 
Para Gibara, gol. Habana, pat. Esteréllaa: con efec-
toa. 
Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat Alemafiy: con 
efoctoa. 
Gibara, gol. Paquete Bariay, pat. Jerez: con eíec-
toa. 
Carahataa, gol. Tres Hermanaa, pat. Riobo: con 
efê toa 
Mulata, gol. Dolores, pat. Planas: con efectoa. 
B u q u e s con regis tro abierto. 
Para Nueva-York, vap ¿mer. Orizaba, cap. Mo I n -
to th . por Hidalgo y Comp. 
Nueva-Yo:k, vapor-correo eap. Baldomcro tgle-
aiaa, cap. Bayona, por M. Calvo y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife y Palma de Gran Cana-
ria, bca. eap. Feliciana, cap. González, por Gal-
bán. Rio y Comp. 
Puerto-Rico y eacalaa, vapor-correo eap. M. L . 
Villaverde, cap Deachamps, por M. Calvo y Cp. 
Nueva-York, vapor-correo eap. Habana, capitán 
MorenOj por M. Calvo y Comp. 
Montevideo, bca. eap. Cristina Botet, cap. Ge-
lata, por N. Gelata y Comp. 
Filadelfia, bca, amer Mendoza, cap. Rice, por 
H. B. Hamel y Comp. 
Santander, Cádiz y Barcelona, vapor-correo oa-
pañol Montevideo, cap. Izaguirre, por M. Calvo 
y Comp 
Cayo-Hueso, gol, amer. Lone Star, cap. Carba-
Uo, por S. Aguiar. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Vizcaya, capitán 
Cunill, por M. Calvo y Comp. 
Saint Nazaire, vapor francés Saint Germain, ca-
pitán De Kersaáieck, por Bridat. Mont'ros y Cp, 
Canarias, bca. eap. Triunfo, cap. Cabrera, por 
Antonio Serpa. 
B u q u e s que s e h a n despachado . 
Para Panzacola, gol, amer, E . B. Arnold, cap. Bird, 
)>(>i H. B. Ilamei j Comp.: en lastte. • 
Veracrnz y escalas, vap. amer. Yucatán, capitán 
Reynolds, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s que h a n abierto regis tro 
a y e r . 
No hubo. 







Cajetillas cigarros . . , 









E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
LONJA D E V I V E R E S . 
Venías efectuadas el dia 30 de octubre. 
Alfonso X I I : 
50 pipas vino tinto Samá $57 pipa, 
85 id. id id. Balaguer $57 pipa, 
S012 id. id. id. id $58 pipa. 
150|4 pipas vino Alella. Balaguer $57 pipa. 
ICO barrilea vino mistela $5J uno. 
JSnriqite: 
500 canastos papas. . . . . . . . i 22 ra, uno. 
Etiskaro: 
70 cajas cebollaa de Vigo 18 ra, una. 
Montevideo: 
200 cajaa paaaa blancaa $9 caja. 
Manuel M. Villav-rde: 
85 aacoa café Puerto-Rico corriente. $26} qtl. 
60 id, id. id. bueno $26} qtl. 
Almacén: 
3',0 sacos sal molida 12 ra. fang» 
100 id. sal en grano l l i ra, fang? 
150 cajas 4 latas pimientos Ocón Rdo. 
IJÍEW-YORK & CUBA. 
MIL STEAM 8HIP COIPÁM 
H A B A N A Y" N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
sa ldrán como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k á l a s 3 de l a tarde. 




C I T Y OF WASHINGTON 15 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . . . . . . 19 
Y U C A T A N 22 
NIAGARA 26 
Y C M U R I 29 
D e l a H a b n n a á l a s 4 de l a tarde los 
j u e v e s y los s á b a d o s . 
DRIZABA Otbre. 30 
8ARATOGA 31 
C I T Y O F WASHINGTON Nbre, 6 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 8 





C I T Y OF A L E X A N D R I A 29 
Estos hermosea vaporea tan bien conocidoa por la 
rapidez y seguridad de ana viajas, tienen excelentes co-
modidades para paaajeroa en sua espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineroa ea-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y ae admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Airea y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavoa pié cúbico con conocimientos di-
rectoa. 
L a correapondencia ae admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se d a n bo le tas de v i a j e per los v a -
£ores de e s ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á (iverpool, L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y con espe-
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1a c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a Y o r k , o c h e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L i n e a entre N u e v a Y o r k y C ienfue -
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y v u e l t a . 
E ^ L o a hermoaoa vapores de hierro 
S A E T T I A a O 
capitán P I E R D E . 
C I E U F U E a O S 
capitán COLTON, 
Salen en la forma aiguiente: 
D e N e w - Y o r k . 




D e Cienfuegos . 
SANTIAGO Nbre. 
C I E N F U E G O S 
D e S a n tiago de C u b a . 
SANTIAGO Nbre, 8 
C I E N F U E G O S . . 22 
E^Paasjepor ambaa linaa á opción del viajero. 
Para fletea, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
Do más pormenores impondrán aua conaignatarioa, 
Obrapia 25, H I D A L G O y CP. 
C 101)9 312-J1 
A V I S O . 
Por aer dia festivo el aábado primero de noviembre, 
til vapor americano Saratoga, aaldrá para Nueva 
York el viernea 31 del coíriente á la hora de coatum-
bre,—Hidalgo y Cümp, 1003 >6-ot 
. A . " V Í S O . 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
t ' i ty of Alexandria, Saratoga y N i íga ra . 
l ? 2» 
Habana á Nnevi York. . . $34 $17 oró eSpaCol, 
Nueva York á la Habana. 30 15 oro americano. 
PJI ' los r a p o m Yucatán. Orizaba, Yumurí 
y City of Wasliington. 
Habana á Nueva York. . . $50 $25 oro capañol. 
Ni^va York á la Habana. 50 23 oro americano. 
idamáa se dan paaajea de ida y vuelt*, dé íá, Haba-
m á Nueva York, por cualquiera de loa vaporea por 
$80 oro capañol y de Nueva York á la Habana, $75 
oro americano. 
C 1009 17-oc 
COMPAÑIA 
General Trasatlántica te 
VAPORES-CORREOS FEANCESES. 
Para V E R A C R U Z dlréolo. 
Saldrá para dicho puerto aobre el dia i de hotiem-
br 5 el hermoao y rápido vapor francés 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n Nouve l l on . 
Admite carga á flete y paaajeroa. 
Se advierte á loa ae&orea importadores quo laa mer-
cancías de Francia importadaa por eatoa raporea, pa-
inellón M~ gau lgnal6a derechos que Importadaa por p 
pañol. Tarifas muy rSd#ei«líia cün c^nocim 
rectos de todas laa ci^dadsa importantói de 
ientoa di-
Franoin. 
Los sefiorea empleadoa y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por eata linea. 
Bridat. Mont'roa y C?, Amargura 5. 
12850 W 26 a8 27 
~ P L A N T STEAMSHDP LÜÍE 
A N e w Y o x k e n 7 0 h o r a s . 
tos rilpidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de eatoa vaporea aaldrá de eate puerto todoa loa 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con escala 
en Cayo-Hueso y Tampa, donde fe toman loa trence, 
llegando loa paaaieros á Nueva York sin cambio algu-
no, pasando.por Jacáhünville, Savaunah, Charleaton, 
Richmond, Waíhlnírton. ÍMIadeljía y. Baltimore. Se 
vende billetes para Nueva Orleana, St LouivCnioá-
go y todaa laa princi^alea ciudades de loa Éatadoa-
Umdoa, y para Europa en combinaci n con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York 
Billetea de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Loa conductorea hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisiuión del pasaje, 
presentar un certifleado de aclimatación expedido por 
el Dr. D. M. Burgess, Obispo 21. 
Para má1» pormenores, dirigirse á BUB consignata-
rios, L A W T O N HEHM^NOS, Mercaderes 35. 
J . D. Haahagen, 261 Broart ^ay, ífueva York.—C. 
E Fustó, Agente General Yiajertf, 
L. K. FiUirerald, Superitendente -r-Por Tanlpa, 
C 1015 156-1 j ] 
¡VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
A S M O LOPEZ Y COMP. 
L I N E A D E Y E W - Y O R Y 
t n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
üerín tres viajes mensuales, saliendo loa vaporea de 
e o puerto y del de Nueva York,, los diaa 10, 20 y 30 
d' cada mea. 
' OTA.—Eeta Cpitípañia tiene abierta un póliza 
notauie, «ni ̂ «ut» «BU. lltuia tonio páift» 'odaalasile-
más, bajo la cuál pueden asegurarse todoa lós é/ectos 
que se embarquen en aua vapores. 
Habana, 22 de octubre de 1890.—M, Calvo v Com-
pañía, Oficioa 28. 127 312-1 E 
E l vapor -carreo 
Baldomero Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para Nueva York el 3 de noviembre á lae 4 
de la tarde. 
Admite carga y paaajeroa, á los que se ofrece el 
buen trato que esta anticua Compañía tiene acredita-
do en axis diferehtes lineas 
También recibe carga para lüglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Aroaterdan, Kótterdan, Havre y AmbereB, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Airea y Rio de la Plata. 
L a carga ae recibe haata la víspera de la salida, por 
Caballería. 
L a correspondencia aolo se recibe en la Administra-
ciún de Correoa, 
NOTA —Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para eata línea como para todaa las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todoa los efectos 
que ae embarquen en au vaporea, 
M. Calvo y Comp,, OACIOB número 28, 
127 28-ot 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
E l vapor-correo 
M. I . VIllAVERDE, 
c a p i t á n D é s c h a m p s . 
Saldrá para Nuevitaa, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mavagüez y Puerto-Rico el 31 de octubre á laa 
5 de la tarde, para cuyoa puertea admite paaajeroa. 
haata el 31 inclusive. 
NOTA.—Eata Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todaa laa de-
más, bajo la cual pueden asegurarae todos loa efectoa 
que ae embarquen en aua vaporea. 
Habana, 25 de octubre de 1890.—M. Calvo y Cp., 
Oficios 28. 
I D A . 
SALIDA. 
De ia Habana el dia tilti-
mo de cada mea: 
.. Nuevitaa el 2 
.. Gibara 3 
.. Santiago de Cuba 5 
.. Ponce 8 
. . Mayagiiez 9 
L L E G A D A , 
A Nuevitaa el 2 
.. Gibara 8 
. . Santiago de Cuba 4 
. . Ponce 7 
«. Mayagiiez 9 
.. Puerto-Rico 10 
R E T O R N O . 
S A L I D A , L L E G A D A . 
De Puerto Rico el., 15 
. . Mayagiiez 16 
. . Ponce 17 
.. P, Príncipe 19 
Santiago de Cuba 20 
.. Gibara 21 
Nuevitaa. 22 
A Mayagiiez el 15 
.. Ponce 16 
.. P, Principe 19 
.. Santiago de Cuba 20 
.. Gibara 21 
.. Nuevitaa 22 
.. Habana 24 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico loa diaa 
13 de cada mes, la carga y paaajeroa que para loa 
puertos del mar Caribe arriba expresadoa y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 80, 
E n su viaje de regreao, entregará al correo que aale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de loa puertos del mar Caribe y en el 
Pacifico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corufia, pero pasajeros aolo 
para loa últimoa puertea,—M, Calvo y Cp, 
I 27 2 Jny 
LINEA DE LA ¡ARANA A COLON 
En combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vaporee 
de la coata Sur y Norte del Pacífico, 
E l vapor-correo 
V I Z C A Y A 
c a p i t á n C u n i l l . 
Saldrá el dia 6 de noviembre á laa 5 de la tarde, con 
dirección á loa puertos que á continuación ae expre-
san, admitiendo carga y paaajeroa. 
Recibe además carga para todos loa puertos del Pa-
cifico. 
La carga ae recibe el dia 5 aclámente. 
NOTA.—No ae recibe carga ni pasajeros para 
Puerto Limón. 
Aviso á los cargadores. 
Eata Compañía no reeponde del retraao ó extravío 
que aufran los bultoa de carga, que no lleven eatam-
pados con toda claridad el destino y marcaa de laa 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . Dias 
De Habana 
.. Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Kanta Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartíigena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
L L E G A D A S . Dais 
Habana, octubre 28 d^ 1890. 
• I n 27 
A Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 12 
Puerto Cabello.. 13 
.. Santa Marta 16 
.. Sabanilla 16 
.. Cartagena 17 
Colón 19 
.. Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
.. Santiago de Cuba 26 
.. Habana 29 
-M, Calvo y Cp. 
312-115 
lORGM I M 
P a r a N e w - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e e l 
vapor-correo a m e r i c a n o 
H U T C H m s o a r 
capitán B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobre el miércoles 29 de oc-
tubre. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Franciaco de California y se venden boletaa 
directas para Houg Kong (China.) 
Para mAs informea dirigirae á aua consignatarios, 
L A W T O N HNOS, Mercaderes 35. 
C 1502 1 Ot 
Tapores-corréóíi Fíanceses. 
S. I s T ^ S ^ X H B . FRANCIA 
S a l d r á p a r a dicho puorbo d irecta-
m e n t e s o b í f t e l dia 2 de n o v i e m b r e 
é l vapor-correo i x a n c é i s 
c a p i t á n S e r v a n . 
A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
toda U'aí-opa, R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y MóhfKftr^idéo c o n conoc i -
m i e n t o s d lrecctos . t ¿ o a eonooimien-
tos de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , 
Montev ideo y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n e spec i f i car e l peso bruto e n k i -
los y e l v a l o r e n l a f ac tura . 
Lta c a r g a se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
31 de octubre e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y los conoc imientos d e b e r á n 
entregarse e l d ia anter ior e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a con e s p e c i f i c a c i ó n del 
Eeso bruto de l a m e r c a n c í a . L o » u l tos de tabaco , p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n e n v i a r l e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o requis i to l a C o m p a ñ í a 
no se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s m i t a s . 
F l e t e p m . de t a b a c o s 3 i . 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s del d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s ta C o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t iene acred i -
tado á prec ios m u y reduc idos , i n c l u -
yendo a los de t ercera . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s cons ignatar ios . A m a r g u r a 5. 
B S I D A T . M O N T ' R O S y C p . 
137R0 •no sa lo» as 
Vapores-correos Alemanes 
tít tA 
C O M P A Ñ I A 
Hamburguesa-Americana. 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho ptierto aobre el 3 de noviembre 
próximo el nuevo vapór-btítibo tftemiin 
fe 
Admito carga á flete, paaajoror dfi proa y aro» 
cuantos pacajóroa do 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
Bn 3" cámna'A $25 
En píÍlti,iéiiiitm*«i*M»<léé***», 13 
* 4 * 
Para H A V R E v HAMHÍJÉGO, cón eacala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, aal-
drá el día 12 de noviembre el nuev» vapor-correo ale-
mán 
c a p i t á n M a r t o n s . 
c a p i t á n M a r t e n s . 
Admite carga para loa citados puertea y también 
traabordos con conocimiontoa directoa para un gran 
número de puertoa de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASÍA, AFRT.CA y A U S T R A L I A , aegún por-
menorea que ae facilitañ en la ctaa ccnaignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puórtóa eh donde no 
toca el vapor, será traabordada en Hamburgo 6 0'n el 
Havre, á conveniencia do la empreaa. 
Admite pasajeros de proa y unoa cuantoa de 1? cá-
mara para St. Thomaa, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precioa arragladoa, sobro loa quo impondrán loa con-
aignatarioa 
La carga se recibo por el muelle de Caballería. 
L a correapondencia aolo ae recibe on la Administra-
ción ds Ciffeos. 
IP1 
Loa vaporea dé cata empresa hacen cácala en uno ó 
máa puertoa de la coata Norte y Sur de la lala de Cu-
ba, alompre que ae les ofrezca carga aufleiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertea do su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo, 
Para rnán normonores dirigirae á los conaignatarias, 
calle dfi San' larnacio n. 54. Apartado de Correoa 347. 
F A L K . R O H S L E N Y CP. 
VAPORES COSTEROS, 
VAI'Oa E.'íl'ANOS. 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O "Y C O M P " 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S SEMANALES 1>E I.A HABANA A BA-
HIA-HONDA, RIO BLANCO, SAN C A Y E T A -
NO Y MALAS A«ÜAS Y VTCB-VEHSA. 
Saldrá de la Habana loa aábadoa á laa diez de la no-
«he, y llegará á San Cayetano loa domlngoa por la 
tarde, y á Malas Aguan loa lunea al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
miamos lutiCa, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda loa mar-
tea, saliendo los miércoles á las cinco de la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y loa fletea y paaajea ae pagan á bordo. 
De máa pormenorea Impondrán: en L A f'ALMA 
(Conaolación dél Norte), sd gerente, D, A N T O H N 
D E L C O L L A D O , y en la Hahana, loa Srea. F E R -
NANDEZ, GARCIA v Of, Mercaderéa 87. 
Cn. »3 55 A* 
. B . P E G Ü D O . 
C A L L E D E TACON N t T M E R O 2 . - T E L S r C N O N U M E R O 437-
E8TACION-AOENC1A-SUCUR8AL 
D E L O S F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A . H A B A N A . 
AVISO A L C O M E R C I O Y A L P U B L I C O EN G E N E R A L . 
Según contrato celebrado al efecto, deade eata fecha queda establecida Á mi cargo, una 58t»0̂ °-̂ Bl3 
cia-Sucaraal de dicha Compafiia, para tranaportes de carga, equlp^es y «mltoa cualesquiera; asi como P»™ « 
expondio de holetiuea de paaaiea por toda * laa líaeaj de la -nia'ua y sus ooinomacmues, con aujeotón a IM ia 
rifas, BegUmeato y dwpoaicioues de la citada Empreaa de Ferrocarnlea Unidos. , XA, 
Dosüuipeñará esta Agencia un servicio aeguro, rápido y económico, á cuyo fin cuenta con e™P'*3* 
neos que viajarán en loa treneB, proviatoa de un libro talonario, para la expedición do recibos que comprueDen 
loa tranaportea y juatiflquen la entrega de loa bultoa. . . . . „„„+-
Loa aviaos para recoKer ó entregar la carga, equipajes ú otros bultoa cualesquiera, serán P / 0 f ^ f * * 
didos. Y es esta Agencia la ánica autorizada para deapaehar ios equipajes sin el requisito de la presentación 
de boletines, efectuando el despacho á todaa horaa del día, ^ui r>,ím«r..io T <i«l 
Para máa complei.oa pormenorea, tendrá, conatautementa, eata AKoncla, á diaposicióu del Comercio y ae! 
público, las tarifas de carga y paaajej, aparto do la publicidad que no dá á laa miaraas eu ciroularea y tarjotai-
anuncios. . /, 
Continúa eate E X P R E S O haciendo envloa de efectivo á todoa loa pontos do eata lala, asi como laf «>ml-
alonea acostumbradas de bultoa á loa mlamoa, á loa Estados Unidos del Nofto y á Europa, especialmente a ! • 
PENINSULA.—Ihibana y Agosto 19 de 1890.—.B. B . Pepudo. L n Uhl /8"nA 
E m p r e s a de Almacenes de D e p ó s i t o por Hacendados . 
B a l a n c e e n 3 0 de s e p t i e m p r e de 1 8 9 0 -
A C T I V O , 
Caja i 
PBOI'IKDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utcnailios 
CRÉDITOS VARIOS. 
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663.594 99 1$ l.Ofilj 41 
NOTA.—Exiaten en loa almacenea do eata Empresa 15 caiaa, 398 b«c.oye«y 402 «acos azúcar y 12,805 
attcoa guano y otroa efectoa que producirán aproximadamente á su extracción $¿d,/t)(J-u& e° ^ ^ T ' A a u . _ 
I(al.aiia,y septiembre 30 de 189').-EI Contador, Joaquín ^ I m a . - V t o . Bno. E l Presideirte, 
tín Argüclles. 1 1008 ____________——^s 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitaa: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva, 
Baracoa: Srcs. Monda y Cp, 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sfes. Katenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J , E . Travieao y Cp. 
Puo>to Plata: Sres Ginetiía ^ Op. 
Ponce: Sres. E . y P. Salazar y típ. 
Maya^iic/!: Sres. Schulz» v Cp. 
Aguadillo: Srcs. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Bit^o: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedno 26, pla-
za do Lu¿. I n 2 7 312-1E 
Vapor A D E L A 
c a p i t á n D . F . C a r d e l n z . 
Dedicado este vapor á la linea 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
lúa domingos por la mafiana; y de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará á la HABANA 
loa miércoles do 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Srea, Puentes, Arenas y Cp. 
Caibarién: D, Florencio Gorordo. 
NOTA,—Esta Empreaa tiene abierta una póliza en 
el U, S, Lloyda de N. York, bajo la cual aaegnr» tan-
to laa merca'icíaa como loa valoree que ae embarquen 
en ana vapores á tipo módico. 
También la Etnprofta en particular, aaegura el ga-
nado 6 precio sumamente módico. 
Se despacha por aua armadorea Sobrinoa de Herre-
ra, San Podro S. 29, plar.a de Luz. 
I 25 S12-1 B 
Vapor C L A J R A 
CAPITAN I) . JTi UIIJJAO. 
Dedicado eate vapor á la linea de 
Sagxia y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertoa todoa loa 
lüneá á laaaeia de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
loa miérColcé por la mañana, de allí retornará lo» jue-
ves tocando on SAGUA y llegará á la HABANA los 
vierne* de 8 á 9 de la íunfiana. 
C o n s i g n e t a r i o s í 
Sagua: Srea. Puente, Arenas y Cp. 
Cmb»rión: tíres. Alvarcz y Cp. 
Se suplica á las personas quo viajen por nuestros 
vapores ne sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete de pasaje en Lia caaas consignatarias, pues de to-
marlos á bordo habrán do abonar un 10 por ciento do 
recargo. 
Se despacln por sns armadores, San Pedro número 
26, plaza do Luz. 
' ^ i 25 812-IB 
1 0 8 , A a X J I A R , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAOOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a x t a s da c i ó i i t o y g i r a n 
l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Niwva York, Nueva Orleans, Veracruz, Móji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, Paris Bur-
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Génova Marsella, Havre, Lille. Nantea Saint 
Quintín Dieppe, Tolouse, Veneda, Florencia. Pa-
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobro todas las car-
pitale* v pueblos d» 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
C n. 1179 IftB-l Ag 
G1I8 DE IfflAS. 
J . B i U X L U Y C« 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A 
C. n 101i ,11 
VAPOR i l i V A 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i ó n 
S A L I D A : 
Saldrá loa miércolen de cada semana, & laa aeia de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará d, C A R D E N A S y 
SAGUA loa juevea y á C A I B A R I E N los viernes, 
R E T O R N Ó : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente para la Ü A -
BANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a do fletes e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretería $ 0-30 
Mercancías .-• 0-40 
A SAGUA: 
VivereB y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0 65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, ae despachan conocimientos directos 
para los Quemadoa de Guinea. 
Se deapachan á bordo, é informea Cuba número 1. 
C 1501 1 Ot. 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS A S T I L L A S \ TRASPORTES MILITARES 
DE SOKRINOS DE HE11REKA. 
^9 VAPOR "MORTERA 
c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 
Eate vapor aaldrá de este puerto el dia 5 de no-
viembre á las 5 de la tardo para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Gribara, 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
G-u- n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Srea. Esténger. Mesa y Gallego, 
Se despacha por sus ARMADORES, Sun Podro 26, 
Plaza de Luz. 
I n. 25 312-1 E 
E l vapor "Manuela" 
c a p i t á n D . J o s é M1} V a c a . 
Saldrá de este puerto ol dia 10 de noviembre á las 5 
de la tardo para los do 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a . 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P o r t - a u - F r i n c e ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carga do traveaía sólo 80 admi-
ten basta el dia anterioí 4e BU salida. 
J Í A - B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN L E T R A S eíi todas cantidadea á 
corta y larga viata aobre todaa laa principalea 
plazaa y puebloa do eata I S L A y la do 
P U E R T O RICO, SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS, 
ESPAÑA, .1 
ISLAM «AldRARKS É 
[SIJAB CANARIAS. 
También aobre laa principalea plazaa de 
FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
DIB J ICO V 
L«H ÉíHTAIíOiS-UNlDOS. 
21, O B I S P O , 31 
ci<m I5fi-i .u 
B. F I M Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E , 
GIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
aobre Londrea, Paría, Berlín, Nueva-York, y demá» 
plazaa importantes de Francia, Alemania y Estadosr-
Unidoa; así como sobre Madrid, todaa las capitales de 
provincia y puebloa chicos y grandes de Bspafia, Islas 
Baleares y Canarias. 
fitFi SI 2-1 Ahí 
Y 
MERCANTILES. 
d O C í E D A L ALÓNIMA 
U C E O D E L A H A B A N A . 
En virtud de acuerdo de la Directiva, se convoca A 
la Junta general de acoioiiialaa para la aeaión ordina-
ria que debo celebrarse ol domingo 16 del próximo 
noviembre, á la una del día, en el teatro de Tocón, en 
cuyo neto ae leerán la Memoria y el Balance anual de 
lu 'Sociedad; ac renovará, según el artículo 12 del Re-
glamento, la mitad de la Junta Directiva-, ae elegirá 
la correupondiento Comisión de «losa, y, por último,, 
se resolverá lo (iue proceda, respecto á todos loa de-
más asuntos que quiera tratar la Junta general, coa 
arreglo á sus atrinucionos. 
Lo mío se participa por este medio á los sefiores aer-
cioniatas para su conocimiento y linea conatguientes. 
Habana. 29 de octubre de 1890.—JoséM. del Bior 
Secretario-Contador. 
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COMISIÓN L I Q U I D A D O S A 
BE LA 
"Sociedad Cooperativa de Consumo." 
No habiendo tenido efecto por falta de 8uficient& 
in'imero do acciones representadas, la Junta general 
extraordinaria convocada para el 20 del actual, ae citai 
nuevamente á loa aeñorea accioniatas, para la que ha-
brá de celebrarse á las aiete y media de la noche dell 
martes 4 do noviembre próximo, en el Almacén de 1& 
Sociedad, Galiano n9 94, enquiña á San José, con eí 
íln de enterarse de laa proposiciones de compra por el 
establecimiento que se hubiesen hecho y demás parti-
culares que se relacionen con la liquidación de la So-
ciedad; en la inteligencia, de que la Junta se llevará á 
efecto, con el número de accionistas que concurran 
Habana 21 de octubre de 1890,—El Secretario acci-
dental, Basilio A. Suárez. 12B22 4 30 
S p a n i s t A m e r i c a n L i g h t a n d P o w e r 
C o z n p a n y C o n s o l i d a t e d . 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o ü m e x i c a n a 
de G-as C o n s o l i d a d a . ) 
S e c r e t a r í a . 
Firmada ya, con fecha de hoy, la escritura con ve-
nilla (uitre esta Empresa y la Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de la Habana, ae participa á lo» 
gelloiea accionistas de esta última Sociedad que hayan 
optado por Bonos, que desde el lunes trece del co-
rriente mes, pnetlen acudir á esta oñeina, Cuba 40, to-
dos los dias hábiles de 12 á 3, á efectuar el cange do 
sua acciones por loa correapondientes títuloa provisio-
nales que, en virtud de lo acordado, ha de entregárse-
les desde esta fecha. 
Lo que do orden del Excmo. Sr. Presidente dei 
Consejo de Adminiatración ae pública á los efecto» 
oportunoa.—Habana, octubre 11 de 18%—El Secre-
tario del Conaejo de Adminiatración, Tibureio Cas-
tañeda. C 1572 21-12oo 
L . R U I Z & C A 
8, O ' R E I L I i Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leana, Milán, Turfu, Boma, Venecia, Florencia, Ná-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantoa, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, SÍ, 
GREMIO DE PELETERIAS. 
Se cita á los señores agremiados para junta extra-
ordinaria, que tendrá efecto el domingo 2 de noviem-
bre, á las soia de la tarde, en loa aalonea del Centro 
Gallego; para tratar aauntos del referido gremio. 
Habana, 30 de octubre do 1890.—El Síndico. 
']2986 2a-30 3d-3l 
Sobro todaa laa capitalea y pueblos: aobre Palma dt 
Mallorca, Ibira, Máhón y Santa Cruz de Tenorifa. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobro Matanzas, Cárdenaa, Romodioa, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegoa, 
Sancti-Spíritua, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Mansanlllo, Pinar del Fio. Gibara, Pnerio-Príncipe, 
Batallón Cazadores Isabel I I , n0 25. 
Debiendo este Cuerpo subaatar loa baulea reglamen-
tarioa que. pueda el mismo neceaitar durante el pr»-
aeute ejercicio económico, ae publica por eate anuncio 
para que llague á conocimiento de loa que deaéen ha-
cer proposicionea al efecto ante la Junta Económica, 
que se reunirá con dicho objeto en el deapacho del 
urimer Jcfi> el lunes tres del próximo mes de noyiem-
bre. 6 laa nuevo do su manaría; en la inteligencia que 
diebos baoles ban de anjetaree al tipo depositado en el 
Almai ón del Cuerpo, y que el importe de este anuncio 
será de cuenta del contratista. 
Cftkafia. 28 de octubre de 1890.—El Capitán comi-
sionado, Domingo Alonso. 
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H I D A L G O Y C O M P . 
O B H A P X A 26 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
Ía vista, y dan cartas de crédito aobre New-York, 'hiladelpbia, New-Orleans, San Francisco, Londrea, 
Parla, Madrid, Barcelona y demás capitalea y oiudar-
dos importantes dn los Eatados-Unldoa y Europa, aa) 
como aobre todos loa puebloa do España y aua provin-
i n n imi tMUÍ .TI 
J , M . B o r j e s y C r 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S , 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i a t a 
HOUIIE N E W - Y O R K , BOSTON C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, NCEVA-ORl-KANS, V E R A C R U Z , 
MÉJICOi SAN .ITJAN D E P U E R T O - R I C O , PON» 
C E , MAYAOÜE'/;, L O N D R E S , P A R I S i B U R -
DEOS I V O N , B A Y O N E , H A M B U R G O , B R E -
IrtKO, B E R M N , VTENA, A M S T E R D A N . B R U -
MKIJAS, ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GENOVA, 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D B 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O -
NOS D E l/OS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L -
OIJIERA O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. , „ , . 
I 1178 W H A g 
ayisos. 
V I N O T O N I C O 
DE WINTERSMITH, 
C o n t r a l a s C a l e n t u r a s . 
Es el más seguro de los [remedios conocidos, contra 
las calenturas ó l'icbres Periódicas. No contiene 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SKKS. ARTHUR PBTKR Y CA., TUXPAM, México. 
Muy Sres. mies: Durante los últimos veinte años, 
be vendido muchísimos remedios tenidos por especU 
fieos contra las calenturas; pero ninguno tan bueno 
como el VINO Tómco de WINTERSMITH. Ni en un 
•olo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiébres, especial» 
Cíente para las del tipo dominante aquí. 
Su atento 5, S, Q. B. S. M. A. M. BOVD. 
ARTHUR PETER & CO., 
Agentes Generales ni por mayor, Louísville, KyJ 
LOBE Y TORRABAS, 
Habana, Cuba.' 
78-17:Air 
" U N I O N CliXTB." 
Por acuerdo de la Junta Directiva de eata Sociedad, 
se cita á los señores socios propietarios y fundadores 
para la Junta general ordinaria que tendrá efecto el 
domingo 2 de noviembre á laa 3 de la tarde, en el edi-
ficio de\ Club. 
Y tratándoae de particularea de importancia, se su-
plica au asistencia á todoa loa señorea aocios. 
Habana, 25 de octubre de 1890.—El Vice-Secre-
tario, Francisco de Arango. 
Orden del día. 
19 Lectura y aprobación de la Memoria y balance 
del bienio de 1888 á 90. 
29 Elección de nueva Junta Directiva. 
39 Discusión de las mociones qne los eefiores 80* 
OÍOS quieran preBentañ 
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H A B A N A . 
TIERNES 81 PE OCTUBRE »E IH»0. 
Nuestro tabaco. 
Desde el principio de esta c a m p a ñ a que, 
por no común coincidencia, ha emprendido 
la prensa de todos los matices, casi simul-
táneamente , respondiendo á ella la inicia-
tiva de las corporaciones llamadas á for-
mar opinión, acerca de la si tuación econó-
mica que nos crea la nueva ley de tarifas 
arancelarias promulgada, hace poco, en ]r,e 
Estados Unidos, manifestamos que gtia dis-
posiciones afectaban de un ^ o d o directo á 
nuestros dos principales productos, aque-
llos que constituye^ las fuentes más abun-
dantes de la rio;aega de la Isla de Cuba; es 
á saber, el ajjiftcar y el tabaco, amenazados 
de perderT por v i r t u d de la referida ley, co-
nocida con el nombre de su iniciador) Mac 
KinJ'ey, su m á s importante mercado. 
Sobre esto no hubo discusión, como no la 
hubo tampoco acerca de algunas diferen-
cias substanciales que se ofrecían á la oon-
aideración de todos, cuando se a t end ía al 
diverso trato que se usaba con uno y otro 
producto, á tenor de las mencionadas ta r i 
fas arancelarias. K a efecto, y si se miraba 
al tiempo en que h a b í a n de realizarse las 
consecuencias de la reforma, resultaba qu» 
el azúcar , no comenzaba á sufrir, desde 
luego, la totalidad de los perjuicios de que 
flQ Vería amagada, si el principio de recipro-
cidad de franquicias á la p roducc ión agrí-
cola y fabril de la gran R e p ú b l i c a Norte 
Americana, con relación á las que ella otor- i 
gaba á ese fruto preciado, no se aceptaba. 
Había de transcurrir un plaao, que, en un 
principio, se creyó muy p róx imo , pero que 
que después se amplió , hasta el 1? de ene-
ro de 1892, para que la no concesión de 
franquicias correspondientes sujetara á 
aaestros azúcares á la dura ley de represa-
l ías . Y no es ésto decir, y ya lo tenemos 
explicado, que siempre y en todo caso, a l -
g ú n perjuicio no se hubiese de experimen-
í a r , Pero no era tan considerable inmedia-
tamente, como h a b r á de serlo en un plazo 
de catorce meses, si á esa si tuación no se 
atiendo de modo conveniente. 
Por otra parte, exis t ían y existen, por lo 
que respecta al azúcar , mayores facilida-
des, ya que no de evitar ó conjurar todo 
daño , por lo menos, de aminorar el que ha-
ya de sufrir, por medio de aquella facultad 
atribuida al Poder Ejecutivo de la Repú-
A ú n hay más: recibimos noticias autori-
zadas de que la tarifa que ya habremos de 
llamar Mae Kinley, porque el uso ha consa-
grado el nombre, se aplica en los Estadon 
del Norte con un rigor ta l , que no tolera r i 
aquella in terpretación extensiva y generosa 
que pudiera fundarse, que debiera fundarse 
en su mismo texto. Antes aleo71' 
¿i* 
cuota máx ima se 
tratto» la 
^ P 0 , ^ m . casos en que 
podría d e f e n d ; ^ e()n buenas razofces, feu 
no aP^caclón . Quiere decir qúe nuestro ta-
baco se encuentra amenazado en un tan im -
portatifo mercado, que para productores éi 
industriales, en gran número , es casi el úni -
co, por una dura ley, duramente aplicada. 
¿Entiéndese por la adminis t rac ión de la 
pública Hacienda en los Estados-tjnidos 
que la ley novísima Crea verdaderos dere-
chos proMbitivos? ¿Es su propósi to inter-
pretarla en ese sentido y con todo ese rigor? 
¿Constituye sólo la actitud de loa directores 
de las aduanas norte-americanas á manei'ía 
de anuncio de una ftbscl«,írá prohibición, y 
estímulo á t ra ta t de un concierio ventajoso? 
No podemos emitir una opinión concreta so-
bre este punto. De todas maneras, el hecho 
resulta grave. 
Ta l es la si tuación de las cosas que, por 
hoy, nos limitamos á exponer, con el fin de 
llamar la a tención del Cobierno Supremo 
hacia ella, para que no dilate sus resolucio-
nes en pro del cultivo y de la industria de 
nuestro tabaco, por aquellos medios, que un 
detenido estudio de la cuestión sugiera. 
Captura. 
En 1» tarde de aver han llegado á esta 
ciudad, conducidos por dos guardias muni-
cipales y procedentes de Matanzas, dos Ir. 
dividuos b'ancos, capturados e^ _ . 
i o -n A A .^.«n Limonar por el Sr. F e r n á n d " - » * 
cía de a^' 910 0 ^ % ^ P0^1 
...íueüa provincia, quienes aparecen 
complicados en el homicidio perpetrado en 
la persona de D. Ramón López Quintana; 
crimen que se llevó á cabo en esta ciudad 
eú la noche del sábado úl t imo, en la calle 
de los Ángeles, próximo á la calzada del 
Príncipe. 
Los detenidos fueron conducidos al vivac 
á disposición del Sr. Juez de instrucción del 
distrito del Centro, cuya autoridad instru-
ye la correspondiente sumaria para el es-
clarecimiento del crimen. ÍPelicitamos al 
Sr. Fernández, j^efe de policía de Matanzas, 
por la actividad que ha desplegado en la 
aptura de los referidos sujetos. 
Yapor-correo. 
Ayer, jueves, salió de Cádiz con direc-
ción á este puerto y escalas en 'Canarias y 
Puerto-Rico, el vapor-correo nacional d u -
dad da, Santander. Dicho buque conduce 
160 individuos de tropa. 
Solemnidad académica. 
En la noche del miércoles ^ se efec-
tuó en la Academia de Ciencias la sesión 
solemne convocada con objeto de escuchar 
la disertación del reputado módico D . Joa-
quín Alba r r án . Pres idió el acto el Doctor 
Horatman, por enfermedad del Venerable 
Presidente, Dr . D . Nicolás G-utiérrez. 
L a concurrencia fué muy numerosa, como 
pocas veces se ha visto en aquel edificio, 
^o sólo se hallaban presentes la mayor par-
te de los académicos, sino que el espacio 
destinado al público se encontraba lleno de 
multi tud de profesores y hombres de cien-
cia. 
E l doctor A l b a r r á n pronunció una nota-
bilísima conferencia, acerca del tema ya 
anunciado, la jperinefritis, demostrando su 
E n capilla. 
En la mañana do ayer han sido puestos 
en capilla, en Colón, los reos José Extrau-
mán Daria, Pedro Boitel y Pedro Macías 
Ortall , condenados á la ú l t ima pena por el 
delito de asalto, robo y heridas á D. Ma-
nuel Hernández , vecino dol barrio de To-
meguín. 
E l crimen por que han sido sentenciados 
esto» individuos, se pe rpe t ró en la noche 
del 26 do enero, del presente año, y en cir-
cunstancia de hallarse en su Oasa el citado 
Hernández , en compañía de su familia, la 
que pudo salvarse de la agresión de los cr i -
minales, por haber huido á una finca p ró -
xima. 
Los bandidos, en número do cuatro, des-
pués do herir gravemente en el pecho al 
mencionado Hernández , le robaron unos 
dos mi l pesos, que en su mayor parte eran 
depósitos de los braceros y trabajadores del 
barrio del Tomeguin. 
E l Consejo de guerra en que se sentenció 
á los reos, se celebró en Matanzas el día 8 
de febrero de este año, siendo confirmada 
la sentencia por el Tr ibunal Supremo el d ía 
31 de ju l io úl t imo. 
blí.ca Norte-Americana de conceder ó ne- | extenso saber y la seguridad con que domi 
gar la aplicación de una tarifa m á s venta-
josa, según se acordasen ó se resistiesen esas 
concesiones recíprocas. 
En cambio, el tabaco sufriría las conse-
cuencias de la ley Mac Kinley, desde luego, 
y las sufriría en toda su extensión, y sin su-
bordinarse su suerte á las mayores ó meno-
res concesiones que en el arancel de la Isla 
de Cuba se hicieran á la producción agrí-
cola y fabril de los Estados-Unidos. Así ha 
sucedido: la ley Mac Kinley ha sido aplica-
da inmediatamente después de su sanción 
por el Ejecutivo de la Repúbl ica . Los in-
tereses por ella contrariados (que en esos 
intentos de exagerada protección, lo que 
para unos resulta serlo, es para otros posi-
tivo perjuicio) se halagan con las más her 
mosas esperanzas que se atreven á fundar, 
hasta en una omisión de la redacción del 
texto de las tarifas, cosa posible en una na-
ción donde existe un Tr ibunal que decide 
si las leyes son legales y si debea aplicarse. 
Más á nadie se oculta que e^as esperanzas 
pueden muy bien convertirse en ilusiones. 
Por de pronto, el Secretario del Tesoro, Mr 
Windom se ha apresurado á hacer consta» 
que apl icará y h a r á aplicar la nueva ley d« 
tarifas arancelarias, ta l cual ella es, mien 
tras otra cosa no disponga la única suprema 
autoridad que disponer puede en tan grav 
y delicado asunto. De manera que la ley 
será ley, mientras no se declare que no lo 
ee; y así e s t á aconteciendo, cumpliéndose 
en todas las aduanas de los Estados-Uni 
dos. Y tampoco puede desconocerse que 
una mera falta ó incorrección en la copia de 
un documento legal, lo que literalmente de 
her íamos llamar un error de amanuense 
no envuelve uno de esos vicios de inconsti 
tucionalidad que just i f icar ían la casación 
de la ley, si se nos permite la frase, que se 
nos figura han de ser. los que sirvan do fun 
damento á tan grave medida; ni es inaub 
sanable, en una nueva redacción a justad 
al texto aprobado por el Congreso y al que 
no opusiera el veto el Jefe del Estado. 
Nos hemos exten dido algo en el examen 
de ese incidente curioso y original de legis 
lación, para responder á una creencia que 
en la Madre Patria parece haberse formado 
de que acaso la ley Mac Kinley no ha de 
llegar á ser ley. Desgraciadamente, lo es, 
y probablemente, seguirá siéndolo. 
Para nadie tan importante ese hecho co 
mopara nuestros productores de tabaco, que 
empiezan á sentir ya su dolorosa realidad. 
En estos mismos días, hemos tenido oca-
sión de hablar con muchos de ellos, y es 
unán ime la opinión de que comienzan á ex-
perimentarse las consecuencias de la refor-
ma arancelaria americana, que muy pronto 
produc i rán entre nosotros la l imitación, si 
no la paral ización del movimiento industrial 
y mercantil que tiene por objeto el privi le-
giado fruto de la tierra, para su cultivo sin 
rival, de Vuelta-Abajo. 
na y posee la materia tratada, é indicando 
aspectos y observaciones enteramente nue-
vas. 
E l concurso oyó con religioso silencio al 
docto disertante, aplaudiéndolo con calor* 
después que hubo terminado su discurso, 
discerniéndole la Academia, por unanimi-
dad de votos, el t í tu lo de Académico de 
mér i to . 
Profundamente conmovido y en la forma 
más modesta, el Sr. A lba r r án dió las gra-
cias á la corporación por la s e ñ a l a d a honra 
que le hab ía dispensado. 
L a sesión te rminó á las diez, y bien pue-
de considerarse una verdadera solemnidad 
científica, que ha puesto muy alto el nom-
bre del modesto cuanto ilustrado Dr . Alba-
rrán y de los que, honrándolo por sus mér i -
cos, se honraban á sí mismos en ese acto de 
justicia. 
Banco Español, 
El miércoles 29 tomó posesión del cargo 
ie Cajero del Banco Español de esta Isla, 
•I Sr. D. José Miar y Valdés, Administrador 
¡ j e e r a de la Sucursal de dicho Banco en 
á -.gua la Grande. 
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J T J S T I O I - A . 
córela escrita en francés 
POB 
H É C T O R M A I i O T . 
(Publicada por la " L a España Editorial" de Madrid 
y de venta en la 
Galería Literaria déla Habana, Obispo 55). 
(CONTIIíÚA.). 
Grande y profonda fué la emoción del 
médico al diagnosticar esta enfermedad, y 
se arrepint ió de todo corazón de no haber 
permitido que Taleriano llevase á efecto el 
viaje que hab ía proyectado en octubre. Por 
evitar un disgusto á la madre, h a b í a com-
prometido, sacrificado quizá la vida del h i -
jo: porque no cabía duda: la fiebre tifoidea 
se presentaba con los mismos s ín tomas de 
gravedad que cuando a tacó á Calixto. 
Los temores de Saniel no eran solamente 
por Valeriano: eran t ambién por su mujer 
y por BU propia hija. 
En vista de la situación, resolvió no de-
jarse enternecer por las súplicas de su mu-
jer, y tomar con el mayor esmero cuantas 
medidas creyera necesarias para impedir 
el contagio. , , , „ . , 
Pero á las primeras palabras Mad. Saniel 
opuso una resistencia, de que nunca la hu-
biera creído capaz su marido. 
—Asis t í al mayor, y asistiré igualmente 
a l segundo; ¿qué pensa r í a ese desgraciado 
si yo le abandonara? 
— ¿Y nnestra hijat 
V u H H t r ^ ^-5;•, ^oT-tflnecf; h^ced de 
l a que m l i coa wuvucu os pa:ezca, m 
Denegación de indulto. 
Como contes tación al telegrama pasado 
oor el Ayuntamiento de Matanzas en favor 
leí indulto de los cinco reos condenados á 
11 ú l t ima pena, ha recibido la siguiente del 
Excmo. Sr. Gobernador General, según 
leemos en E l Correo de aquella ciudad: 
" C á n s a m e profunda pena no poder ooad 
yuvar al noble deseo de esos habitantes 
impetrando de S. M . el indulto de los reos 
por impedírmelo las circunstancias especia 
les del delito y los preceptos de la Ley. 
Polavieja." 
•••m 'i ii'iiin 
Rectificación, 
En el r ú m e r o anterior del DIARIO y entre 
os telegramas de " ú l t i m a hora," inserta 
mos uno interesant ís imo de Madrid, conté 
niendo las conclusiones de la ponencia nom 
brada por la comisión de Diputados y Sena 
imes de las islas de Cuba y Puerto-Rico 
que debe informar al Gobierno acerca de 
la situación de éatas con motivo de las nue 
vas tarifas americanas. Con objeto de no 
iemorar la inserción de tan iq^ortantes 
noticias, publicamos el despacho ta l como 
lo recibimos, sin perjuicio de pedir rectifi 
cación al texto de la primera conclusión, 
que encon t r ábamos obscura. Lo hemos he-
cho hoy, y de la rectificación resulta que la 
falta de algunas palabras, dejaba truncado 
el concepto. Queda, pues, hecha la enmien 
da en dicho telegrama. 
— a «nr rrr— 
Ejecución. 
A las seis de la m a ñ a n a de ayer, han sido 
ejecutados en Jovellanos los reos Francisco 
Paz y Felipe López H e r n á n d e z , condenados 
á la ú l t ima pena, por el delito de agres ión á 
la fuerza armada, muerte de un Guardia 
Civi l y herida á un individuo del ejérci to . 
Dios haya tenido piedad de sus almas! 
Detenidos. 
Según noticias recibidas en el Gabinete 
Particular, por fuerzas de la Guardia Civ i l 
han sido detenidos el 29, en el ingenio cen-
tral Limones (Matanzas), los asiát icos Sa-
lustiano Asar y J o s é Achón , acusados del 
delito de robo. 
preocuparos por mí . Si caigo víc t ima del 
contagio, vos la cuidaré is ; ella no me preo-
cupa en estos momentos, mientras que m i 
hijo tiene necesidad de mí como yo de él; lo 
pertenezco. 
Inú t i l h a b í a sido cuanto in ten ta ra para 
disuadir á su mujer; tr iunfó la ternura ma-
ternal, y mientras la n iña , al cuidado de su 
nodriza, se instalaba en el pabe l l ón de los 
naranjos, ocupando el mismo departamen-
to que hab ía ocupado Valeriano durante la 
enfermedad de Calixto, Mad. Saniel se 
const i tuía junto al lecho de su hijo. 
Pero, á pesar de los cuidados que su a-
mor de madre le inspiraba, no bastaba su 
asistencia, y fué necesario hacer que v i -
nieran la hermana Eudoxia y la hermana 
Renata. 
L a curiosidad de todos se despe r tó al ver 
en el landau que las t r a í a de la es tac ión 
sus blancas tocas. 
—¡Las religiosas!—exclamaron. 
Y a se h a b í a hablado del mal de Vale-
riano; pero sin que nadie supiera si se t r a -
taba realmente de una enfermedad ó de una 
indisposición. 
Tan sólo Florentino no h a b í a abrigado 
dudas sobre el caso; comprendiendo desde 
el principio que se trataba de una enferme-
dad mortad. 
Valeriano iba á cumplir diez y seis años , 
era, pues, necesario evitar que testara. 
Tampoco hab ía creído Florentino que l le-
gar ía á verificarse el viaje á I ta l ia , que, en 
su concepto, no era m á s que una estratage-
ma de Saniel. Ya que la madre h a b í a da-
d o á luz y recuperadora salud; ya que Sa-
niel tenía una hija, el n iño d e b í a morir . 
¿Cómo y de qué í Este era ún i camen te el 
puato obscuro. 
Repetíase con la enfermedad de Valeria: 
Ayuntamiento de la Habana. 
Sesión del día 29. 
Dada cüen ta de la resolución del Gobier-
no c iv i l relativa á que en un plazo de 15 días 
desaparezcan del interior del Mercado de 
Tacón los establecimientos de venta de be-
bidas alcohólicas y las bodegas, se acordó el 
cumplimiento de la misma, haciendo exten 
siva la medida á los mercados de Cristina y 
Colón, por estar estos en identidad de cir 
cunstancias que aquel; y que cuanto án tes 
se traiga al debate el proyecto que se es tá 
formando del Reglamento general de mer-
cados. 
E l Cabildo acordó consignar su senti-
miento porque el estado de sus recursos y 
la circunstancia de hallarse ya aprobado el 
presupuesto municipal, no le permitan acu-
dir con una subvención al sostenimiento 
del benemér i to Cuerpo de Bomberos del 
Comercio; pero atendiendo á que el Muni l 
pió le es deudor de una suma por subven-
ciones atrasadas, acuerda recomendar con 
in terés á la Alca ld ía ordenadora de pagos, 
que la haga efectiva con la urgencia po-
sible. 
Fueron nombrados escribientes del Ar -
chivo Municipal los señores D . Rafael Aya-
la, D . Francisco Castro y D . Ignacio Giol y 
Marín, sirviente de la misma dependencia, 
á D . Domingo Rodríguez; y que se tenga 
presente al aspirante D, Tomás Calvo en 
las sucesivas vacantes que puedan ocurrir 
en el Municipio. 
Se acordó hacer una devolución de can-
tidad cobrada por concepto de mesa de b i -
llar á D . José Casanovas. 
Se acordó aprobar el pliego de condicio-
nes para el remate de adquisición de cua-
tro caballos americanos y uno criollo, para 
el servicio del Cuerpo de Bomberos Muni 
eipales y que se anuncie inmediatamente la 
subasta por té rmino de diez días. 
En el expediente de la Tarifa Industrial, 
da conformidad con el letrado consultor, se 
acordó establecer la interposición del re 
curso Contencioso administrativo en vez de 
la expoeiclón de queja al Minisíerio, acor-
dada anteriormente. 
Quedó autorizado D . Eduardo Vicente 
Lorenzo, para instalar un kiosko de frutas 
en el Puente de Agua Dulce. 
Quedó autorizado D. José Mar ía Tr i l lo , 
para la instalación de una pluma de agua 
en el Parque de San Láza ro . 
E l expediente promovido por D. Serafín 
de León, solicitando el avance de las casas 
núms . 34 y 36 de la calle del Prado, volvió 
á la Comisión de Policía Urbana para que, 
reunida esta on pleno, emita el dictamen 
de su cargo. . 
Noticias extranjeras. 
É n la noche del 23 de este mes se repre 
sentó en Par í s , en el teatro de la Puerta de 
San Mar t ín , el drama de Victoriano Sardón 
Cleopatra, escrito expresamente para Sarah 
Bernhardt. L a sala estaba colmada do ea 
pectadores, y según el despacho que publi 
ca el Correo de los Estados- Unidos, la re 
presentación de esa obra produjo en el au 
ditorio impresión profunda. E l maravilloso 
talento de la célebre actriz francesa se ha 
revelado en todo su poder, siendo objeto de 
una verdadera ovación. En el cuarto acto 
cuando Cleopatra sorprende una conversa 
ción de Antonio y Octavia, el éxi to tomó 
las proporciones del delirio. Han sido muy 
aplaudidas las decoraciones, tobre todo las 
del primero y tercer acto. L a mise en scéne 
es rica, ar t í s t ica y poét ica. Cada uno de los 
papeles ha sido cuidadosa y propiamente 
representado, desde el de Antonio, á cargo 
de Garnier, hasta los de las bailarinas, que 
abandonaron las tradiciones del baile euro 
peo por las danzas nubianas, puestas en mo 
da en la reciente exposición. Poro si el t ra 
bajo de todos loa actores y aetrices ha sido 
interesante y denota estudios serios, todo 
ello no es m á s que un accesorio para el per 
sonaje principal, que era como el centro de 
la obra y que produjo el triunfo de Sarah 
Bernhardt. L a prosa misma de S a r d ó n , i n 
terpretada por la gran artista, pa rec ía ab-
sorbida por ésta, al punto de perder todos 
los rasgos de la individualidad del autor. 
Sarah Bernhardt se h a b í a pintado ligera-
mente la piel, apareciendo en la escena con 
el pelo negro flotando sobre sus espaldas. 
Ha ostentado en la obra cinco trajes diver-
sos. Cada uno de ellos consis t ía pr incipal-
mente en un pedazo de género de unos seis 
no lo que ya h a b í a ocurrido con la de Ca 
l ix to : los criados del castillo no sab ían m á s 
sino que ten ía una fiebre muy alta, desarre-
glo en los intestinos y dolores de cabeza, de 
donde resultaba que la enfermedad aquella 
se pa rec ía mucho á la que h a b í a llevado al 
sepulcro al p r imogén i to . 
Además , el aislamiento de la n iña y la 
nodriza en el pabel lón de los naranjos, ind i -
caba que exis t ía peligro de contagio. Sin 
embargo, para Florentino aquellas preocu-
paciones eran solamente un engaño , porque 
suponía que Saniel tuviera in te rés en hacer 
creer que el n iño sucumbía al tifus, quizá 
porque el veneno que le administraba pro-
ducía efectos semejantes, poco m á s ó me-
nos, á los de la fiebre tifoidea. 
Si h a b í a dado que decir; si h a b í a dado 
motivo á murmuraciones la enfermedad del 
mayor de los jóvenes Ransón , y su muerte 
hab í a dado origen á todo género de suposi-
ciones y a ú n de acusaciones, la enfermedad 
del menor, p r e sen t ándose en condiciones 
casi idént icas , estaba llamada á hacer mu-
cho m á s ruido. 
L a noehe misma de la llegada de las re-
ligiosas, vió Florentino que el viejo Juan 
entraba en la taberna del Sport y ocupaba 
el sitio en que acostumbraba á ponerse 
cuando ten ía gana de hablar; esto es: se co-
locó junto al mostrador. 
A l ver á Florentino hizo un gesto de 
sorpresa. 
—¿Es el normando aquel que es tá al l í?— 
p r e g u n t ó . 
—Sin duda; él es—respondió Collier, 
—Decidle que venga por aquí . 
—¡Eh, normando! 
Acercóse Florentino, como de mala gana, 
y cuando se sentó enfrente de Juan, és te 
cUeĉ  su yaso coa el aiueli 
metros de largo, que enrollaba en tór,™ de 
su cuerpo y que sujeta „ AAV, v ^ l , , „ 
dos de piedra» , - u a 5£n f oches orna-
easad' ^ ' t»re(M(«8»a. E l primero era de 
i^BÍHa, M\i \ cielo, con un manto arre 
salado á la manera egipcia y ostentando unn 
serpiente sagrada de oro. El cinturón que 
sostiene este traje es tá cubierto de rubíes, 
turquesas, amatistas, topacios y otras pie 
dras preciosas. E l segundo es de la misma 
tela, rosado, con adorno de rosas silvestres. 
Con este traje lleva la actriz un cinturón 
que consiste en una enorme serpiente de 
oro, con cabeza de esmeraldas y ojos de ru-
bí. E l tercero es de muselina, amarillo, bor-
dado de oro. E l cuarto, de gasa de China, 
blanco, bordado á estilo griego. Por últ imo, 
el quinto es de puro estilo egipcio, confor-
me á un dibujo tomado de un modelo que 
se encuentra en el museo de Boulak. Este 
traje se ostenta resplandeciente de oro y 
pedrería. Los piós de Saráh se hallan com-
oletamente desnudos, calzados por peque 
ñas sandalias con filetes de oro. Los dedos 
de los piés se hallan guarnecidos de b r i -
llantes sortijas. 
Todo el mundo conviene en que la parte 
principal del éxito de Cleopatra se debe á 
la manera como ha sido puesta en escena 
la ú l t ima obra de Sardón. 
Uno de los corresponsales en Pa r í s del 
Herald de Nueva York , en una entrevista 
que celebró con la famosa actriz inmediata-
mente después de la representación, le pre-
gun tó : 
—¿Cuál es el pasaje más d ramát ico para 
usted en su papel? 
Y la célebre actriz francesa le contestó: 
— E l de la tercera escena del acto terce-
ro, cuando Cleopatra se entera que Auto 
nio eetá casado con Octavia. 
He aquí dicho pasaje: 
"—¡Casado! ¿Es tá casado? Él , que jura-
" ba por mis ojos, por mis labios, no gus-
" tar nunca otros besos que los mios! ¡Ca-
" sado! Esa era la sorpresa que me guar-
" daba. L a fiesta de que lo veía ocupado, 
11 era la fiesta de sus nupcias. ¡Execrable 
" traición! ¡Ah! yo hubiera debido preson-
" t i r la en las lágr imas que de r ramó sobre 
" Pluvia. Yo hubiera debido comprender 
" el caso que ha r í a de mí. Casado con esa 
f mujer, mientras yo languidecía en la so 
" ledad, en el recuerdo desgarrador de las 
" alegrías pasadas, p regun tándome dónde 
" estaba él, é imaginándomelo todo lleno 
" do mí. E l se casaba delante de Roma, 
" congregada á su vista, y la llevaba á su 
" casa, y lo r epe t í a l a s palabras que mO han 
" perdido, y lloraba de amor en sus brazos. 
" ¡Ah! ¡infame! ¡infame! ¡infame!" 
Cleopatra, al pronunciar estas palabras, 
se arroja sobre su lecho én el paroxismo de 
la rabia y la desesperación, sollozando y 
agi tándose con ferocidad salvaje. 
Cuando la reina de Egipto sabe la muer-
te de Antonio, no le queda m á s que morir: 
coloca una serpiente venenosa sobre su se-
no, y en su úl t imo suspiro, exclama: 
" — T o d a v í a un beso, el úl t imo, y adiós!" 
E l corresponsal en Pa r í s del Times de 
Londres se lamenta de que la nueva crea-
ción de Sarah Bernhardt se aparte de la 
historia, y dice: " L a muerte de Cleopatra 
no es d ramát ica . L a escena de la serpiente 
es más repugnante que conmovedora. L a 
agonía prolongada no causa angustias, y el 
desarrollo no es satisfactorio. Esto no obs 
tanto, en todos los lugares en que esta obra 
lo permite, Sarah tiene momentos felices y 
brillantes." Otro periódico de Londres, el 
Standard, cree que el papel de Cleopatra 
no es tan bello como el de la Tosca ó el de 
Teodora; pero que la in terpre tación de 
Sarah Bernhardt y Garnier es notable. 
—Diversas noticias contienen los periódi-
cos neoyorquinos en sus telegramas de los 
días 22 y 23 del actual, acerca de la cele-
bración del nonagenario aniversario del 
nacimiento del mariscal Moltke, que se e-
fectuó ol domingo 26. E l emperador Guiíj 
llermo hab ía dispuesto que se llevasen á la 
morada del anciano general las banderas de 
todos los regimientos de guarnición en Ber-
lín. Nunca ha sido dispensada distinción 
análoga á súbdi to alguno del imperio ale-
mán. 
E l emperador Guillermo, el rey de Sáje-
nla, el gran duque de Hesse y muchos pr ín-
cipes debían dirigirse ese día en corporación 
á la residencia del conde de Moltke, con 
objeto de presentarle las felicitaciones del 
ejército y la armada. 
E l emperador envió al ilustre general 
Moltke un bas tón de mariscal, de oro, ador-
nado de águi las imperiales y enriquecido 
con diamantes. 
El mariscal Moltke llegó á B erlín en la 
tarde del 23 Una mul t i tud enorme, que se 
encontraba en el camino que debía reco-
rrer el carruaje que lo llevaba á su casa, 
lo aclamó con •entuí'i asmo. 
— E l F ígaro publicó en s u n ú m e r o del día 
21 el ú l t imo de laserie de art íeulos titulados 
^ E l boulangismo entre bastidores". En d i -
cho art ículo dice el referido periódico jue 
después de los reveses expenmenti í / ios per 
el partido boulangista en las eiecoloue • gw 
aeraltíS par lamentar ías , el general Boulan-
eer quiso dirigirse á América, poro el señor 
Kochefort logró convencerlo de que se re t i -
rase á la isla da Jersey A l terminar su ar-
ríenlo, dice el Fígaro que ha publicado esta 
sarie do artículos, de buena fe, con objeto 
de revelar las t r ápa las de Boulanger. 
—También el gobierno de I ta l ia ha reco-
nocido á la república de loa Estados-Uni-
dos del Brasil. 
—Dice el Tayeblatt, de Berlín, que se han 
reunido los fondos necesarios para la cons-
trucción de un camino de hierro de Panga-
ni á Mount Kil ima-Njaro, en el África 
Oriental. 
— E l sábado 25 debió repartirse á los di 
putados franceses el informe sobre el pro-
yecto de ley de la? tarifas generales de a-
duanas. Según eso proyecto de ley, el Uno 
y el cáñamo se hallaban exceptuados de 
derechos. Los productos agrícolas se hallan 
divididos en dos categorías: la primera 
comprende los cereales, el ganado vivo y 
las carnes saladas, que serán sometidas á 
una tarifa máxima) con la cláusula de que 
no serán objeto de ninguna negociación con 
las potencias extranjeras; la segunda com-
prende los demás productos, que serán so-
metidos á una tarifa mínima y podrán ser 
objeto de negociaciones con las potencias 
extranjeras. Muchos diputados quieren pe-
dir que se suprima la segunda categor ía , es 
decir, la de los productos sometidos á una 
tar ifa mínima. 
Los miembros de la derecha de la Cáma-
ra de Diputados pretenden celebrar una 
reunión con objeto de discutir el proyecto 
de establecer un impuesto personal sobre 
loa extranjeros. Este impuesto se propone 
con el fin de equilibrar, por medio de sus 
productos, el déficit del presupuesto. 
— L a entrevista del canciller de Alema-
nia, de Caprivi y del primer ministro de 
Italia, Sr. Crispí, se efectuará en Milán el 
5 de noviembre próximo. 
— E l Monitor del Imperio explica en un 
artícolo el rumor que circula acerca de que 
las autoridades alemanas én Bagamoyo ha-
yan publicado un decreto autorizando el 
comercio de esclavos, 
Parece que algunos á rabes hab ían envia-
do á dichas autoridades una solicitud p i -
diendo se les concediesen facilidades para 
la venta de esclavos, so pretexto de que les 
era imposible cult ' var sus tierras que esta-
ban abandonadas. Sin que se sepa cómo, se 
fijó en un sitio dado una copia de esta, soli-
citud, y esto es lo que ha dado margen á 
las acusaciones lanzadas contra loa ale-
manes. 
E l Cónsul inglés en Zanz íbar sabe los 
nombres de los autores de estas acusacio 
nes, pero se ha negado á revelarlos. 
—En una carta motivada por las averi-
guaciones entabladas acerca de si el aban-
—¿Qué se dice por el castillo? 
—¿Qué se dice? 
—Sí, hombre, respecto de mi sobrino Va-
leriano. 
—Parece que está malo. 
—Eso es lo que yo he creído. 
Bajó Florentino la voz, como para revelar 
a lgún secreto importante. 
—Han llegado—dijo—las religiosas que 
asistieron á su difunto hermano. 
—¡Es posible! 
— L o que digo: las he visto con mis pro-
pios ojos. 
—Pero decidme, normando: ¿habéis creí-
do lo del viaje? ¡Vaya! ¡Dicen que se ha-
llaba impaciente por salir; que no estaba 
contento! 
— Y ten ía por qué desearlo; salir do esa 
casa endemoniada . . . . . . L a verdad es que 
yo no he creído nunca que llegara á em-
prender el viaje por su pié , so en-
tiende. 
No dijo m á s Juan, y acabó con una son-
risa el pensamiento que no se a t rev ía á for-
mular. 
Florentino le miró, como si no compren-
diera el verdadero sentido de aquellas mis-
teriosas palabras. 
H a b í a realmente algo que no compren-
día, y este algo era el que Juan Ransón, 
que ordinariamente hablaba con t a l fran-
queza de la muerte de sus sobrinos y tanto 
vociferaba contra ese canalla de médico, se 
mostrara tan reservado. Y , sin embargo, 
nada m á s natural que la reserva del taima-
do viejo, que, hablador y fanfarrón habi-
tualmente, en el momento de obrar se con-
ver t ía en prudente y cauteloso. Como la 
enfermedad de Valeriano le hac ía creer 
que este momento hab í a llegado, de aquí 
que empezara á uear de sus artes para que 
dono por parte de Francia de sus tratados 
comerciales t raer ía en pos de sí la anula-
ción del ar t íealo once del Tratado de Frank-
fort, el Sr. Pouver Quertier, reputado esta-
dista francés, dice que Alemania no tiene 
nada que ver con que Francia renueve ó no 
sus tratados de comercio Alemania no 
puede eliminar n i un sólo artículo del T r a -
fcratado de Frankfort sin anularlo todo, y 
semejante acción, añade el autor de la car-
ta, equivaldr ía á una declaración de gue-
rra. 
—Según noticias particulares de Holan-
da, el rey Guillermo ha recobrado todas sus 
fuerzas físicas y tiene aspecto de poder v i -
vir muchos años; pero sus facultades inte-
lectuales es tán completamente perdidas. No 
se acuerda ya n i de su nombre y es tá inca-
pacitado para leer y escribir. 
—Dícese en Roma que las dilajciones en 
el arreglo de las diferencias entre Inglaterra 
é I ta l ia respecto al deslinde de sus terri to-
rios respectivos en las costas del Mar Rojo, 
no provienen solamente del desacuerdo a-
cerca de la cesión de Kassala á I ta l ia , sino 
de que los representantes de ambas poten-
cias están discutiendo el proyecto de una 
nueva expedición al Sudán , con objeto de 
derrocar al Mahdi y de restablecer la auto-
ridad del Kedive en aquel país. 
— E l diputado Sr. Souberán dijo en la se-
sión de las Cámaras del día 24 que el presu-
puesto no es más que un expediente enga-
ñoso para evitar reformas reales. Y agre-
gó que hal lándose cercano el momento de 
la conversión monetaria de la unión latina, 
así como el de las cohsecüenciaB probables 
dte la nueva tarifa aduanera de los Estados-
Unidos, era preciso hacer serias economías 
para evitar nuevos impuestos, y que basta-
ría efectuar la conversión facultativa de la 
renta de 4 i por ciento, lo que da r í a un be-
neficio de (i 1000,000 de francos. Cree que 
ésta será ocasión oportuna para operar la 
conversión de las obligaciones sexenales. 
—La Gaceta Nacional de Berlín dice que 
la compañía alemana del Este Africano es 
tá en negociaciones con el gobierno para ce 
derle, en cambio de una subvención anual, 
sus derechos de soberanía sobre loa territo 
ríos del África Oriental y el privilegio de 
levantar impuestos. 
— E l notable descenso de los fondos por-
tugueses en la Bolsa de Londres, ha produ-
cido en Lisboa gran consternación. Los ne-
gocios es tán p rác t i camen te paralizados, y 
es muy difícil encontrar quien descuente las 
letras. Témese que de este estado de cosas 
resulten muchas quiebras. Los corredores 
del mercado inglés sólo quieren los bonos 
al 50 por ciento. 
— E l Diario de los Debátes de Par í s , co 
mentando los preparativos que se es tán ha 
ciendo para enviar una expedición inglesa 
con objeto de fijar los l ímites de Sierra 
Leona, protesta de que esta expedición sea 
puramente br i tán ica . Declara que los lími-
tes deben ser deslindados por una comisión 
mixta compuesta de representantes de 
Francia y de Inglaterra. E l Siglo dice que 
Francia vigilará dicha expedición, que será 
armada. 
junta de Obfas del Puerto 
de la Habana. 
Por la Sec re t a r í a -Con tadur í a de la mis-
ma, recibimos para su publ icación lo si-
guiente: 
Resumen de los ingresos y gastos corres-
pondientes al mes de septiembre próximo 
pasado: 
I N G R E S O S . 
Impuesto de descarga á los buques de tra-
vesía $ 8.321-10 
Arbitrio de Pontón á los de cabotaje 68-75 
Idem de atraque á los costeros 170-96 
Idem de Draga á los vapores del tráfico 
interior 221-60 
Total. . . 
GASTOS. 
.$ 8.782-41 
.$ 62-50 Inspección del Gobierno 
Dirección de las obras, personal y mate-
rial **r 912-74 
Tren de limpia del Puerto, id. id 1.555-68 
Muelles del Estado id. id. 
Boyas y Valizas 






Total $ 4.309-33 
Habana, 28 de octubre de 1890.—El Secretario-
Contador, Juan Antonio C'aslillo.—V9 B9—El Pre-
sidente, Arderíus 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
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BKOAUDAOIÓN. 
Pesos. Cts . 
E l 30 de octubre de 1890 . . . 30,564 28 
obraran los demás y mantenerse él entre 
bastidores. 
Viendo Florentino que el viejo se mante -
n í a en su reserva, resolvió excitarle para 
que hablara. 
—¡Es una desd icha—exclamó—enfermar 
á la edad de ese pobre muchacho! No tie 
ne aún diez y seis años , porque, según él 
mismo me dijo hace poco, no los c u m p l i r á 
hasta dentro de quince dias. 
Juan mov ió l a cabeza sin responder. 
Se hab í a hablado tanto del testa men tó 
que hizo Calixto al cumplir los diez y seis 
años, que Florentino creyó que, sin salir de 
su papel de aldeano ignorante, pod ía ha-
cer ver que sabía á quó edad permite la ley 
testar. 
— T e n d r í a que ver que la enfermedad 
empeorase—dijo—porque eso es t á en lo po-
sible. 
—Sin duda. 
—Aunque le visite á uno un módico fa 
moso, no se puede tener la seguridad de 
que le cure. 
—No, no se puede tener. 
—Pues bien; si la cosa empeora, qu izá el 
chico no p o d r á hacer testamento como su 
hermano. 
Hizo Juan otro movimiento de cabeza, 
m á s fuerte que el anterior, y, después de 
un momento de pausa, que daba m á s i m -
portancia á sus palabras, dijo: 
—Eso me olería muy mal . 
— A vos, ¿qué os parece?—repuso d i r i -
giéndose á Collier. 
— L o que á vos; que dar ía en que pen-
sar. 
—Ya sabéis, normando, que os estimo— 
dijo tendiéndole los dos dedos de costum-
bre á Florentino. 
^-3oia un hombre Uonracjo, i 
OOMPABAOIÓN. 
Del Io al 30 de octubre de 
1889 762,856 




De tnáf en 1890. 75,300 25 
C R O N I C A C E N H E A L . 
El Gobierno General ha desestimado 
las siguientes alzadas: Una del Ayunta-
miento de Sancti-Spíritua sobre elimina-
ción del presupuesto de la consignación del 
repartimiento de la riqueza pecuaria; otra 
del mismo sobra pagos de haberes al A l -
caide de la Cárcel de aquella ciudad; y 
otra de D. José Gandóa sobre cobro del re-
partimiento del \ji%emo Seihaho. 
—Se han pedido informes al Gobierno 
Civil de esta provincia sobre si es eclesiás-
tico ó municipal el Cementerio de San A n -
tonio de los Baños . 
— E l Gobernador General, por conducto 
del Gobierno Civi l de esta provincia, ha ma-
nifestado á la Empresa del ferrocarril Urba-
no la satisfacción con que ha visto el com-
portamiento que observó con los soldados 
que sustituyeron á los cocheros y caballeri-
ceros durante la ú l t ima huelga. 
—Según comunicación del Gobierno Ci-
vil de Pinar del Rio, recibida en el Gobier-
no General, el cadáver encontrado el dia 
21 del corriente en el arroyo Majagua, ba-
rrio de Luis Laza (San Juan y Mart ínez) 
ha sido identificado como del moreno Pa-
blo Pozo, natural do Guane, de 30 años y 
sin residencia fija. Se supone que estando 
óbrio el moreno de referencia, al pasar d i 
cho arroyo, cayó siendo arrastrado por las 
aguas. 
E l módico que reconoció él cadáver , cer -
tifioó que no presentaba lesión exterior 
aiguna, y que la muerte debió ser causada 
por la asfixia. 
—En la provincia de Santiago de Cuba, 
según " E l Avisador Comercial" de Cuba, 
se han denunciado por diferentes personas 
866 hec tá reas de mineral de manganeso. 
—Haco pocos dias que llegó á esta c iu-
dad, trayendo una señori ta de esta capital, 
eatudiaute durante siete años en el Con-
vento ^e la Visitación de Mobila. la Her-
mana Sra. Da Carmela Casbergue, que en 
los últimos quince años nos visita por duo-
décima vez, con análogo objeto de traer ó 
llevar alumnas para aquel renombrado es 
tablecimiento, para donde regresará en los 
primeros dias del próximo mes de noviem-
bre. Nuestro amigo particular el señor 
D. Rafael Pérez Santa María se encarga de 
dar informes, á los que lo deseen, de ese 
piadoso plantel de instrucción. 
—Ha fallecido en esta ciudad el Sr. Te-
niente coronel de Artil lería, primer jefe del 
10? batal lón de la plaza, D. Claudio del 
Pozo y Comas, persona muy conocida y es-
timada en esta capital, donde cuenta nu-
merosa y distinguida familia, á la que da-
mos con este motivo el más sentido pósa 
me. Descanse en paz. 
—Según leemos en un periódico de Ma-
tanzas, fecha del 29, el Sr. Burón ha con-
tratado á la eminente actriz cubana Luisa 
Martínez Casado, para formar parte do su 
compañía dramát ica . L a Srta. Mart ínez 
Casado se embarcaba el 30 del corriente en 
la Penínsu la con dirección á esta Isla. 
—Por el Gobierno Civil se ha concedido 
autorización á los obreros para celebrar en 
el teatro do Jííjioa una junta, con objeto 
de adquirir recursos para los compañeros, 
que se hallan presos por consecuencia de la 
huelga. 
— E l Sr. D . Francisco M . Casado ha sido 
designado por el Gobierno Civi l , para juez 
del Tribunal de ex >menes de maestras de 
escuelas incompletas. 
-Los ayuntamientos de Aguacate, Isla 
de Pinos y Jaruoo, han remitido al Gobier-
no Civi l , los estados de las escuelas que 
existen en dichos términos municipales. 
—Ha sido hecha efectiva la multa i m -
puesta por la superioridad al dueño de la 
marca de harinas, L a Aliance, por infrac-
ción del art ículo 39 del Real Decreto, v i -
gente sobre marcas. 
—Se ha hecho ya cargo de la Jefatura de 
Policía de la provincia de Pinar del Rio el 
Sr. D . Enrique Übieta» 
—A los Sres D. Carlos Hano y Vega y D. 
Cándido G. de Peralta, les han sido devuel-
tos los documentos relativos al privilegio 
que han solicitado por uaa pila eléetrica, 
para que subsanen los defectos en el expe 
diente formado, por sí ó por medio de apo 
derados, en el Ministerio de Fomento. 
—Según nos comunica en atento B. L . M . 
nuestro amigo el Sr. D. Quirico Gallostra y 
Raeaelí, Cónsul general do T u r q u í a on esta 
ciudad, ha establecido la oficina do dicho 
Gonaulado en la calle de loquisidor n0 27. 
—Se hadado traslad » de la R. O. diapo-
niondo que so entienda hecho á favor de 
D. Bonifacio S insores y García , el nombra 
mlocito de médioo de visitas de naves del 
puerto de Guant í ínamo. 
—Don Juan A. Arregui Goicoechea, ha 
sido nombrado administrador del servicio 
de domicitiadus forzps'oé de Isla do Pinos. 
-Estamos dobidamente autorizados para 
hacer público que carecen do fundamenU) 
iii^ rumores que circularon acerca de que 
había desaparecido del pueblo de Amarillas 
ei Sr. Cura do aqnel ía parroquia, pues di 
cho sacerdote se encuentra en esta ciudad, 
llamado con urgencia por el Sr. Goberna 
do.r EcleFiásrioo. 
—Ha sido desestimada la petición hfv ha 
pj r la Junta provincial de Pinar del Rio, 
on la quo eolicitaba autorización para dotar 
de tres hermanas do la Caridad, el hospital 
civil de aquella ciudad. 
—Se han perdido, á causa de poco favo 
rabies condiciones atmosféricas, los semille 
roa de tabaco regados en las cercanías de 
Camajuaní. 
Los vegueros se es tán surtiendo de las 
posturas de Jumento y Caicaje, las cuales 
van por el ferrocarril de Placetas. 
Se pagan d e $ l á 1 59 en aquel paradero. 
- E n la tarde de ayer, jueves, se ofoctuA 
el entierro de D. Ricardo Dopico y Rodrí 
guoz, persona muy conocida y estimada en 
e:;t,. plaza.—D. E P. 
—Según noticias de un periódico do 8a-
gua, del ingenio ' 'Domingo", de Gabarro 
ca, se ha hecho cargo la respetabl" casa de 
comercio de los Sres. Bea, B -llido > C?, de 
Matanzas, quienes ee proponen establecer 
en él un gran central y al efecto han con-
fiado el estudio del proyecto á una persona 
entendida. 
V A C I E D A D E S . 
La novela de un maestro. 
Desde hace tiempo las obras del escritor 
ítaMano Edmundo de Amicis son conocidas 
y estimadas por nuestro público. 
Uno de sus libros más interesantes—La 
novela de un »m'5 í ro—acaba de ser tradu 
cido á nuestr.' idioma on dos volúmenes, 
titulados res. O '-imiiueote Infortunios y 
amor y Combates y aventuras. 
Ea esta novela muy nemej-.inte en cu cor 
te á las antiguas producclouen de nuestra 
l i teratura novelesca nacional, formadas pol-
la larga serie de las aventui - \ do un perso 
naje. E l que ha elegido Amicis es un maes-
tro, y esto da pie al popular escritor i tal ia 
no para trazar un cuadro, rico en colorido 
y en detalles, del estado en que el magiste 
rio elemental se encuentra en su país . 
Lo principal en la obra de Amicis es, pol-
lo tanto, la pintura de las costumbres y no 
el estudio de estados psicológicos ó de ca 
racteres individuales. Analiza un medio so-
cial, una esfera de vida, m á s que las pa 
sienes y la manera de ser de uno ó varios 
personajes; pero no por eso excita menos 
interés la lectura del l ibro, que, á pesar de 
su extensión, no excede de la ordinaria en 
1 •«ohras de esta clase, se lee con creciente 
agrado. 
L a veraión e^p-mola, hecha por D . Anto-
nio Sánchez Pérez, es muy correcta 
Para completar estas breves indicacio-
nes, transcribirómoe uno de los capí tu los 
de L a novela de un maestro, que d a r á á 
nuestros lectores idea exacta de lo que es 
este l ib ro . 
Dice así: 
U n inspector h i g i e n i s t a 
De este modo vegetó Emilio hasta la v i -
sita anual del inspector, á quien esperaba el 
joven, con impaciencia cari pueril , como si 
aquel hombre hubiese de traerle, para res-
pirarlo, un poco de aire de T a r í n , y con su 
sola presencia aproximarle á la ciudad ha-
cia la que volaban, de algún tiempo á esta 
parte, todos sus deseos. Én el año anterior 
no h a b í a visto á ninguno, y el inspector de 
este año no era ya el del primero: era un 
profesoí muy largo y muy triste, de ojos 
inteligentes y melancólicos, y que pasó de 
escuela en escuela con el Continente y las 
maneras de quien estuvise visitando peni-
tenciar ías . Este hombre, que parecía la en-
ca rnac ión del desaliento, llevó á cabo eu 
visita de inspección de un modo completa-
mente nuevo para Emilio. 
Preguntando y mirando á Rat t i , á loa a-
lumnos, á las autoridades, á la escuela, pa-
recía dominado por una gran lást ima hacia 
todos. Primeramente, al entrar en la es-
cuela de Rat t i , con aire fatigado y dolorido 
p r e g u n t ó : 
—¿Cuántos métodos han hecho á Vd. 
cambiar á estas horas? 
Y sin oir la contestación, tornó á pregun-
tar: 
-¿Cuántos inspectores ha tenido Vd. des-
de que enseña? 
Pero tampoco esta vez esperó la contes-
tación. V continuó diciendo: 
—No haré á Vd. observaciones sobre su 
sistema; si V d . experimenta que es bueno, 
nada tiene Vd . que hacer sino seguirlo; si 
reconoce que es malo, Vd . sólo puedo co-
rregirlo con la esperiencia propia. To, en 
una visita, no puedo juzgar su método, co-
mo no puedo dar á V d uno mío bueno y 
perfecto. De todas suertes, proct í rs V d . no 
cambiar de sistema todos los meses, como 
algunos hacen. He hallado maestros que 
consideran su clase como una escuela de 
gimnasia de su propio cerebro. Los hay qu-
están en camino de volverse locos. Aconsee 
jo á V d . que no se dedique á hombre de i n -
genio. Conténtese Vd . con ía medianía. Te-
nemos gran escasez de gallinas fecundas y 
gran exuberancia de águi las inúti les. 
Rat t i sospechó que el inspector aludía al 
Sr. Calvi, cuya escuela había visitado antes 
que la suya. 
Echando de ver la desproporción entre 
ios asientos de la escuela y el número de 
alumnos obligados por la ley á concurrir á 
ella, movió la cabeza; en todas partes ha-
bía observado lo mismo. Aquellos dos años 
obligatorios de escuela, reducíanse , para la 
mayoría, á un año escaso; de modo que an-
tes de la edad da la leva ya no sabr ían es -
cribir su nombre. Pod ía decirse con jus t i -
cia, de esa famosa escuela popular, que dis-
minuía el número de los que no conocían 
el Ghristus, a, b, c, y aumentaba el de los 
ignorantes. Después hizo que el maestro 
dirigiese algunas preguntas, y cuando Rat-
t i pasó á la g ramát ica , meneó nuevamente 
la cabeza con aire de compasión al escuchar 
las definiciones y las reglas que los niños 
decían con dificultad, como quien repite pa-
labras de una lengua extranjera, aprendidas 
de oido, sin comprenderlas. 
—Está bien—dijo;—Vd. hace lo que pue-
de. Veamos ahora si saben un poco de co-
sas inúti les. 
T formuló él mismo algunas preguntas 
claras y sencillas acerca de cosas prác t icas , 
especialmente de higiene: del modo de pu-
rificar el agua, de la manera de cuidar en 
determinadas ocasiones los ojos y los oídos, 
de preservarse de ciertas enfermedades en 
talos ó cuales condiciones de la atmósfera, 
de prestar los primeros auxilios en caso de 
caídas ó de lesiones, y cosas por ese estilo, 
de las cuales los discípulos estaban comple-
tamente ayunos. 
—Enséñeme V d . t ambién un poco de es-
tas vulgaridades, señor maestro,—dijo á 
Ratti,—que no será tiempo perdido. 
Y con gran extrafieza del joven, entran-
do en medio de los bancos, el inspector co 
raenzó á examinar, no los cuadernos, sino 
loa pescuezos de los escolares, los ojos y las 
dentaduras; y frunciendo la frente en mues-
tra de su desagrado, dijo: 
—Una cuba á la puerta de cada escuela, 
con bastants agua y mucho jabón; eso pon-
dr ía yo antea que la gimnasia. 
Después, colocáudoae otra vez cerca del 
maestro, en lugar de echarles el discursito 
de ordenanza sobre el Estado, aconsejó á 
los niños que se limpiasen los dientes y se 
finjaguasen la boca dos veces al día. Y con 
mucha seriedad, mientras los muchachos 
creían que se chanceaba, en tono muy afa-
ble les explicó de quó modo procedían los 
japoneses, hasta los más pobres, para con-
sorvar aquellas hermosís imas dentaduras; 
qu« se frotaban loa dientes con los dedos, 
ik'ti.ándose antes do agua la boca, ag i t án 
doia dentro con la lengua, soplándola y 
arrojándola después con ta l es t répi to , que 
los criados, cuando hacían aquel lavatorio 
por las m a ñ a n a s on los patios, despertaban 
Alosamos que dormían en las habitacio-
nes altas. "Haciéndolo así, hijos míos, les 
dijo, esos japoneses pueden comer cualquier 
alimento hasta los ochenta años , y noso 
tros á los cincuenta años digerimos mal 
porque masticamos peor, y estropeando el 
«stómago, agriamos nuestro carác te r , nos 
hacemos desgraciados á nosotros mismos y 
mortificamos á los demás. ¿Os parece ex 
t raño, no es cierto? Y, sin embargo, no po 
déia figuraros cuán t a s lást imas ahor ra r ía al 
mundo un uso más abundante del agua 
fresca. Pero, ea claro,—dijo para concluir, 
mirando aquellas paredes negras, —donde 
no se lava la cara á la escuela, no se lavan 
la cara loa escolaros". 
Y dijo al maestro: 
—Insista V d . sobre ol aseo, por lo menos 
lo mismo que sobre la gramát ica , y crea 
Vd. en esta máxima do un gran filósofo: 
" E l hombre, ante todo, debe ser un animal 
bello". 
Loa niños soltaron la carcajada. 
—¡Ah!, sin embargo, -di jo el inspector 
dirigiéndose á Ratt i , -no tolamente son los 
niños los que toman á risa estas cosas. Son 
muchos, demasiados, los hombres maduros 
y de elevada posición que t ambién se r íen 
aún del agua fresca y de la falta de espacio 
y de luz, y del desaseo y del hedor y 
de otras desgracias. 
Por últ imo, comenzó á escribir con m u -
cha lentitud el proceso verbal, sin hacer 
caso del superintendente, que pene t ró ja -
deando y vino á colocarse próximo á la me-
éa, volviendo hácia los bancos au facsímile 
de Víctor Manuel. Cuando hubo concluido 
de escribir el inspector, se levantó , y dijo á 
Rmillo Ratt i , á modo de despedida: 
—Algún día l legará Vd . á ser inspector; 
todos llegan á eso. Pues bién: no haga V d . 
entonces como tantos otros jóvenes, compa-
ñeros suyos, que no bien llegan á una ins 
pecciOn, imponen á los maestros, para dis-
tinguí rae, todo cuanto han pescado de más 
abstruso y de menos práctico en el mare-
magnun de las novedades pedagógicas 
Se lo aconsejo. Y procure V d . t ambién no 
olvidarse en veinticuatro horas de haber si 
do mat/etro vniuticuatro años. 
Dicho esto, volvióse al superintendente, 
que esperaba quizá un cumplimiento, y le 
dijo: 
—La escuela es tá muy sucia. 
Y una vez en la puerta, gr i tó de nuevo á 
los alumnos: 
Estudiad y lavaos 
EDMUNDO DK AMICIS. 
(De L a Epoca de Madrid del 5 de octu-
bre de 189 
—Pues bien; yo quisiera que me dióra is 
noticias del niño, cuando podáis , se entien 
de: lo que tiene, lo que toma, porque ya 
comprenderé is que muchas veces por las 
medicinas se averigua la enfermedad. 
—No ee sabe qué toma. 
—Viendo las recetas que lleven á la bo-
tica 
—No las llevan á la botica. Las hace Mr. 
Saniel; se va con ellas á Par í s , y luego 
vuelve, trayendo, según parece, las drogas 
en el bolsillo. Y a comprenderé is que lo ha 
ce así para que es tén mejor hechas. 
—Sin embargo, en Chantilly y en Senlis 
hay buenos boticarios. 
—En fin: él s a b r á por qué lo hace. 
—¡Sí; ya lo creo que lo sabrá; ya lo creo 
Pasaron varios dias sin que Florentino 
pudiera contar nada nuevo al t ío Juan, y 
sin que, á pesar de las gestiones que hac ía , 
pudiera averiguar nada de interés . 
Aumentaban la fiebre y la diarrea; Vale-
riano deliraba mucho; su madre no se se 
paraba de él, y Saniel pe rmanec ía muy po-
cas horas en Parisi. 
A l sexto dia, cuando Juan vió á Floren-
tino, adivinó que t r a í a alguna noticia. 
— ¿Qué hay?~le p r e g u n t ó . 
—Le dan medicamentos fuertes, muy 
fuertes; la hermana Exdoxia, la vieja, la 
que tiene bigote, que entiende mucho de 
eso, porque de t reinta anos acá no hace 
m á s que cuidar enfermos, lo ha dicho de-
lante de Mr . Batista, el ayuda de cámara , 
y de la señora Rosa, la cocinera, que nun-
ca hab ía visto administrar el calomel de 
ta l modo. 
—¿Ha dicho eso? 
T I 
ECOS I)K LA MODA 
ESCRITOS EXPRE8AMKKTE l'ARAEL DIARIO D35LA 
MARINA. 
Madrid, 8 de octubre de 1890. 
Los tonos claros se despiden con las últi-
mas fiores de la estación: se ven apenas ya 
rosas, claveles y heliotropos, y estos mati-
ces dulces, se han aposentado en los cam-
pos de la industriaren el ramaje de las te-
las y en los dibujos de los vestidos. 
Muy linda estaba hace algunos días nna 
n iña de trece años, que vino de visita á mi 
casa acompañando á eu madre; llevaba nn 
vestido de gasa de lana azul pálido, ea for-
ma de redingot, con dos grandes tablas ea 
la espalda, plano en la delantera y guarne-
cido de encajes blancos: estos encales bas-
tante anchos, venían planos y cosidos des-
de el hombro hasta el borde de la delante-
ra: anchos puños en las mangas, y ancha 
gola de encaje vuelta para abajo: sombrero 
de paja belga, goarnecido de encaje blanco, 
y de un ramo de norcisos de Australia azu-
les; esta es la ñor de moda en la actuali-
dad. 
Su madre que es aún joven y bonita, es-
taba maravillosamente ataviada con un ves-
tido de raso color heliotropo, adornado en 
la parte inferior con un ancho bullón del» 
misma tela: la falda ceñida llevaba por de-
t rás una cola muy pequeña [de cinco ó seis 
cent ímetros] : manteleta de gasa de lana 
mate que pasaba muy poco de la cintura, y 
bajaba en largas puntas: en la manteleta 
cuello Médicis muy alto por detrás y má» 
estrecho por delante, disminuyendo hasta 
quedar como una solapa derecha; estos cue-
llos son hoy la gran novedad: como adorno 
en la manteleta pa samane r í a mate, termi-
nando en largas bellotas. 
Capota de encaje negro adornada con 
grupos de heliotropos: guantes serailargos 
do color masilla. 
No puedo encontrar dos modelos más ole-
gantes que loo que acabo de describrir, pa-
ra citarlos como loa más adecuados al estilo 
de hoy. 
La manteleta que parecía haber perdido 
algo de su favor, ha vuelto á recobrarlo, y 
cada día gana en gracia y elegancia: se lie- , 
van de todas telas, pero principalmente de 
telas mates, que alternan con las do encaje; 
la moda de i r luciendo el talle, se tenga 6 
no bonito y esbelto, ha pasado ya quizá pa-
ra no volver en largo tiempo: una chaqueta 
holgada ea los delanteros, una pequeña 
manteleta, uu fichú de azabache, todo esto 
se lleva y sin ocultar del todo el talle, d i -
simula las imperfecciones del mismo. 
Esta graciosa innovación ha llegado traí-
da por la imposibilidad de sufrir los corsés 
larguísimos y emballenados, verdaderos ins-
trumentos de tortura para las señoras grue-
sas, y sobretodo en los meses del estío: ya 
esos corsés Ana de Austria, como se les 
llamaba, han desaparecido por completo: el 
corsé de hoy, aunque encierra perfectamen-
te el busto, está menos cargado de ballenas 
y estas son más flexibles: el escote del pe-
cho es mucho más bajo y deja aquel desa-
hogado sin violentar su forma: el talle re-
dondo y los cinturones y bandas de seda, 
os lo que hoy se prefiere sobre todo en los 
trajes de teatro y reunión de noche: el mis-
mo estilo para banquete y para recibir. 
* 
* * 
Los fondos negros es tán en el apogeo de 
su favor: en las reaperturas y primeras re-
presentaciones de loa teatros se ven muse-
linas claras de fondo negro, sembradas de 
flores de colores vivos, como los satenes y 
los percales; las hay también para alivio de 
luto en fondo negro con lunares blancoB 
m á s ó menos grandes: algunos son del ta-
maño de un céntimo, y otros del de una 
moneda do cinco: estos vestidos de un teji-
do muy claro, necesitan otro debajo de 
foulard, de surah, ó de otra tela de seda l i -
gera: son muy bonitos, sobre todo para las 
viudas, jóvenes adornados con lazos de moa-
ré blanco; las buenas modistas ó las señoras 
de buen guato ponen muy poco adorno en 
estos vestidos: el cinturón anudado por de-
t rás con dos ó tres lazadas y cabos flotantes 
suele bastar, prendido dé jazmines en el 
peinado, colocado muy altó. 
tjoo de los más b nitos modelos qué be 
visto, ea de selina fondo negro, con ramos 
encarnados y amarillos, con viso de seda 
encarnada: corpiño fruncido en la espalda 
y pecho: falda estrecha y plana: cinturén 
de seda encarnada: en el lado izquierdo del 
talle, ramo de rosas amarillas; mangas se-
milargaa, y guante negro de piel mate: este 
traje os sumamente lindo para teatro, y sir-
ve también para paseo, en cuyo casóse 
completa con un sombrero negro de paja 
fina, adornado de rosas amarillas y encar-
nadas. 
El satén muy fino (raso de algodón) de 
un sólo color, se emplea también mucho pa-
ra trajes de fin de estación; así como el fou-
lard: los colores más aceptados para laa ni-
ñas y las jovencitae, es el crema con luna-
res y ramitos: el efecto es muy liúdo: falda 
lisa, corpiño ligeramente plegado efl el pe-
cho, mangas ligeramente ahuecada» de la 
sisa, y ajustadas de abajo: en suma, uta 
gran sencillez unida á un corte irreprocha-
ble y distinguido. 
Para las señoras de edad el blanco y ne-
gro, á rayas, á cuadros, con grandes ramos 
sobre fondo negro, es^án muy en favor: es-
tos trajes, cuando so desdan muy elegantes, 
ee guarnecen con encajes y lazos negros; 
cuando se quieren sin pretensiones, el ador-
no es de tela de seda toda negra, como piel 
de seda, paño de Lyón, etc., etc. Una ca-
pota de encaje negro con rosas blancas 
completa este traje, muy elegante y muy 
sin pretensiones: la manteleta es muy esti-
mada por las señoras d^ edad avanzada, 
como prenda de comodidad, y como* acce-
.sorio elegante para paseo y visitas. 
He dicho anteriormente, al describir un 
traje, que los guantes se llevan semilargoe, 
y en esta ú l t ima parte de mis Ecos, desti-
nada á los accesorios, debo añad i r que aque-
llos guantes que S ' ibían hasta cerca del 
hombro híin desaparecido, y q u e y a n i a á n 
para baile so llevan: los más do medaño 
pasan de cuatro ó cinco botones, porque la 
manga SB hace más larga: con los trajes de 
invierno se llevan más cortos, porque las 
mangas son más largas y gracias al estilo 
del puño ancho cerrado con una fila muy 
espesa de botoncitos, que ha logrado gran 
favor en las señoras, osle eatilo se sostendrá 
hasta la primavera próxima. 
Empiezan á verse grandes abrigos de en-
tretiempo para las salidas de los teatros: 
son tan largos como el vestido con largas 
mangas jud ías , y envuelven completamente! 
la figura: los más e legant t í son de cachemir, 
negro, adornados de gui purea: -esto enea jal 
vuelve á estar muy de moda, y no ep extra-
ño por sus cualidades de duración y belleat 
he visto también algunas confeccior.f a te 
seda tornasolada muy elegantes. 
Para cubrir la cabeza al salir del teatro, 
lo más elegante es un velotohalla de encaje 
npgro ó blanco, cuyas ondas ne t chan ha-
cia la cara; el negro favorece tanto como el 
blanco, y es más práct ico, porque se man-
cha menos, y porqr.o se puede llevar cen 
todos los trajes, y á todos los teatros: no 
hay quo advertir que estos velos no son de 
encaje verdadero, si no de una imitación 
más ó menos caro: la anchura ea moderada, 
y el efecto encantador, con la ventaja de 
que no descompone el peinado ni las plumas 
y las fiores que le adornan. 
C'-mo perfumes diatin^uidoa so han inau-
gurado algunos completamente nuevos y de 
curando á Valeriano de un modo muy ex 
t raño , y qua lo daban caramel como no se 
hab'a visto j a m á s darlo á un enfermo. 
—¿Caramel? 
Y Juan Ransón iba repitiendo á todo el 
mondo la frase que había adoptado, y que, 
lo mismo que la de la religiosa, se prestaba 
á muchas interpretaciones: 
—"Esto me huele mal." 
A l rumor general mezclábase también la 
voz de los indiferentes, y aún los más ex-
t raños al asnnto no podían menos de afir-
mar "que todo aquello era muy extraordi-
nario." 
Cuando Juan conoció cuál era la opinión 
general, olvidó los consejos de su hijo y la 
conducta cautelosa quo hasta entonces ob-
servara. Se dijo que aquel que, sin ponerse 
resueltamente en primera fila, diera un pa 
so para salvar á Valeriano, podía contar 
con el apoyo de todos, sin temor de hacer 
se odioso n i de caer en ridículo. 
E l asunto va l ía la pena, porque despi ós, 
haciendo ver al joven lo que por salvarlo se 
h a b í a hecho, no podía aquel mostrarse i n 
grato con su salvador. En la vida, ¿no es 
todo un negocio? 
Una vez que esta idea se fijó en su cere 
bro, no aplazó Juan mucho tiempo su eje-
cución. E l caso era urgonte. 
Ser ían poco m á s ó menos las nueve, 
cuando vió á Saniel que salía para Par í s ; 
poco después el taimado viejo se presenta-
ba en el castillo. 
No llevaba el traje del día de fiesta, pero 
se hab ía quitado el del trabajo, sust i tuyén-
dolo con otro de circunstancia, que demos-
traba claramente que r o era casual su ida. 
Q ' ^ ücitó ver ' ' á su prima", res-
1 pouaicl3 el criado que la señora no recibía 
Cundió pronto la noticia de que eistabaa1 á nadie; porque esta]?» juato al JíCllO tto 6U 
hiju, do donde no se poparan un instante: 
pero lufgo, en vista de la infdatencia del 
viejo aldeano, que estaba resuelto á no mar-
charse sin conseguir su objeto, se decidió á 
subir al cuarto de Valeriano. 
Este acababa en aquel momento de salir 
del amodorramiento que generalmente le 
embargaba, y aunque parecía no darse 
cuenta de cuanto en su derredor ocurría, 
todo lo veía y lo comprendía perfectamente. 
A l oir las primeras palabras del ayuda 
de cámara , su rostro, sin expresión antes, 
habíase animado untante, y su mirada se 
fijó con insistencia en su madre. 
—¿Qué ocurre, Bautista?—preguntó con 
débil voz. 
—Está ah í Mr . Juan Ransón, que quiere 
hablar con la señora. 
U n sacudimiento agitó á Valeriano, 
—Tío Juan—dijo;—es menester que lo 
recibas. 
—Pero, hijo m í o . . . . 
—¿Por qué no quieres recibirle?—dijo 
impacientándose.—¿Qué motivo hay para 
elktf 
—No quiero separarme de tu lado. 
—Es mi tío, y tiene derecho á interesarle 
por mí. No debes despedirle; es preeso sa-
ber lo que desea. 
Tuvo al fin que ceder Mad. Saniel, y al 
verla salir, Valeriano se abandonó sobre el 
lecho, extenuado por el esfuerzo que aca-
baba de hacer. 
Juan Ransón esperaba de pió en una sala 
la llegada de su prima, 
—Buenos dias, prima;—lijo al hallarse 
frente á ésta.—Veo que, á n^ar de todo, 
v u ^ t r a salud es buena; ¡ ra -n • r-^to me-
jor! 
( Continuará}* 
un aroma Buave y permanente á la vez: 
ocupa el primer iu^nr el llamado « a m s o 
de. Au' trnlia, el clavel de la China y el he-
l'Otropo blanco, qae, aunque bace tiempo se 
mn, conserva BU favor como la gardenia en 
tre las señoras de buen gusto. 
La pomada que se usa para los cabnllop, 
tiene el mismo aroma que el agua del pa-
ñuelo, ó igual debe ser el que se ponga en 
tre el papel de las cartas. 
Las elecantes viajeras que han pasado los 
rigores del calor en las playas marítimas, 
vuelven con la tez alterada por el aire del 
mar, que si es conveniente para la salud, es 
muy perjudicial para el cutis: para volverle 
la frescura y la delicadeza, son las cremas 
de fresas y de pepinos, que quitan toda som-
bra producida por el efecto del aire y del 
sol: es tarabióu excelente para esto fin el 
asjua de azucou.fs; y para blanquear las ma-
nos no tiene igual el jabón aapoceti con 
blanco de ballena: entre todos los jabones 
iovontaioa después, no hay ninguno que le 
aventaje eu propiedades higiónicas para las 
manos. 
M A IÍ f A BTCT. PILAR SINUÍS. 
OACBTll i I iAS. 
TEATRO T E TACÓN—El magnífico dra-
ma Jí i Conde de Wontecristo sigue atrayen-
do numerosa concurroncia al gran coliseo. 
L a segunda de las cuatro ópooas que cons-
tituyen la re presen t ación do tan intere-
aante obra, fuó el miércoles un nuevo t r iun-
fo para la compañía italiana de Roncoroni. 
Este distinguido artista obtuvo del escogi-
do auditorio loa raás entusiastas aplausos, y 
BB lo l lamó al pro.-canio repetidas veces. 
También sobreualieron en la ejpcución del 
drama lo^ Hres Oampí, De Sanctie, Valon-
tí y Neigre. 
Cada noche se hacen más interesantes y 
tienen mayor atractivo las series de E l Con-
de de Mnnfccrisfo. Esta noche se pone en 
escena la Dltlrná', tomando parte en su 
ejecución los principales artistas de la men-
cionada compjuila. 
CÍRCULO MILITAR. —Como todas las co-
sas necesitan tener principio, las reuniones 
que se voriftoan todos los viernes en esta 
sociedad tuvieron los suyos, pues á la pr i 
mera só'o concurrieron cuutro familias y el 
aumento ha sido progresivo, al extremo que 
á la quinta, (pie fuó la últ ima, concurrieron 
m á s de veinte familias. Los asistentes sa 
lieron satisfechos del carácter de franqueza 
que reina en dichas reuniones, donde ee re 
comienda la mayor sencillez en los trajes, 
pues el objeto es pasar el rato como podían 
hacerlo en el Parque ó en sus propias ca 
saa. 
Para la reunión do hoy so han dado cita 
muchas familias. 
TEATRO DE ALBTSU.—La función por 
tandas, coriTsuondiente á la noche de hoy, 
viernes, se compone de Certamen Nacional 
en la primera y do Marina en las dos res 
tantos. L a representación de esta bellísima 
zarzuela de Arrieta se halla á cargo de 
señora Carmena y de los Sres. Massanet, 
Sapera y Castro. 
UN BUEN COLECTO.—Lo es á todas lu 
ees, según la autorizada opinión do porso 
naa intoligentea que lo han visitado, el que 
existe en la v l ia do Güines, bajo la deno-
minación de San Anacleto. Se ha1la al fren-
te del mismo el ilustrado Sr. D. Manuel G. 
Sánchez Curboio, cuya competencia para la 
enseñanza ea rr uy notoria, y le secundan 
en su honrosa tarea de difundir la inatruc 
oión varios profesores acreditados. Léase el 
anuncio que ÍJcerca del propio colegio apa-
rece en otro lugar. 
OFRENDAS Á LOS DIFUNTOS.—Ya está 
muy cercano el día "¡n que se llevan ofren-
das de flores y coronas al cementerio, para 
colocarlas en los .sepulcros do los seres que 
nos fueron queridos y duermen ahora el sue-
ño de la muerte. Las tumbas del padre, 
de la madre, del hijo, del hermano, de la 
esposa, do la prometida, del amigo, del 
bienhechor, reclaman en tan solemne día los 
tributos que el cariño y la gratitud pagan 
cada año, entre las lágrimas y los ayos com-
primidos do los que lamentan la ausencia 
eterna de aquellos que dejaron este valle 
de miseriaa para volar á un mundo mejor. 
Los jardines oatán actualmente exhaus-
tos de flores. Es necesario acudir á los es-
tablecimientos quo venden coronas y otros 
objetos fúnebres pnra proveerse de estos y 
llevarlos á las necrópolis. Entre esos mis-
mos establecimiontoa se distingue L a Fas 
hionible, Obispo 92, donde siempre hay 
un considerable surtido do los mencionados 
objetos, y á maj or abundamiento acaba de 
recibir de Puris una nueva remesa de coro-
nas, cruces, liras, anclas, corazones y sím-
bolos diversos, cuya art ís t ica confección es 
supe r io rá todo elogio. 
Los precios varían desdo loa más ínfimos 
hasta loa más ('.¡ovados, do modo que los de 
modesta posición y los favorecidos por la 
fortnna puoden encontrar ou L a Fathiona 
ble lo que deseen, con arreglo a lo que quie 
ren gastar, para rendir ofrendas á loa muer-
tosen la inmediata fiesta do su conmemo-
raoión. 
CIRCO DE PUUILLONBS.—¡Hurra por el 
intrépido Coronel! La inauguración de su 
circo ecuestre, efectuada el miércoles, fuó 
un tiiunfo soberbio para el animoso em-
presario. E l nuevo local que ocupa con eu 
compañía os muy espacioso, es tá perfecta-
mente diatribuido para comodidad del pú-
blico y se halla iluminado con focos eléctri-
cos. L a concurrencia fué enorme. Se cerra-
ron los despachos de boletines porque ya 
no cabía más gente bajo el llamante pabe-
llón de lona. 
En el programa de la función, tan ex-
tenso como variado, figuraban todos los 
artistas de la numerosa compañía contra-
tada en Europa y los Estados-Unidos por el 
afortunado Publllones. Cada trabajo, cada 
acto, cada animal amaestrado, era objeto 
de nutridos aplausos; Totito, el graciosísi-
mo clown, hizo las delicias de los especta-
dores y especialmente de la gente menuda, 
que allí ten ía crecida representación. 
Eata nocho y las subsiguientes h a b r á 
función en el propio local. E l sábado y el 
domingo so verificarán lucidas matinées, 
con regalos para los niños concurrentes. 
¡Bravo, Coronel! 
MUSEO ARQUEOLÓGICO.—El periódico 
semanal L ' Artiste comunica á sus lectores 
laa siguientes noticias acerca del Museo ar 
queológico de Constantinopla, emplazado 
en el recinto del antiguo serrallo. 
Actualmente se compone de tres partes: 
el Museo propiamente dicho, la Escuela de 
Bailas Artes y una galería apenas termi-
nada. 
El Museo contiene bellísimas colecciones 
de objetos de gran valor artístico: Cristos, 
sarcófagos, columnas griegas, fragmentos 
de escultura y todo género do an t igüeda-
des asirías, egipcias, griegas, romanas y ci-
priotas. 
Palmira ha proporcionado un rico con-
tingente á la maravillosa colección instala-
da en una galer ía abierta ante la facha del 
Museo. 
De continuo llegan de diversos puntos 
del Imperio inmensas cajas, que permane 
cen allí depositadas hasta que se presente 
el instante de sacar loa objetos preciosos 
que contienen para proceder á su clasifica-
ción. 
Las preciosidades son numerosas, el espa-
cio muy limitado y escaso el dinero que se 
necesita para pagar los grandes gastos de 
transportes y la instalación de aquellas 
obras de arte. 
El director del Museo Arqueológico de 
Constantinopla es I lamdy Bey, hijo do 
Ethem Bajá, que fuó Gran Visir y Embaja-
dor en Viena. 
Hamdy Bey ea un sabio y un li terato, 
que estudió en Pa r í s , donde residió por es 
pació de once años. 
Es, además , pintor de talento, arqueólo-
go eminente y notable escritor. 
L a riqueza del referido Museo revela que 
la T u r q u í a moderna t r ibuta á las bellas 
artes un culto que quizá es tán muy lejos 
da sospechar las d e m á s naciones de Eu-
ropa. 
TEATRO DE LA ALHAMBRA.—La función 
dispuesta para hoy, viernes, on el nuevo co-
liseo de la calle del Consulado, obedece al 
siguientes programa: 
A las ocho.—La Hostería de Gaspar. Bai-
le. 
A las nueve.—.Eí Censo. Baile. 
A las diez.—Chatcau Margaux. Baile. 
VACUNA.—Se administra hoy, sábado , 
da 12 á 1, en la sacris t ía de la parroquia de 
Nuestra Señora del Pilar. 
E L TRONÍMBTRO.—Con este nombre ha 
inventado el distinguido oficial de nuestro 
ejército, D . Manuel J e sús Gómez, un ins-
trumento, que es tá llamado á prestar gran-
d a servicios en las operaciones de la topo-
grafía expedita, tan comunes como Indifl-
pansables en campaña . 
Por modo ingenioso el joven inventor ha 
reunido en este aparato, tan sencillo como 
manuable, todo cuanto se necesita para el 
levantamiento de planos y la construcción 
do ÓSÜJS ó sea medida de los ángulos on su 
plano ó en el del horizonte, determinación 
de pendientes, resolución gráfica y trigono-
mósrica de los t r iángulos , etc., etc.; en po-
cas palabras, todo cuanto se necesita para 
lo* trabajos de campo y de gabinete. 
Damos la m á s cordial enhorabuena á 
nnest'O ilustrado compatriota por su invon-
C'^T, n'i'í ^ieno á llenar una neccrila l de 
a Í ; :'ÍO •-• nud.'MUi la milicKi, 
1!;.AS TPottemóa á la vista el Lúne- i 
r , ¿e.r dtd semanario hono^t - ico qno j />t,T ... r.,, _ 0 f , 31.-Corre«p««de ^«it«r 
M 9 ^ lf* gíW©lUIa. Su parte l i - ; á iíae«tra Sefior» W Amor U t m m w Saa 
teraria corresponde á la índole de la publi-
cación; y respecto á la artística podemos 
decir que ea tan variada y festiva como la 
do los números anteriores. 
KKSOLUCIÓN EXTREMA.—Una señora da 
cinco céntimos á un joven robusto que le 
pide limosna en la calle. 
—j|,E8to me da Vd f—dice el mendigo con 
desesperación.—¡Está visto, es preciso con 
cluir! 
Estas palabras, y el arrebato de que da 
muestras al alejarse, ponen á la señora en 
cuidado. 
Llama al mendigo y le pone en la mano 
dos pesetas. 
—Muchas gracias—dice sonriendo el mo-
cetón:—á la señora deberé el no haber te-
nido que tomar una resolución extrema. 
—¡Dios mío! ¿Qué resolución extrema iba 
usted á tomar—dice la señora conmovi-
da. 
—Es posible que me hubiera decidido á 
buscar trabajo. 
UN MOTOR INMENSO.-En la ciudad de 
Fishkil l , estado de Nueva York, ee está 
construyendo un motor que, por cuanto se 
refiere á fuerza y peso, es el más grande 
que hasta ahora se ha fabricado en este 
Estado. Darémos aquí una descripción á 
grandes rasgos de dicho motor, sin entrar 
en detalles minuciosos. 
El cilindro está colocado sobre dos ar-
mazones de hierro fundido, que á su vez 
están sujetos al lecho del motor, que de esta 
manera viene á tener 26 piés de alto. L a 
base del motor ocupa solamente 18 X 8 piés; 
el cilindro tiene 52 pulgadas de diámetro y 
42 de golpe. El metal del cilindro pesa 
más de 5 toneladas. El tubo de vapor tie-
ne 12 pulgadas de dWmetro; el desahogo 
IG pulgadas do diámetro, y comunica al ci-
lindro con el condensador que está coloca-
do entre dos armaduras. La bomba de 
aire está dentro del condensador, y el ém-
bolo recibe el movimiento de una doble pa-
lanca. E l eje de la manivela consta de 
una pieza sólida de hierro forjado de 18 pul-
gadas de diámetro, 20 piés de largo y que 
peaa cerca de U toneladas. 
Elpaaador de la manivela tiene 10 pul-
gadas de diámetro por 12 de largo. La rué 
da volante consta de cuatro piezas, en la 
forma do cuatro medias ruedas. Estas pie-
zas están unidas entre sí por medio de per-
nos, de suerte que forman dos ruedas sepa 
radas, quo, cuando se unen, forman una 
inmensa rueda de 18 piés de diámetro, 55 
pulgadas de banda, y pesan juntas 65,000 
libras. 
Para facilitar la inapección delaadife-
rentea partee del motor, e s t án divididas en 
doa partes ó pisos por medio de platafor-
mas de hierro fundido, á las cuales se l le-
ga por medio de escaleras; las plataformas 
están sujetas á la armazón general por me-
dio de soportes. Dichas plataformas están 
rodeadas de una barandilla, bocha de tu-
bería do cobre. La fuerza motriz de dicho 
motor se calcula en 1,000 caballos. Cuan-
do el motor esté concluido pesará 100 tone-
ladas. Para enviarlo á au destino habrán 
de emplearse, por lo menoa, seis carros. 
Diclio motor se empleará en uno do los 
grandes elevadores de granos. 
DONATIVOS.—Con una esquela suscrita 
por Un Tiedrano hemos recibido seis pesos 
billetes para que en el próximo día de To-
dos los Santos, se distribuyau entro las po-
bres muy necesitadas Dtt Rosa Borrero, Da 
Juana B. Camero, D" Antonia Escalona, Da 
Manuela Valderrama, D" Felicia López y 
D" Petrona Fernández , encargándoles rue-
guen al cielo por el eterno descanso del al-
ma del idolatrado padre del donante: 
Una señora, devota de la Santísima Vir -
gen del Carmen nos ha remitido diez pesos 
billetes, para que sn distribuyan en socorros 
de á dos entre las cinco pobres ciegas D" 
Carmen Arango, D" Margarita M. Soto, Dn 
Josefa Robledo, D'.' Teresa López y DR Ma-
ría Hernández . 
Mil gracias á los caritativos donantes en 
nombre de las favorecidas. 
POLICÍA.—Al i r D. Antonio Aneyroa á 
encender un farol del alumbrado público, 
en la calzada del Monte, entro Suárez y Ri-
villagigedo, resbaló la escalera en que se 
había subido, y cayendo al suelo, se infirió 
una herida y una fractura en la cabeza, de 
pronostico monos gravo. 
—Un vecino de la calle de Manrique, a-
ousó á un individuo blanco á quien le faci-
litó una máquina de coser, porque llevó es-
ta á una casa de préstamos. 
—En un expendio de billetes de lotería 
del barrio del Cristo, fué sorprendido un 
menor quo había penetrado á gatas en el 
interior del mostrador con objeto de hurtar 
billetes y dinero que había junto á la caja 
de hierro. 
Al subir á la azotea de la casa n? 30 de 
la calle del Vapor el moreno Creeeencio Mo-
ra, cayó, sufriendo lesiones leves en la es-
palda. 
- ü n individuo blanco que t ra tó de ocul-
tarse en una casa de la calle de San Joa-
quín, llevando un revólver en la mano, fué 
detenido, resultando quo en una reyerta que 
tuvo con otros, había sido herido levemente. 
EN E L P A S ü E L O . — L O S M A S ESQÜI-
sitos extractos franceses ó ingleses serán 
iguales, poro j amás superiores en fragancia, 
la legítima Agua Florida de Murray y 
Lanman, uniendo esta, ademas, la ventaja 
do que su perfume rofro ca, furtifica y rea-
nima, al peso quo loa ya referidos extractos 
por delicados que sean, como regla general 
irri tan siempre los nervios y producen va-
hídos y dolores de cabeza. 
Así pues, el Agua Florida en el pañuelo, 
es higiénica, necesaria y exquisita, adap-
tándose especialmente al uso de todas aque-
llas porsonas de organización sentiva y de-
licada y de refinado gusto. 
L a duravi idad de su aroma es tal que 
muchas veces después de lavado el pañuelo 
aún subsiste su suave perfume. 
27 
Secc i fle i i rÉs ífirsoiá 
ültimii moda, color 
entero: un flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. "La Falma" Muralla 
esquina á Compostela. 
V. 1499 i ()t 
1? DE NOVIEMBRE, 
FIESTA DE TODOS LOS SANTOS. 
¡PAILLITS! 
D© L i m ó n . C a n e l a . V a i n i l l a . 
H o s a . F r e a a . F i u t a s . A l m i e n d r c A d o s . 
I m p e r i a l o s y l o » t a n ce l ebrados 
B X J F A T S 
El í 
L A F L O R C U B A N A . 
GALIAKO 96. 
C 1636 P «d-29 8a-29 
T O S . 
No hay TOS, CATARRO, ni F L U X I O N 
6 RESFRIADO que no ceda inmediata-
mente á la acción que ejerce sobro los bron-
quios y demás vias respiratorias el ein rival 
Pectoral de Anacahuita y Polígala, 
quo preparan en la acreditada F A R M A C I A 
y DROGUl'.HI A SJIJT J U L I A A : 
Desde que se conoco esto acreditado Pec-
toral, las enfermedades del pecho, gargan-
ta y do los pulmones no tienen razón de 
ser. Véndese en todas las boticas bien 
surtidas ú W T J E S O IT C I J V C V E J T -
T J 1 C J E J V T A V O S H I I J L . B T E S el 
frasco. 
A D V E R T E N C I A . 
No será legítimo el fraseo 
que no lleve el S E L LO D E 
G A K A N T I A 6 MARCA 
de F A B R I C A del margen 
en cada etiqueta. 
Depósito on la botica y droguer ía SAN 
J U L I A N , Muralla 99 y Villegas 102 y 104. 
Habana. Cn 1635 P alt 10-29 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
" ^ ^ ^ ^ ^ ^ D I A ^ T ^ Í F O Í T U B M 
E l Circular está en la Salud. 
(Vigilia y ayuno); «an (¿uintin y santa Lucila, már-
tires. 
San Quintín, ciudadano romano, del orden de sena-
dores, eu Vormandois, en Francia, el cual fué marti-
rizado en tiempo del emperador Maximiano; su cuer-
po por revelación de un ángel fué haüado incorrupto 
al cabo de cincuenta y cínco años. 
FTKHTAS E L SABAP03 . 
" r* >*•-•••,,•. . FS !» Catedral la da Tercia á 
u tLu . J. 1.IÍ~ i« .i» Jiflfhins lae de oottumbre. 
I G t L E S I A 
de San Felipe Neri, 
El domii'go próximo coleara la Asociación déla 
^uar'lia de Honor del 8 C. de JestíU su Comunión 
Gtmeral á las siete y después de la Misa tolemne se 
reservará el Sontísimo Sacramento. 
En este mismo á las cinco •• media de la tarde 
se cantarán Maitines solemnes de Oifuntos. 
El lunes después de la Misi solemne habrá proce-
sión p ir las benditas almas del Purgatorio, dando al 
mismo principio la Novena, que se h îrá todos los días 
después de la misa de la-. 8. 130l>4 3-31 
R E A L , 
A R C H I C O M U D E DESAMPARADOS. 
S E C R E T A R I A . 
El día 29 d«l actual, á las cinco de la tarde, se izará 
la bandera, con música por la banda de liomberos 
Municipales, repique de camp ñas y fuegos artificiales. 
E l dia 30 de octubre principiará el Novenario, con 
Misa solemne con orpuesta y sermón á las ocho y mo-
dia de la mañana y rezo de la novena antes de la mi-
sa, con gozos cantados. 
En la misa del domingo 2 de noviembre, cantará en 
el Ofertorio, con acompañamiento de orquesta, la 
distinguida aficionada señorita Mariana Barrera, el 
Ave. Mar ía , de García. 
E l programa de la gran Salve y fiesta se anunciará 
oportunamnnte. 
Habana, 27 de octubre de 1890.—El Secretario. N i -
canor S. Tronoso. 12872 6 28 
VALLA DE GALLOS 
DE LA HABANA 
Para el día Io y 2? del entrante hay dos 
sobresalientes funciones y se hacen grandes 
preparativos para la inauguración de la 
temporada de frió el 16, día San Cristóbal. 
13007 2 31d 1 3la 
Asociación de Dependientes 
D E L COMERCIO DE L A H A B A N A . 
SECRBTABIA.. 
Como prescripción reglamentaria y de orden del se-
ñor Presidente, se convoca á los señores asociados 
para la Junta general ordinaria del primer trimestre 
del 11V año social, que tendrá lugar en los salones de 
este Centro, á las siete y media de la noche del do-
mingo 2 de noviembre próximo 
Para poder tomar parte en la Junta, los señores aso-
ciados deberán concurrir pruvUtes del recibo de la 
cuota del mes actual. 
Habana, 25 de octubre de 1890.—El Secretario, M . 
Paniagtia. 12780 d7-26 al 27 
GRAN ROMERIA 
en los terrenos del Club Almeudaros, los 
días 8, 9 y 10 del próximo noviembre, 
A B E N E F I C I O D E L A 
SOCIEDAD ASTUEIANA 
DE BENEFICENCIA 
Grandes novedades, como se verá eu el programa 
que se prepara al efecto. 
Llamamos la atención de aquellas personas que de-
seen adquirir terreno para instalar cafés, fondas y 
ventorrillos, debiendo dirigirse á la tienda de ropas 
E l Oriente, Dragones y Gallano. 
C15«l 16d-18 15a-180 
M - A D H I D , 
Octubre 30 de 1890. 
no 













































































































































































































Se rectificarán por 
Salmoíite y Dopazo. 
O B Í S P O 21. 








































































































H a n Rafael n. 1, 
Fronte á J. Vallóa. 
M I G I J K L MTTRTEDAS. 
. . . . 3A 30 3n 30 
MADRID. 
Octubre 30. 
21fi . . . . 300 12206 . . . . 300 
1001 . . . . 300 m«9 . . . . 300 
1011 800 12301 300 
'5'J3 . . . . 300 12 0i . . . . 300 
20'Í8 . . . . 300 12711 . . . . 300 
2111 . . . . 300 1V712 . . . . 300 
2112 . . . . 300 12'i3 300 
2113 . . . . 300 127U 300 
2111 . . . . 300 12715 . . . . 300 
2415 800 1271fi . . . . 300 
2il6 . . . . 300 12717 30' 
2417 . . . . 300 12718 . . . . 3'0 
2118 . . . . 300 12719 . . . . 300 
2tl9 800 ]2'2i 300 
2420 . . . . 300 12721 . . . . 200O 
2491 . . . . 300 127/2 . . . . 40000 
2192 . . . . 300 12723 . . . . 2000 
2493 . . . . 300 12815 . . . . 300 
2494 . . . . 300 13208 . . . . 300 
2495 . . . . 2300 13619 . . . . 30O 
2496 . . . . 80000 14044 . . . . 300 
2497 . . . . 2300 14114 . . . . 300 
2498 . . . . 300 14120 . . . . 300 
2499 . . . . 300 14420 . . . . 300 
2500 . . . . 300 15004 . . . . 300 
3106 . . . . 300 15108 . . . . 300 
3914 . . . . 800 15308 . . . . S0O 
4054 . . . . 300 15518 300 
4056 300 16006 300 
5303 . . . . 300 16019 300 
7018 . . . . 300 16414 . . . . 300 
7085 . . . . 300 16615 . . . . 300 
8410 . . . . 300 17001 . . . . 300 
85? t . . . . 300 17007 . . . . 300 
9211 . . . . 300 17201 . . . . 300 
9111 . . . . 300 17401 . . . . 800 
9412 . . . . 300 18009 . . . . 300 
9413 300 18013 300 
9H5 300 18109 . . . . 300 
9116 300 18210 . . . . 300 
9417 300 18303 . . . . 300 
9118 . . . . 300 18319 . . . . 300 
9419 300 18417 300 
9420 . . . . 300 18507 300 
9140 . . . . 300 19217 . . . . 3̂ 0 
9441 . . . . 200C0 19305 . . . . 300 
9442 300 1P409 . . . . 300 
9312 800 19F08 . . . . 300 
9816 . . . . F00 20506 . . . . 300 
10007 . . . . 300 22010 . . . . 300 
10020 . . . . "OO 23016 . . . . 800 
10911 . . . . 300 23017 . . . . 300 
10917 300 23018 . . . . 800 
11209 . . . . ?00 2)020 . . . . 300 
11215 . . . . Í'-OO 24111 . . . . 300 
12010 . . . . 300 
F a ' t a o t r o c a b l e g r a m a . 
Manual G u t i é r r e z , 
E L R A I 
m 
U U Í I Í I J . 
M U R A L L A N U M E R O 
1 . ! F í l ü 
M V ^ J L J ^ x ^ ^ « - v 5 0 , E S d Ü I í V A A A G U A C A T E . 
Concluimos de recibir SEIS MIL CORONAS de todas clases: Anclas, Liras, Arpas, Corazones, Imágenes ae JBis-
cuit, Cruces representando el Calvario, y un sin número de artículos de f a n t T a T 8 í a ^ P ^ í 1 ^ p r 0 " 
pios para conmemorar la consagración de los fieles difuntos. Precios desdo UN PESO hasta i m ^ t l ^ j i u o . 
CURA DE LAS 
Q U E B R I D U R I S . 
Sr. D. J . Gros, calle de Luz n? 71. 
Muy «ofior nnestro: hallándonoa padeciendo de que-
braduras, no» dirigimoí á V. en busca de sus curati-
VQB, y habiendo obtenido la cura radical, le damos & 
V. las gracias por esto» cortos renglones, para que se-
pan los enfermos que V. ea »u única esperanza,—Pa-
blo Planas. Gregorio del Castillo, Vicente Morriei, 
por raí y dos hijo», Antonio Arce y Podro FernándM, 
12625 16-210 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O U E S . 
RICARDO QUEADRENY, 
M E D I O O - C I R IT J A N O . 
Cot sulado 47.—Consultas de 12 á 2.—Grátis á los po-
bres.—Telefono 320. 13014 26-31 
DB. A N G E L EODRIGÜEZ.—SE D E D I C A con especialidad á los partos, enfermedades de muje-
res r niños y á las secretas en el hombre: entiende en 
las demás enfermedades y hace toda clase de opera-
ciones.—Consultas de 12 á 2.—Pobres gratis. Amar-
gura 21, Habana. 12890 4-29 
D O C T O R V A L E R I O . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Especialista en la aplicación do la Cocaína para 
hacer extracciones sin que el paciente safra el más 
levo dolor. Precios muy módicos. Operaciones ga-
ntizaüad. 
C a l l e de A g u i a r u. 1 1 0 H a b a n a . 
i2;>lñ 10-SMO 
D r . P e d r o E s t e b a n . 
L d o . O a r l o s N a v a r r e t e y R o m a y . 
Cuba ntim. 84. De 11 d 5. 
Se expensan los negocios. 
1-2789 30 26 ot 
D R F U L G E N C I O P R I E T O . — CIRÜJANO-dentista.—Especialista en extracciones sin do-lor por nuevo procedimiento y garantiza al ptiblico 
quitar en ciucominutos cualquier dolor por eolo $2 bi-
lletes é inventor de las tan afamadas gotas de oro para 
quitar los dolores de muelas á $1 B.; único depósito y 
consulta de 8 á 5, pobres de 2 á 4.—Acosta 7. 
12857 13-28 
Dr. Gairez Ouiilem 
Pérdidas seminales, impotencia, enfermedades ve-
néreas y sifilíticas; consultas de 1 á 4 y de 8 á 9 de la 
noche, id. por correo: Gabinete Ortopédico, O-Bei-
Uy 106, 12732 10-23 
EM. FERREE Y PICABIA 
ABOGADO 
Almirante 15, IV izquierda —Madrid. 
12703 26-23 
DB. ESPAM. 
KBIHER MÉDIOO RETIRADO DB LA ARMADA. 
R E I N A 3. 
Espeotalldad. Enfermedades venéreo-sifilíticas 
afecciones de la piel. C n. 1504 
Consultas de 2 á 4 
1-Ot 
DR. GARGANTA. 
ACOSTA olim. 19. Horas de consulta, de once 
.4 ur.a. Especialidad: Matriz, vías urinarias. laringe y 
sifilítioaa. r. n. 1503 1 Ot 
DR. DÜMAS. 
MÉDICO DE LA QUINTA DEL REY. 
Se ha establecido en la calzada del Monte n. 497 
(esquina de Tejas.) 
Consultas, de 2 d 4 Grátis á los pobres. 
T E L E F O N O 1,025, 
12369 27-150 
DR. AUGUSTO H U E R O A 
especialista en enfermedades 
del pecho y de niños, 
ha trasladado su estudio á Neptuno número 187. 
ComultaA. de 1 á 3. 
Cn 1497 1 Ot 
Rafael €haguaceda y Nayarro, 
Doctor en Cirugía Dental 
del Colegio ae Pen<iylvania ó incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. n.~n«ulta« de 8 ^ Prado 79 A. 
(ín 1482 27-1 O 
E R A S T U S W I L S O N , 
MÉDICO—CIRUJANO—DENTISTA. 
Prado l lü Horas de 8 6 4. 
Cn 1603 26-21 
Doctor H s n x y R o b e l í n 
ENFERMEDADES DE LA PIEL Y SIFILÍTICAS. 
Jesús María 91.—De 12 á 2. 
C 1592 26-18 ot 
DR. MARIN 
De las facultados de Valencia y Buenos Aires. 
Especialista en las enfermedades de sefioras, niños, 
del pecho y del corazón —Consultas y operaciones. 
De 12 á 3 y de 6 á 7̂  —Especíalos para sefioras, jue-
ves y domingos, de 2 á 4.—Prado 105. 
C 1512 1 ot 
DR. R. CHOMAT. 
Cura U aífilie v enfenuedadts vonnríias. 
^ n 61. (tal R9 n»t.aiiR 12314 
Consulta 
26-150 
D R . C A S I M I R O J . S A E Z . 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Luz n. 48. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. Especialidades: en-
fermedades de sefioras, partos y afecciones de las vías 
urinarias. 11922 28-40 
RAMON MARTI BOADA. 
ABOGADO, 
Ha trasladado «u domici^oy bufete á lu calle de V i -
llegas n. 97. 12345 26-150 
JOSÉ MARÍA DE JAUREGUIZAR 
MEDICO HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del liquido. Especialista eu 
afecciones palúdicas. Obrapía 48. C 1515 29-80 
2 H 1 2d-31 
OTRA m U GRIPE. 
Hace más de un mes que la G R I P E bajo forma 
epidémica viere molestanilo íl los babitantes de esta 
capital y su» alrededores. Artes de cnmplirss un uño 
de la primera invasión nos ba visitado por segunda 
ver, y er rara la easa don e no ha habido uno o más 
acometidos de fuertes catarros con calenturas, etc. 
Después que pasa el periodo agudo, la enfermedad 
deja como huellas toses pertinaces, brouquiti» y una 
pérdida general de fuerzas. Ese periodo secundario de 
fa enfermedad no debe descuidarse - ningún medica-
mento más apropiado para curar las toses, la bron-
quitis, el asma ó ahogo que se experimenta y el des-
fallecimiento como el 
Licor TDalsamico de trea vejetal 
del Dr. González, que es una MEDICINA P O T E N -
T E . Al poco tiempo de estar tomando el Licor de 
Brea de González, se experimenta una g-an mejoría: 
el apetito se despierta, re ca ma \x tos, la espectora-
ción se hace fácil y el saeño vu-lvo agradable y repa-
rador. E l Licor bslsámico de brea vegetal del Doctor 
González cuenta una historia brillante de cerca de 20 
años, én cuyo tiempo se han logrado con su uso mul-
titud de curaciones en Cuba, Puerto-Rico. Méjico, 
Se prepara y vende en todas cantidades en la 
B O T I C A D E S A N J O S E , 
calle de Aguiar n. 106 y en todas las boticas de la 
Isla. C: 1586 14-160 
PASTILLAS COMPEIMIDAS 
DE A N T I P I R I N A 
del Doctor Johnson. 
{ i granos 6 20 centigramos cada nna.) 
L a forma m á s CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a s , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de parto, 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas las boticas. 
C 1507 i-ot 
ENSENA1A8. 
VI C E N T E GAGO Y R I O L . — P R O F E S O B D E acordeón. Da clases á domicilio j en su casa, de 
este instrumento, ya sea el acordeón de uno, dos ó tr s 
teclados; también se dan lecciones de solfeo á domici-
lio: módico precio. Cerrada del Paseo núm. 26, entre 
Zanja y Salud. 13018 8-31 
P R O F E S O R . 
Uno de primera enseñanza ofrece su» servicios par» 
pasar al campo; tiene buenos informes. Maloja 42, 
impondrán. 12985 4-31 
MR. A L F R E D BOISSIÉ 
Redactor corresponsal de la Prensa de Paris, Dele-
gado de l 'Alliance Franfaise, autor de obras de en-
señanza premiadas en Paris, profesor de francés. Ga-
liano 130. 11983 4-31 
" S A N A N A C L E T O " 
C o l e g i o de P r i m e r a E n s e ñ a n z a , 
p a r a n i ñ o s b l a n c o s . 
D I R E C T O S : B a c h i l l e r I . ' a r u s l Gr. 
S á n c h e z C u r b » l o . 
l a llegó él espóndilo snrtido de CORONAS, CRUCES. I I B A S , ANCLA-, E S T R E L L A S , PALMAS, 
CORAZONES, GATILLAS, BOÜRICUS, ARBOLES, MACETAS, TRONCOS, ANGELES .V otros OBJETOS 
FUNEBRES de biscuit, flores artificiales, perlas, canutillo, &c., compradas en Europa por la propietaria de 
L A ^ haV^onip^eoda posible en los precios, ni en la variedad de los OBJETOS FUNEBRES que se han reci-
bido en L A F A S H I O N A B L E . ™ , T t 3 ™ « o 
Precios al alcance de todas las fortunas. Casa de confianza. • 92 O B I S P O Of -
NOTA. Los objetos fúnebres encargados por varias personas á la dueña de LA FASHIONABLE, y que no 
sean recogidos hasta el 20 del corriente, se pondrán á la venta. 
9 2 O B I S P O 9 2 
C 1541 
H FASHIOMBim 
C c l r d i i a s 
O K I S P O Y A G U A C A T E 
F ú n e b r e s . 
F É N I X . 
1 K l 
Acabamos de recibir un precioso surtido de COROHAS PTOEBRES de biscuit, desde 
los precios más ínfimos á los más elevados. 
Son hechas expresamente para esta C A S A y por un procedi-
miento especial de fabricación. 
Su duración es mucho más larga, según se comprueba por las que existen colocadas 
en el Cementerio en años anteriores. ^ w A - v r - r A 
H I E R R O TT C O M P A R T I A . C 1518 25-30 
L A l i u s m 
mm. n\ 
S A S T R E R I A S L A P O P E A B 
i l l A l i L A , 43 
A c a b a de l l egar u n a b u n d a n t e y v a r i a d o surt ido do c a s i m i r on co loras enteros y l i s tados p a r a l a es ta-
c i ó n de inv ierno , lo m á s prec ioso que puede h a b e r on p l a z a . L o s prec ios s u m a m e n t e reduc idos , desde 3 0 
pesos b i l le tes á. 6 0 . 
T a m b i é n e n abrigos h a y u n completo surt ido, d e s i e 2 0 pesos , á 4 S , y e n los d e m á s g é n e r o s del r a m o , 
s i e m p r e e n c o n t r a r á n u n a e x i s t e n c i a p a r a l l e n a r e l gusto de los m&s exigentes . 
E N C A M I S E R I A : S e h a c e n c a m i n a s , por medida , de v i s t a s de hi lo , á 3 posos bi l le tes , y de hxlo, desdo 
4 pesos , á 7 pesos , todo inmejorab le . T a m b i é a h a 7 u n v a r i a d o surt ido e n p a ñ u e l o s , corbatas -nudos , c a l z o n c i -
l los , c a m i s e t a s , etc., etc., todo á la ú l t i m a moda. 1 2 9 1 1 4>—28 4 d — 2 9 
4 9 
L A P R I M A V E R A , 
M U R A L L A 4 9 , E N T R E H A B A N A T C O M P O S T E L A . 
Entre la gran multitud de objetos fúnebres que acabamos de recibir, los que tenemos 
expuestos al público formando una verdadera exposición, hay preciosos MAUSOLEOS, 
CORONAS EMPERATRIZ tamaño colosal, CRUCES con CORONAS enlazadas de flores, 
NO ME OLVIDES, CORAZONES DE PALMA, COLUMNAS. GRUTAS, ANGELES y otros 
mil EMBLEMAS ALUSIVOS, los cuales han sido fabricados expresamente para este esta-
blecimiento en las principales fábricas de París con privilegio exclusivo. 
P R E C I O S M O D I C O S , A L A L C A N C E D E T O D A S L A S F O R T U N A S . 
12787 5-26 
ü 
NA SEÑORITA E D U C A D A E N E L E x -
tranjero y en el colegio del Sagrado Corazón de 
Jesús ae ofrece á loa padres do familia para dar clases 
á domic lio: da ana completa educación en inglés, 
francés y castellano; también se enseña el piano, di-
bujo y labores: informarán m Tejadillo 4 y en Galla-
no 83. 12756 26-250 
F. l l E K k h K A . — P R O F E S O R D E I N G L E S con titulo académico y 28 años de práctica en la enseñanza de dicho idioma por tu método particu-
lar fácil y eficaz, da clases & domicilio y en su mora-
da Sol t*7 esquina á Villegas, altos, donde puede ver-
se l^de^OJ^de^l a m a ñ a ^ 12775 8-25 
LA I f f l M I L L A 1 
Colegio de Ia y 3* E n s e ñ a n z a 
de primera clase y estudios de aplicación al 
comercio con validez académica. 
A G U I A R N . 7 1 . 
Correos: Apartado 274.—Director: Ldo. Enrique 
Gil y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. 
Para más pormenores pídase el prospecto' 
Cn 1351 B3-4Set 
102 O ' R E I L L Y 
EDUCACION EN FAMILIA 
ICIO DI CARCMSIS 
P A R A 1 5 P U P I L O S 
P R I M E R A ENSEÑANZA 17 PESOS ORO 
SEGUNDA ENSEÑANZA $35 50 
Escogidos profesores, trato humanitario y respetuo-
so, comidas en familia, resultados garantizados ; or u-
na honrosa y dilatada práctica. 
Las^tareas comienzan el 1? de noviembre próximo. 
accidentalmente en la calle de 
12626 9-22 
E l Director reside 
las Virtudes n. 112, 
P A B L O M I A R T E S T I 
Pr. feeor de piano, solfeo y canto, da lecciones á do-
micilia y eu su casa. También ensula dibujo al creyón 
y toda clase de pintura. Grabador en geni-ral y espe-
cial en piedra fina.—Habana 168 12U2 16-17 
E 
EL AÑO CRISTIANO 
Vida de todo» },•» nniito» por Cío:»-*et 16 omos con 
las d miuicas, $12 L'i • ajuji-roH de la Biblia, princi-
pales fracmentog de un» historia del pueítlo de Dios, 
por el urzobúpo de Paris Durl-oy. 1 tomo mayor con 
primorosas láminas en arero, ha costado $20 y se da 
en $6. La madre de Jesús, dogmas, misterios, leyen-
das, etc, d';s totuos con láminas 5$ Eucologio Roma-
no con los oficios comunes y propios del uiía1, ordina-
rio de b> misa, semana santa, etc.. etc, 1 tomo con lá-
minas, pasta fina y cortes de oro, $3 btes. E ĵercicio 
espiritual, cotidiano, muv completo de oraciones, 1 
(jomo con láminas y letra grande, $1-50.—Do venta 
Salud 23, lihrerí.. l?9fi t 4-30 
Un Gabinete de Física 
con 2n0 aparatos 7 útib s en su estante correspondiente 
$200 oro. Riela fii—Minerva—A. Alarcia y Cf 
12854 4 28 
m S T O H I A 
G E N E R A L Y N A T U R A L DB L A S INDIAS, 
I S L A S Y T I E R R A F I R M E D E L MAR 
OCEANO. 
por Gonzalo Fernández de Oviedo y Valdés. 
Edición publicada por la Academia de la Historia, 
4 tomos en folio, $12 orj. 
Obispo 8 6 , l i b r e r í a . 
1292:í 4-29 
OBRAS UTILES. 
P R E C I O S E N O R O . 
Nuevo manual del cocinero criollo con extensas 
fórmulas de repostería y confirería; asi como muchas 
de hacer beludos y mantecados, por R. M. Zervala, 
1 vol. 25 cts 
Tnlonaríns para apuntar la ropa que se da á lavar, 
contienen hojas para 52 semanas y los hay para fami-
lia, hombre solo y aefiora sola 25 cts. 
Cartera Comtrcial, por D. .IPSÓ Peo Rodríguez 
y Rodríguez, octava edición aumentada con macha* 
tablas desueldoB, alquileres y jornales ¡.justados; Re-
ducción de onzas, medias uiuas. doblunea escudos y 
centenes á. pesos y vice-verta: C<!>DvéiSi¿ñ de billetes 
oro y de oro á billetes; Tabla para aalier los int< r> '- t 
qae correaponden al mes y al cí.i ion respecto á un 
tanto por ciento anual; Reducción de caballerías y 
coi deles á metros y varas castellunsp; Cubicación de 
maderas y toda clase de bultos y otran muchas cosas 
útiles y de interés general. 1 vol. 45 cts. 
L a América científica é industrial, edición espaüo-
la del ''Scientific Américan", 25 e s. cada cuaderno. 
Diccionario Biográfico Cubano, porD. Francisco 
Calcagno, un tomo de más de 700 páginas, bien em-
pastado, que comprende las biografías de todos los 
cubanos que han brillado en Cuba, eu la Península y 
en el extranjero y las de los peninsulares y extranje-
ros que han brillado en Cuba, $2-50. 
NOTA:—Estos libros se remiten á cualquier punto 
de la Isla á todo el que mande el importe en sellos de 
correo bajo sobre dirigido á M. Ricoy, obispo 86, l i -
brería. Habana. 
OTRA;—Esta casa compra toda clase de libros en 
pequeñas j |randes partidas y en cualquier idioma. 
11-23 
AETES Y OFICIOS. 
GRAN T R E N D E CANTINAS, Teniente Rey 37, entre Compostela y Habana.—Se sirven d todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción, variación diaria, y si al marchante no le gusta 
alguno de los platos, jamás se le vuelve á mandar; 
precios arreglados á la situación. 
12988 4a-30 4a-31 
S L V I H A R I V E R A , 
peinadora que ha ejercido su oficio durante algunos 
años en Barcelona, se ofrece á las señoras para hacer 
toda clase de peinados sueltos y por meses, á, precios 
módicos. 
Recibe órdenes en Villegas y Amargura E L A R C A 
D E NOE, y Dragones y GaUano L A P E R L A D E 
TACON. 12325 alt 12-170 
Casa de comidas 
Se sirven á domicilio á corta y larga distancia, con 
mucho aseo y melor condimentación, presios módjeoo 
eu la misma se admiten abonados; en Compostela 112, 
a'tos, esquina á. Mural'a. 12975 4-30 
A c a b a d o de r e c i b i r e l i n m e n s o surt ido a n u a l de C O R O N A S F U Ñ E 
B R E S , lo p o n e m o s e n c o n o c i m i e n t o de l p ú b l i c o , a s i como t e m b l ó n a v i s a 
m o s á l a s p e r s o n a s que l e s s e a m á s f á c i l e l t iacer s u s c o m p r a s e n S a n t i a 
go de C u b a ó P u e r t o - P r í n c i p e , que e n e s a s t e n e m o s s u c u r s a l c o n g r a n 
surt ido de l a s m i s m a s . 
E n Santiago df» Cnba: Callo de San Franeisco bnja 10. 
E n P u e r t o - P r í n c i p e : Id. Keina 79, 
C 1639 4a-29 4d-30 
L O 3 
J . M . HERRERA. 
J A P O N E S E S . 
A G Ü Í A J l 47. 
COROMS FUNEBRES DE BISCUIT. 
Hemos recibido nn surtido todo nuevo á precios m á s bara-
tos que en las d e m á s casas: antes de comprar C O R O N A S , debe 
visitarse esta casa, pues m á s baratas y de capricho no las hay en 
otros lados. L a s tenemos de im peso, tres, cuatro billetes. 
C I N T A S N E G R A S Y B E C O L O R E S . 
Hemos recibido la mar de clases y anchos, que las damos ca -
si regaladas, por ser todas de formas enteramente nuevas. 
C 1(531 fta-28 8(1-39 
¡RECORDAD A LOS 
SOLICITÜDES. 
UNA E X C E L E N T E C O C I N E B A , D E P O C O S meses aquí, desea colocarse, bien sea de coeinera, 
ó criada de mano en casa particular. Informarán Nep-
tnno üúmero 7. 12927 2-31 
S E S O L I C I T A 
una buena criada que esté acostumbrada á trata? ni— 
ÜOi, v ana chiquita de diez á doce años. Neptuno n^--
mero lñ5. 13012 4-31 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y K E P O B -
| J lero deaea colocarse en casa particular 6 estable-
cimiento. Impondrán Industria mimero 101. 
1301*! " 4-31 
C R I A D A D E M A N O . 
Se rollolta una que sepa cumplir bien su obligación 
y tenga lnienas referencias: de no ser así que no va 
nresento. Compostela número 76. 
13020 4-31 
SK D K S E A UN ÍÍKNEKAIJ C O C I N E K O O C O -cinera, que sepa su obligación, con buena» referen-
Vedado, Línea núrflCT» 43. 
1H021 4-31 
UNA SEÑORA E X T R A N J E R A D E S E A E N -contrar colocación de encargada ó camarera de 
un botel, habla francas, inglés y castellano: ningún 
inconveniente en ir fuera de la Habana si es necesa-
rio. Buenas referencias é informarán Zulueta n. 22, 
13009 4-31 
UNA SEÑORA F R A N C E S A R E C I E N L L E -gada, desea colocarse para enseñar el inglés ó el 
francés á niños arriba de tres años. Buenas referen-
c'mi. Zulueta n. 22, informarán. 130008 4-31 
ÍTJCTVENDÉlíÉA'COLOCARSE I>E A Y Ü -
Hunte de cocin», esté bastante adelantado, en e»-
tublecimiento ó cusa particular. Barcelona n. 1̂ , da 
12 á 2. 12999 4-31 
I C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -
suíar de criado de mano en casa particular, sabe 
cumplir con E U obligación, ó bien para servir á un 
caballero solo, y tiene personas quo responfian por su 
conducta en las casa"- en quo lia tervido: darán razón 
calle del Sol esquina á Oliólos, cafó.4 
12998 4-31 
j Q E S J 
Se sol ic i ta 
una mujer de alguna edad para acompañar á una 86-
ñora y ayudar tí, los queha"ere3 de la casa. Escobar 
n. 52. 12985 4-31 
Carlos I I I n S51Í) 
Se necesita una criada de manos blanca ó de color 
que traiga referencias. 13010 4-31 
Se sol ic i ta 
una cocinera para una corta familia, y que tenga bue-
nas costumbres; Manrique 81 A, informarán. 
12992 4-31 
Barbero 
Se necesita un ;i\>rend\7., si es adelantado mejor; 
San Ignacio 82, entre Muralla y Sol. 
12991 [ 4 31 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C O -cinera peninsular aseada y de toda conñanza, en 
la niisnia una jovnn recien llegada desea colocarse de 
jamarera do un bótfll; ambas tienen personas que la» 
garanticen: Picota 30 impondrán. 
12990 4-31 
LAMPARAS 
Pueraa 360bugía8, $R-fí0. E l surtido más grande de 
lámparas do la Isla de Cuba, siempre lo más moderno, 
lo mejor y más barato. 
123 , O B I S P O 1 2 3 . 
Cn lf40 4-30 
D ; E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -ir.nsular para cocinarle á una corta familia 6 ca-marera de un hotel ó vapor: tiene las mejores refe-
rencias do su conducta: impondrán calle del Aguila n? 
1U. cuartón. 5. 12963 4-30 
| * K S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
1 /sular de criada de mano, activa é intelsgeute, y 
un excelente criado de mano: ambos con personas 
que respondan de su buena conducta: impondrí a J e -
sús Peregrino n. 6. 129fl6 4-30 
C H I N D A IDE M.A2TO. 
Se solicita en Manrique n- 37. 
12979 4-30 
9 por 100 año. 
$ 1 5 , 0 0 0 . 
Se dan basta en partidas de á $1,000 con hipoteca. 
Reina 80, pueden dejai avlsoj 12971 4-30 
Se s o l i c i t a 
una criada blanca ó de color para loa quehaceres do 
una casa de una señora, pero que sepa algo de cocina. 
Compostela n. 18, esquina á Tejadillo, de laa 9 d é l a 
mañana on adelante, informarán. 12974 4-80 
Hipotecas, alquileres, acciones, pagarés. 
Se da cualquier cantidad, por grande ó pequeña 
sea, con estas garantías. Salud 35 puoden dejar aviso. 
12972 4-30 
S E S O L I C I T A 
un buen eocinoro, que sepa su obligación y quesea 
formal. Amargura 49. 12961 4-30 
3 ,000 pesos 
Se desea imponer con hipoteca; Monserrat© 105 es-
quina á Teniente-Rey, almacén. 12969 4-30 
E S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A J O V E N , 
de pocos días de parida, para criar á media leche, 
lV<|iie tiene bnena y abundante y personas que res-
l>oii(laii de su conducta; impondrán Bernaza 47, bo-
lo ua 12900 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C i -ñera peninsular ep casa do una corta famüia: ea 
le mediana edad y tieno personas que la garanticen: 
Impondrán Bconpmía 42. 12950 4-30 
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gne la/ ' ó ? 
' V digestión; 
^ más pe 
fectacon el( 
^¿,7 uso d© L n s ) ^ . 
'<Sr ri ldorltasVoíre.^P) 
'¿? tales de í iobb. 
Este remedio ma-/j"-y 
«V" rnvilloso cura Dolor )&• 
de Cabeza, Dispepsia, (W) 
Indiges t ión , y todas las^ 
enfermedades d«l Di. 
endo y del Estómago. ^XJ) 
Los siguientes síntomas/ 
resultan do las eníermeda-, 
|des d é l o s órganos digestivos, 
C'onstlniicióii, Dolor do Cabeza Almorra-
I ñas , Cardiulgia, Mal Sabor, NauHfn, ERtó-
vinago PéBado,£«ngiM| ft^rosa, CÚIÍH Ama-
arillo, Dolor do Costado, etc. han rildoritaK 
) Vegetales do Hobb librarán el sistemado 
westos y otros muchos desarreglos. 
) Son pequeñas, cubiertas de aiócnr, y por' 
)Io mismo os fác i l tomarlas. Una sola piU( 
. dorlta basta para la dósis . Son paramento 
I Vegetables. 
pe venta en las principales Droguerías 
ŷ Boticas. 
HOBB'S MEDICINE C0., Fabtlcanles,' 
Chioago, III, U. S. A. 
6 ) 
o í 
Nuestro surtido de CRUCES y COROÍTAS FUNEBRES es 
colosal: tenemos para todos los gustos, tanto en BISCUIT, 
LATA, como en CANUTILLO. 
Todos los precios son en tilletes y los tienen marcados 
en cada corona, para que nadie salga engañado. 
S E I I A . C E N D E D I C A T O R I A S . 
L O S I P T J I ^ I T A . 2 < r O S . 
SAN B-AFAEÍi N. 000, KS^ÜINA A ÍNDUST1MA. 
C 1632 3a-28 ld-81 
N U E V A Para el día de difunto». 
Bpltafioa é mHcripciones de niquellnstantaneos y ba-
ratas. O-Reilly 2L entre Habana y Aguiar. 
.12824 4-28 
/^(ANTIJSIAi) A D O M I C I L I O CON MUY 11UK-
\w.,Da comida y variada, í-e l'eva A todas partes v pr^-
eios muy barat- s: i e admiten abonados, tambiéa & 3 1 
^•?50S oo" îno y cuatro jdutes, HftbftB» 123. 
drgfj 
L a cura y retención absoluta de las que-
braduras (sin char la taner ía) la efectúa el 
Braguero Automát ico Regulador Universal 
P A T E N T E G I R A L T . L a cura en los casos 
posibles. L a retención absoluta siempre ga-
rantizamos su éxito. Inút i les son los recla-
mos. Los señores pacientes que los usan 
proclaman lo beneficioso que les ha sido 
el cambio. Bragueros Umbilicales P A T E N -
T E G I R A L T , Reguladores Giratorios y 
Medios G I R A L T . Sus precios módicos, 
desde un doblón. Gabinete reservado para 
consultas gratis. So va domicilio. Todo 
fabricadn en '••> Gm'% Garamias, 30 años 
do práiWióa ú fW* H lis paiaes uopicalea. 
O'i lE h.« v 3ü, ¿L u c Cuím y A aruiar 
" 12950 §-30 
-i -i o SAN I G N A C I O 112.—SE D E S P A C I I A N 
I - l ^ j cantinas á domicilio á, $20 BiB. por persona 
con nua excelente comida, mucho aseo, mejor sazón, 
este tren estaba en Amargura 36, lo cual aviso á mi» 
marchantes y al público en general que me quiera 
honrar con sus pedidos. 12742 8-24 
G M FABRICA ESPECIAL 




Una Compañía Americana 
cerca de New York, denea co-
rresponderse con los señores 
Que la honren con sus favores 
respecto á, un plan muy lucra-
tivo que puede ofrecerles. E n 
cualuuier ciudad, villa ó pue-
blo, de todos loa países del 
mundo, puedo hacerse mucho 
dinero con un peaueño capital. 
Los señores aue posean gran-
des relaciones ó que se ocupen 
en negociar bonos del gobier-
no, ó municipales en contratos 
de obras y servicios públicos, 
recibirán una gran remunera-
ción. Loa aue solamente de-
seen hacer pequeños negocios 
Sueden también obtener gran-es utilidades por el tiempo 
aue empleen. Los negocios 
pueden hacerse relacionados 
con otros. 
Todos los informes que se de-
eeen se enviarán grátis por el 
correo. Suplicamos nos hon-
ren con sus prontas solicitudes 
para obtener la Agencia de 
este agradable y lucrativo ne-
gocio ; dirigiéndose á 
E S T A B L E C I I i A H A C E 90 A SOS. 
M 11. A . YEGA. 
Los grandes adelantos de esta caaa y la mucha 
ráctica hace que niugún braguero de los conocidos 
asta boy pueda competir con los eap^ciales de doble 
de este c»tabl«e;n»ient<» por wu durapión y oo-presión   
modidad. 
Todc bace por <TI 




U . S. A . 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A PAUA ananifia dedos años, para el vecino pueblo de 
Santiago de las Vegas y un muchacho catorce á 
qumce años para la Bahana: info«aa«ip Jesús María 
¡número I V¿ C Ifiil 4.30 
T \ E S E A C O L O C A R S E UN-JOVEN P B N I N S Ü -
lar, activo é intelipente, de partero en casa par-
ticular 6 de comercio ó de criado de mano: tiene per-
sonas flti»» lo recomienden: mpondrán Sol 26. 
12^6 4_30 
8 por ciento a l a ñ o 
$7,000 
Se daja con hipoteca de casas: Monte 503, ferretería 
Ua irrgpja, Sr. Conejo. 12970 4-30 
4,500 pesos bil letes 
Se toman con hipoteca ó venta en pacto de una casa 
que costó $25.000 btes. y se pnga buen interés; Empe-
drado 3*? ó Concordia 87, puede dejar aviso. 
12973 4_3o 
SO L I C I T A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E mano, niñera ó acompañar á una señora, una se-
ñora de mediana edad, muy entendida y con personas 
que la recomienden: calle de los Hornos número 1. 
12952 i-30 
ÍA SEÑORA I N G L E S A D E MEDIANA edad 
^ desea colocarse de criada de mano ó manejadora 
de niños: habla bien el castellano y tiene personas que 
la reooTiienden: impondrán Compostela 55. ' 
12953 ^ 4_3o 
Q E S O L I C I T A N DOS MUCHACHOS D E D I S -
Oposición, bien sean bíancos ó de color para a.vu-
dantes 6 aprendices en trabajos de instalación de ¿as, 
dftnd. les 1?. gratificación que se merezcan; impondrán 
Amistad 77. A. P. Ramírez. 
12977 4.30 
T T N A MÜJKK J O V E N . SANA Y R E C I E N P A -
\ J nda desea criar á leche entera: en el Cerro, Santa 
iriesa, esquina á ManUa, bodega " E l Perecrino," 
mfonnarán. 12919 4-30 
Se sol ic i ta 
un dependiente de Farmacia para Cienfuegos: infor-
marán Obispo n. 53, Farmacia del Dr. Johnson. 
12981 4_30 
Se sol ic i ta 
•ana manejadora formal de mediana edad que sea inte-
ligente en este f e, vi io: impondrán en Amistad 5ñ de 
9 á 10 de la nmiana. 12982 4-30 
T T N MATRIMONIO SIN H I J O S D E S E A H A -
\ J cerse cargo de una niña, por una módica pensión. 
Calle de Someruelos número 34. 
12910 4-29 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y formal, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: impondrán Inquisidor esquina á Sol, 
número 9. 12909 4-29 
SE SOLltCITA 
una criada para servir á la mano y atender niños. San 
Nicolás número 27, entre Virtudes y Animas. 
129 U 4-29 
A T E N C I O N . 
Un joven que posée regular letra y alguna contabi-
iidad, desea colocarse. Informarán Desamparados 
•número 2. 12943 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA B L A N -ca de mediana edad para cocinar para una oorta 
familia ó acompañar á una señora sola; lo mismo se 
coloca para el campo ó fuera de la Isla. Tiene perso-
nas que garanticen su conducta. Calle de la Mu-
ralla, café ' E l Cuco," darán razón. 
12920 4.29 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en una casa particular para la costura; 
corta con perfección, cose toda clase de ropas: en la 
^isma una buena cocinera peninsular; guisa con per-
fección. Crespo núm. 9 darán razón. Tiene personas 
que garanticen su conducta. 12936 4-29 
SE S O L I C I T A 
una cocinera, • blanca ó de color, para corta famiha: 
que tra'ga referencias. Aguiar número 102. 
l'̂ 930 4-29 
Se sol ic i ta 
una criada de mano y costurera, inglesa ó americana, 
que tengan quien responda por ellas. Cuarteles 2 A, 
fe una á cuatro. 12886 4-29 
| TN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y R E P O S -
tero, desea colocarse en casa particular 6 estable-
cimiento: es aseado y formal: impondrán calle de An-
tón Recio n. 56. 12̂ 88 4-29 
. o E N E C E S I T A UNA C R I A D A D E M E D I A N A 
4C7edai para ia cocina y limpieza de la casa de una 
corta familia. Tejadillo número 30. 
12941 4-29 
E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N P E N I N -
sular de criada de mano ó para cuidar niños. Diri-
jgirse á la calle de San Nicolás número 83. 
12893 4-29 
I T ] N A SEÑORA D E M O R A L I D A D D E S E A co-
i_/ locarse para acompañar á otra señora: sabe leer, 
eacribir. coser y bordar. Industria número 101. 
12898 4-29 
T T N G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
KJ qua sabe su obligación; ha ocupado las principa-
Íes casas de esta capital: tiene quien responda de su 
conducta. Amargura número 43. 
12895 4.29 
Se sol ic i ta 
una señora para ajudar á los quehaceres de una casa 
de corta familia. Sol número 73. 
12896 4_29 
vCIE S O L I C I T A UNA M U C H A C H A B L A N C A 
b j ó de color de doce á catorce años, para entretener 
a un niño y ayudar á los quehaceres de una casa de 
muy corta familia, en la calle de Picota 18. Se le dará 
sueldo. logg t 4,29 
T T N A MORENA J O V E N , SANA Y R O B U S T A , 
<0 con buena y abundante leche, desea colocarse de 
criandera á media leche: impondrán ca'le Real de la 
balnd n. 150. ]292I 4-29 
S E S O L I C . T A N 
una criada de mano, blanca, que sepa cumplir bien y 
que tenga buenas recomendaciones: y un portero ci 
garrero ídem ídem. Prado 115. I2S26 4-29 
1 j y A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , dul-
cero y repostero, desea colocarse en casa parti-
•cuJar o eetahiecimiento: cocina á la española y criolla-
impondrán Sevillagigedo número 73. 
12935 4_29 
J J A X P^pfeSESB D E s f i A C O L O C A R S E 
K J de cnada de mano ó camarera con una buena fa-
miua: tiene buenas referencias y sabe su obligaciór: 
«rico-a 6», informarán: en la misma nn portero 
12931 4:29 
t^SKA C O L O C A R S E UNA B Ü É N A C R I A D A 
de mano ó maneiadora activa é inteligente acos-
iumbrada á este strvicio: sabe coser á mano y tiene 
personas que la garanticen: impondrán San Rafael nú-
mera 154 A. por Soledad letra C. 
12í!82 4 99 
£ V NA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R A c L I M A -
C j a el1,el país de 8eis mse3 de Pa'ida cen buena y 
abundante leche desea colocarse á leche entera, tiene 
quien responda de su conducta: impondrán O-Reillv 
núm 21. altos. 12904 4-29 
J A L S E A C O L O C A R S E ÜNA E X C E L E N T E 
JL-Zlavandera tanto de ropa de señora como de caba-
ñero, sabe cumplir con su obügación y t:ene personas 
que la garanticen, impondrán calle de San José 122. 
2̂9 i2 4_29 
Se sol ic i ta 
una señora de mediana edad peninsular ó extraneera 
soltera ó viuda de moralidad y buenos antecedentes 
para asistir á una corta famüia en Jesús del Monte. 
<;bJle de la Luz n. 16. 129¿2 4-29 
( E N E C E S I T A P A R A F U E R A D E L A I S L A 
— ~- ^ M̂AU *J¿\ 
i^nn t I f ^ K * 6 C0Dfian^a ^ Pueda depositar de 
!t>duu a $I(XX) btes.. garantía de su¡conducta y papel de 
buen servicio, el capital es asegurado, se pagará buen 
sneldoí diruirse a! muelle, fonda L a Perla, entre Mu-
ralla y Sol, pit-za núm. 14. 12924 4-29 MO D I S T A . - U N A SEÑORA Q U E C O R T A Y entalla con perfección desea colocarse de costu-
rera en casa particular de moralidad para hacer cuan-
do de gusto y elegancia pueden desear para señoras v 
niños, asi que alguna canastilla de novia, pero dur 
miendü en el acomodo, sea en la Habana ó fuera 
jnfonnealos mejores que pueden desear: Obispo 2. 
l293i % 4-29 
C r i a n d e r a s 
Se necesitan en la casa de Beceflcencia 
6-29 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de manejadora de niños ó de criada de 
manos es de mediana edad y sabe cumplir con su 0-
bhgac'ón: impondrán Lamparilla 48, entre Comooste-
la y Aguacate. 12912 4-29 
Barberos 
EN ^ 7 ada del Cerro 631' 8e 80licita >¿« oficial. 
4-29 
T V E S E A C O L O C A R S E U N ^ SEÑORA P E N I N 
I J W a r de med.ana edad p^a criada de 
.n matnmomo sin hijos. para manejar un ̂  r(£ie* 
pacido ó para acompasará otra señora: tiene per o 
recomienden: Corrales 95. P UHÍ'J 4-29 
Se sol ic i ta 
una costurera en Aguacate número 124, altos 
12885 4.29 
Keftiglo i 9 
Se desea encontrar una criada de color y mediana 
•edad que sepa cocinar y haga los quehaceres de la ca-
sa, es para servir á una señora sola y por lo tanto que 
sea formal y presente buenos informes y duerma en 
la colocación. 12>~89 4-29 
Se sol ic i ta 
una criada para la limpieza de casa: calle Industria 
nmn, 303. entre Neptunoy Virtudes-
4-29 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A 
* Sra. Ana Se ma, viuda de Camp. que llegó á la 
Habana, procedente de Venezuela, el 1? de mayo de 
JS80 y se hospedó en el hotel ' ' L a Vascongada." Se 
suplica la reproducción de este anuncio por la prensa 
de esta Isla en gracia de que interesa á menores po-
brea y ausentes. C1629 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -salar, de mediana edad, para criada de mano ó 
acompañar á una señora, Muralla 34, darán razón 
12821 4.28 
E S O L I C I T A UN C R I A D O BLAN< O Q U E 
ASTA O/II-VQ+TI n-t Vk»A J A _ 1 í • _ 1 ^ 
mamm 
Se sol ic i ta 
una criandera á leche entera, que la tenga buena y 
abundante, no siendo así que no se presente: se pre-
fiere que sea de color. Amargura 40. 
12833 4̂ 28 . 
UNA SEÑORA D E S E A C R I A R UN niño en su casa á media b-che, ó leche entera: informarán 
Salud esquina á Chávez (carnicería ) 
12817 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano isleña, ds mediana edad, acostumbrada á 
este servicio; advierte que no sabe coser. Villegas 70, 
al lado de la botica, de 7 de la mañana á 7 de la tarde 
informarán. 12869 4-28 
Se sol icita 
una cocinera que sea blanca para un matrimonio: pla-
za del Vapor n. 64, por la parte de Aguila. 
12880 4-28 
Se solicita 
un criado de manos que presente buenas referencias; 
Villegas 99. 12851 4-28 
ÜNA J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O -carse para mandadora ó criada de mano para u-
na corta familia ó un matrimonio: informarán Inquisi-
dor 21. 12817 4-28 
UNA MORENA D E 20 D I A S D E P A R I D A , de 18 años de edad desea colocarse de criandera: Ha-
bana esquina á Acosta, accesoria A, darán razón. 
1Ü868 4-28 
Se sol ic i ta 
una mujer de cierta edad para acompañar á una se-
ñora y ayudar á los quehaceres de la casa: se le dará 
un pequeño sueldo, siendo poco el trabajo: Aguiar 17, 
informarán. 12864 4-28 
MMBJORYIAMASBARAW, 
L A QUE H A C E MENOS R U I D O Y L A « A S L I G E R A . 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO U POSIBLE HACER A MANO. 
L a que s in necesidad de e n s e ñ a n s a se puede coser en e l la con p e r f e c c i ó n 
ESTA iS LA m m HA011IM DE COSER DE "SIMER" LLAMADA 
" L A V I B R A T O R I A " F ^ T J T 0 3 3 . A . 3 : 
Tientj la AGUJA MÁS CORTA que ninguna otra m á q u i n a de su clase y se ajusta sola. Es de BRAZO ALTO, no tiene 
PICONES n i KESORTES. 2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E TODAS las máqu inas de coser. 3o—Cada M O V I -
M I E N T O ES POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo éste de resortes. ES D U R A B L E , sin comparación. 4B—Tiene el MEJOR 
REGULADOR de puntada, esta puede regularse aunque la máqu ina es té cosiendo á toda velocidad. 5?—Su TENSION es de U N 
Monte m i m . 88 
Se solicita un muchacho para el aseo do los baños. 
12865 4-28 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E E O A S E A D O y de moralidad desea colocarse en casa particular 
ó eotahlecimiento: impondrán Corrales 217. 
12836 4-28 
S e s o l i c i t a 
una cocinera y una criada en Obrapía 48, altos. 
32815 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN G E N E R A L , C O C I -nero peninsular, bien sea para establecimiento ó 
casa particular: tiene personas que respondan por su 
conducta. Bemaza 56, entre Muralla y Ttüiicnte-Key. 
12828 4 28 
SE N E C E S I T A UN B U E N D E P E N D I E N T E para un establecimiento de Pinar del Rio. Dirigir-
se á J nstiz número 1, almacén de víveres. 
12826 8 28 
ÜNA SEÑORA R E C I E N L L E G A D A D E L A Península desea colocarse de manejadora de ni-
ños. Más informes Sol 8. 12825 4-28 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera ó cuidar una persona sola: no 
tiene inconveniente en viajar: darán raióa Merced es-
quina á Compostela, altos de la bodega de D. Manuel 
Cuevas. 12832 4-28 
PARA P R E S T A R ÜNA FIANZA E N M E T A -lico se toman mil pesos oro con hipoteca de dos 
casas de mampostería en esta ciudad calle de San Mi-
guel, papeles corrientes y se paga un i>nnito interés: 
informarán Aguacate 12. 12879 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA C R I A N D E R A D E color joven, sana y robusta y con huma y abun-
dante leche para criar á media leche: Perseverancia 
número 57 impondrán á todas horas. 
12837 4-28 
L a v a n d e r a y c o s t u r e r a 
Se solicitan una lavandera y una cos'urea peninsu-
lares ó de Canarias que sepan bien su obligación y 
tenga quien las recomiende. Cuba 50. 
12849 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA SEÑORA P E N I N -sular de criandera á leche entera, de dos meses 
de parida, tiene buena y abundante leche. Teniente-
Rey 33 darán razón. 12840 4 28 
CO C I N E R O P E N I N S U L A R . E N L A C A L Z A -da Belascoain 19. esquina á la de Virtudes se so-
licita un cocinero que presente buenas referencias pa-
ra pasar á un pueblo de Campo. Botica de Tremoleda 
informarán y tratarán de su sueldo. 
12859 4-28 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D I T A D E C O L O R O un criadito de 10 á 12 años para ayudar en los 
quehaceres de la casa- Gervasio 172. 
12863 4-28 
S e s o l i c i t a 
un buen criado de mano que sepa bien sn obligación 
si no la sabe que no se presente Reina MI. 
12867 4-23 
S E S O L I C I T A N 
jóvenes para repartir entregas: de 8 á 10 de lamaña, 
Neptuno 8. C1622 -250 
Se sol ic i tan 
buenas oficialas de modista; Habana 5 6. 
12765 8 25 
SE S O L I C I T A P A R A UNA CORTA F A M I L I A española residente en Nueva York, una cocinera y 
Uvandera peninsular, recien llegada á este país: se 
dan y piden referencias: Salud 21 informarán. 
12685 9-33 
COMPRAS. 
S E C O M P R A 
carrilera de 16 y 30 libras en yarda; y cobre y bronce 
en pequeñas y grandes cantidades. Dirigirse á Tacón 
n 2, 1). Hernández. 13015 4-31 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y se pagan bien en 
Reina n ú m . 2, frente á L A CORONA. 
13006 4 31 
Se desea 
comprar una casa cuyo precio no exceda de $3,000 o-
ro cerca del Prado: informarán Trocatiero 36. 
12614 13-22 
Brillantes, oro y plata yieja 
Compra la platería E L T O P A C I O , Muralla n. 117, 
á los más altos precios. Págalas monedas de oro cor-
ras y agugereadas á $16 oro la onza. 
12'50 26-8 Oct. 
NCJEVO DESCUBRIMIENTO, por el cual toda cla^e de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo asarse SIN C A M B I O 
A L G U N O y ea MUCHO MEJOR qne automát ica . 9°—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A t y sobre todo H A C E MENOS RUIDO 
que otra alguna, PRECIOS A L ALCANCE D E TO^OS.—Ofrecemos t a m b i é n la nueva máqu ina A U T O M A T I C A DE SINGER de 
cadeneta ó sea un solo hilo, y así como L A OSCILANTE de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de o r o e n l a E x p o s i c i ó n de P a i í s 
Ü 1 T A A C L A R A C I O N 7 L A V E R D A D SU L T O A & 
Las máquinas que nosotros vendemos son legítimas de k Compañía de SINGEíl Las 
que otros anuncian como de SINSER no lo son y s i no que lo prueben, 
únicos representantes. 
O B I S P O 1 2 3 . A P A R T A D O 1 1 5 . 
C1537 alt J 56-70c 
Se a lqui la 
la bonita y fresca casa San Isidro núm. 36: en el nú-
mero 30 de la misma calle e.-.tá la llave. 
12900 4-29 
Se a lqui la 
la casa Consulado número 53 esquina á Refugio: tiene 
llave de agua. Impondrán Acosta rúmero 39, 
12897 4-99 
W 1 
r > E L A CASA CAMPANARIO N U M E R O 31 S E 
I yha volado una cotorra muy habladora desde el dia 
27, y como que ya se le tiene cariño, so desearía que 
la entregasen ó que den razón de ella, por lo cual se 
gratificará: la dirección que ha tomado la cotorra ha 
sido por la manzana comprendida en Animas. Virtu 
des y Perseverancia. 129*5 4-30 
R E L O J P E R D I D O . 
E l lunes 27 se perdió uno de señora, y se crée se 
cayó y quedó en un coche de alquiler. Se suplica la 
devolución y se gratificará, en Neptuno n. 2 A, á to 
das horas. 12957 4-80 
EX T R A V I A D O D E P R A D O 115 UN P E R R O perdiguero pequeño, de color blanco con man-
chas de chocolate, y responde alnon bre de "Marzo:" 
dene una pequeña úlcera en una oreja y 1 E . Wilton'' 
grabado en el collar. Se gratificará á quien lo devuel 
ra. 12835 4-28 
ALOÜILEM 
SE alquila una buena casa c»lle de Es'evez n. 84, en ia plazoleta de la iglesia del Pilar; tiene portal, sa-
la, comedor, cinco cuartos, patio, traspatio, es muy 
fresca y seca, y agua de Vento, la llave en la bodega 
y sn dueño Obrapía 57, altos, entre Compostela y A-
líuacato. 13001 4-31 
S E A L Q U I L A W 
habitaciones altas. San Miguel n. 11, entre Industria y 
Consulado 12997 8-31 
s . Jesté acostumbrado al servicio de mano, que sea 
muy aseado: es indispensable una buena recomenda-
cxón: peletería Los Jimagnas, Muralla esquina á 
Aguacate informarán: 12*22 4. ¡gj 
En ia calle de Bernaza n. 29, altos, 
¿c solicita una criad » de mano. 
12823 4U28 
S E S O L I C I T A 
nna manejadora blanca: sueldo $30 billetes y ropa 
limpia. San Miguel número 116. 
12829 4-28 
Se sol ic i ta 
un individuo para vendedor ambulante: del sueldo y 
condiciones informarán Salud 23, librería. 
12827 4-28 
SE S O L I C I T A ÜN B U E N C O C I N E R O Y UNA manejadora qne quieran ir al campo: ambos que 
tengan personas que abonen por su conducta: im-
pondrán Cuba 140, altos, de doce del día en adelante 
12881 4-28^ 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano de buenas referencias y una mu-
ohaohita blanca 6 de color para enseñarla, vistiéndola 
y calzándola ó nn corto sueldo. Calzada del Cerro nú-
mero 624. 12834 4-28 
j ^ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N B L A N C A 
Xyisleña, excelente manejadora de niños, con los 
que es muy cariñ sa: tiene personas qne la garanti-
cen: impondrán Villegas 78. 12843 ¿ 2 8 
Se a lqui lan 
los hermosos y ventilados altos propios para un ma 
trimonio; Manriqns 153 con agua de Vento, sala, co-
Tiedor y un cuarto. 13000 8-31 
Se a lqui lan 
los altos de la calle de San Isidro n. 4P, con agua y 
frescos y un coarto alto en la azotea: en Cfiarteles 5. 
13003 4-31 
SE alquila en cuatro centenes la planta baja de la casa uútnero 60 de la calzada de la Infanta, frente 
á la Plaza de Toros, completamente independiente de 
los altos y compuesta de ocho frescas habitaciones 
su buen patio, agua, etc.; también se alquila un kios-
ko, en los altos tratarán. 12981 4-31 
Se a lqui la 
el primer piso alto de la casa Manrique 27, la entrada 
por Animas, este local tiene agua, en el mismo y suelos 
de mármol; en la misma informarán. 
12987 4-31 
BUENA OPORTUNIDAD 
se presenta para tomar en alquiler hermosas y bien 
ventiladas habitaciones propias para escritorio ó bufe-
te, con balcón á la calle y haciendo esquina, en la 
casa Mercaderes 26, esquina á Lamparilla, donde á 
su vez darán razón. 
C 1625 5a-25 10d-26 
Se alquita una habitación independiente en la casa calle de Santa Teresa (Cerro) n. 5, qne consta de 
sala de puerta y ventana, dos cuartos espaciosos, co-
medor y cocina, en tres centenes mensuales. 
12378 4-30 
4 5 E M P E D R A D O 4 5 
E n casa particular se alquila una Ler.i.os.i y fresca 
abitación alta á hombre solo. lr9'.^ 8-30 
S E A L Q U I L A D 
unos hermosos entresuelos con vista á !a. calle, pro-
pios para una familia: informarán Aguí r ;i 99. 
129S0 8-30 
^ e alquila en Ja calzada de Galianu u 
Omosa casa propia para una cona f̂ ' 
trueción moderna, con suelos de U' Í: 
agua y se da barata: en la mueblería A*¡ 
l i la llave v en Cernida del Paseo B. -̂  
12976 
i / uua. her-
U. ilu cons-
l í>luma de 
. < s juina es-
i filmarán. 
8 30 
Ole alquilan en cuarenta y dos y me;t •• ¡ ef-s en oro. 
Oles hermosos y ventilados altos de 1 ^ .'.-î a Cí»:le de 
Compostela n. 213, esquina á Desamp-ír ñ > . con n i 
tas á la bahía y buen servicij de agua pn I)'<nibao: m-
formarái',-águila n. 3S7. 129fi7 15-300 
E N 2 i O N Z A S O F . O 
Se alquila una magnífica casa-quinta en el mejor 
punto de los Qucmaaos do Marianao, á tres cuadras 
iel paradero del ferrocarril con baño y más de quince 
hermosas habitación'-s, grandes pat os con ar' o'es fru-
ales y jardines, caballerizas, cinco llaves de ¡igne, los 
pÍM)8 de mármol en lis habitaciones principales, toda 
la cusa de azotea y cuantas en comod'dad'S y buen 
gusto se paedan desear; para m'e porrnt-üorea da 6 á 
9 de la mañana. Amistad 41. La quii.U K^r.l l l l . 
129rt2 
Se alquilan 
S E S O L I C I T A 
un gencral cocinero con buenas raferenctas: Monte 
número ê . 128ñ3 4-28 
E O F R E C E UN B U E N CRIAÜO L)E MANO 
>~muy inteligente en sn oficio, tiene referencias de 
caca¿ mu^ respetables: darún razón Paula n 100. 
12&S9 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada inglesa 6 francesa para coger y atender á 
una niña de claco años. Lamparilla 22 impondrán. 
12555 r y 
los altos del Bazar Habanero n. 2 (r. (on roío el ser-
vicio necesario y ba^ón á la calle, apropoíito para u 
na corta familia y en módico precio. 
12954 4 30 
Se alquilan magníficas habitaciones amuebladas con balcones á la calle, suelo de mármol y mosáico. hay 
un salón propio para on magistrado: se da asistencia 
si la desean. O-Reilly 30 A, esquina á Cuba, a1 tos del 
café. 12937 4-29 
Muy barata se alquila una habitación amueblada á una señora sola ó matrimonio; también se alqui-
lan dos casas, una en 28 pesos oro, con hermosa sala, 
comedor, tres cuartos, agua y demás; otra en iguales 
condiciones, en dos onzas oro: en la misma se desea 
comprar unos nroeWw de sala. Paula n. 96. 
12929 *-29 
3 E alquila una habitación alta propia para una cor-
lOta familia ó para hombros solos: Aguila n. 222, in-
formarán en los ^ajos. 12894 8-29 
Se alquila la casa calle de Neptuno n. 103, de mo-derna construcción, apropósito, por su elegancia y 
capacidad, para una numerosa familia de gusto, la 
llave en la misma calle n. 109. 129t0 4-29 
¡ D O S O N Z A S O R O ! 
Una bonita casa, Luz 62 sala, 3 cuartos espaciosss, 
agua abundante y demás necesarios: garantía dos me-
ses adelantades. Aguacate 69. 
12939 4 29 
MI 
o e alquila la hermosa casa de alto y bsjo. Tulipán 
034 , esquina á Clavel: en Bernaza, agencia de mu-
danzas E l Vapor impondrán. E n la misma agencia se 
solicita un criado de mano y un portero, que tengan 
referencias, si no que no se presenten. 
12933 4-29 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de las Animas núm. 23 y 25, entre I n -
dustria y Crespo: informan Zulueta entre Monte y 
Dragones. E n la misma se venden varios muebles 
buenos. 12918 4-29 
En casa particular de familia respetable se alquilan habitaciones altas á caballeros solos ó matrimonios 
sin niños: Prado n 18 (los altos). 
12917 4-29 
Se a lqu i la 
la banita y ventilada casa Sol 108 propia para dos fa-
milias; la llave en el 110 y su dueño Galiano 13 de 8 á 
10 de la mañoua. 12938 4- 29 
E n los altos del café ^ E l Prado'* 
Amistad y Dragones se alquila una habitación amue-
blada ó sin muebles, es preciosa y muy ventilada. 
12908 4-29 
Se alquilan unos frescos entresuelos, Zulueta 36, á personas tranquilas, y se solicita una sobresaliente 
ó general modista y una aprendiza ambas de buenas 
costumbres: en la misma se confeccionan toda clase 
de vestidos por los últimos figurines. 
12861 4-28 
Hermosas y frescas habitacienos 
en Habana n. 108, con aaisiencia ó sin ella, á precios 
sumamente módicos 12814 4-28 
Se alquilan en la antigua casa de hnéspedes E l Comercio, Obrapía n. 67 esquina á Aguacate, es-
paciosas y ventiladas habitaciones con vista á la calle 
asi como también una sala con sn gabinete elegante-
mente amueblada. Precios módicos. 
12870 4-28 
Se a lqu i la 
una habitación alta: Industria 74 12820 4-28 
Se a lqui lan 
3 cuartos juntos ó separados para hombres solos, con 
asistencia, en casa muy decente San Ignacio 96. 
12838 4-28 
Se a lqu i lan 
dos cuartos bajos corridos bastante capaces y muy se-
cos, para una á dos señoras solas, en la calle de Acos-
ta n. 34, casa de corta familia y sin niños. 
128ñ2 4-28 
Se a lqui la 
la casa San Miguel n. 206, la llave en la bodega de la 
esquina é impondrán en Reina n 91. 
128fi« 4- 28 
Se nrrií-nda una magnífica linca de más de diez car-ballerias de buena tierra, á menos de un kilómetro 
de un paradero, con buena aguada, muchos animales 
y aperos de labranza, tiene casa de vivienda y casas 
para partidarios, está cercada de piedra y cuenta mu 
chas palmas paridoras: también se venden dos Ünqui-
tas cerca de la Habana: informan 
Cuarteles 2, A, de 12 á 2. 
12830 4-28 
V i r t u d e s n ú m e r o 2 , 
esquina á Zulueta, se alquila una linda caea propia 
para poca familia : tiene baño, entrada para criados, 
suelos de mármol, portería, galería de comunicación 
independiente para los cuartos, c modidad, seguridad 
y elegancia en pref-io módico. 12875 8-28 
En M rced 59 á matrimonio sin niños se alquilan dos habitaciones con todo independiente y se ven 
den dos caballos y una limonera francesa de lo mejor. 
12844 5-28 
C U A R T O S . 
E n Muralla 55 bay dos ó tres ápropóñto para per-
sonas del comercio: son baratos. 
12792 5-26 
17, Trocadero 17 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas elegantemente amuebladas, 4 media cuadra del 
Prado con entrada libre á todas horas; precios desde 
una onza oro * tres doblones. 12748 26-25 
En casa de una respetable familia se alquilan juntas ó separadas, tres liermosus y frescas habitaciones 
bajas con vista á la calle para escritorio ú hombres so-
las. Cuba 112. 12675 8-23 
Se a lqu i la 
sumamente barata la preciosa casa recien eonstruida 
calle P n. 8 en el Vedado, ó también se vende en un 
precio muy módieoí informarán Aguiar 116. 
126»7 9-22 
S e a l q u i l a n 
los bajos de la casa Prado 109, todos de cielo raso y 
piso de mármol: en el alto impondrán. 
12616 9 22 
OJO.—Mercaderes 45. —Se alquila un zaguán y pa-tio cercado propio para depósito de tabaco, azúcar 
ó ferreterí*, como igualmente para tabaquería ó pana-
dería, también se alquilan los altos con frente á la pla-
za Vieja, con seis habiikciones, muy baratos; hay agua 
y portero. 12432 16-17 
yBfltaflBflttyfistaMBCimífiiitiis 
SE V E N D E 1 CASA D E 9 D E F R E N T E POR 40 fondo, sala, saleta, 5 cuartos, nueva, agua, barrio 
del Pilar, calle de Estévez, cerca de Monte, en $3,900 
oro; otra de esquina en la mejor calle de la Habana, 
con bodega, grande, de alto y bajo, entrada de zaguán, 
independiente, tiene en los altos 7 habitaciones, de 
azotea, libre de gravamen, agua de $20, renta $131 
oro, precio $13,000 oro: hay otras 3 esquinas con bo-
dega, de 8, 9, 10, 11 y $12,000 oro. Sin corredor. 
Ga iano número 92, establecimiento, de 7 á 10 del día. 
13019 4 31 
SE V E N D E E N E L B A R R I O D E L P I L A R , calle de Estévez, en la plazoleta frente á la iglesia, 
una buena casa n. 84, con portal, sala, comedor, 5 
cuartos, patio, traspatio, agua de Vento, es muy seca 
y fresca, de mampostería, azotea y teja: la llave en la 
bodega: su dueño Obrapía 57, altos, entre Compostela 
y Aguacate, 13002 4-31 
SE V E N D E O A R R I E N D A UN G R A N I N G E -nio; dobles máquinas, aparato, chucho al batey, te-
rreno de 1?. veinte mil sacos zafra, la renta adelanta-
da y garantía de animales y aperos, sin corredores; 
Monte !<5 13017 4-31 
VE N T A E N G A N G A . Libre de gravamen la casa Amistad, barrio de Colón, sala y cuatro cuartos 
de azotea y tejas y agua, en $5000 oro; de más porme-
nores informarán y trataián Rayo 38 de 7 á 11 de la 
mañana. 12993 4-31 
j . J O . — S E V E N D E MUY B A R A T A UNA E S -
' ' tancia de labor, que se tasó en $5,000 oro y se da 
en $2,000 oro, de una caballería, buen terreno, mu-
chos frutales, casa, etc. en la calzada que va á Ventoí 
un solar Aguila 307 en $800; 1 cachorro mallorquín do 
4 meses: el dueño Estévez 17 de 8 á 11 y 4 á 6. 
12968 4-30 
E V E N D E N V A K I A S CASAS: T K E S E N L A 
calle de Pcñal/er; una eo la calle de Apodaca, de 
dos veLtanas; otra calle de la Lraltad entre Salud y 
Dragones, de dos ventanas; otra en Manriijue. de alto 
y bajo; otra en San Nicolás, -̂ e ¡tito y bajo, cerca de 
Montf; y otras varias chicas de todos precios Infor-
man Eicobar n. 159. 12892 4-29 
B U E N N E G O C I O . 
Se vende uua buena fábrica de cigarros 
por no poder asistirla su dueño, acreditada 
ea plaza, campo y extranjero, surtida de 
carros, muías y todo lo necesario. Impon-
drán ARnila n0 142, de 7 á 10 y de 4 á 6. 
12905 8 29 
E S T A N C I A S . 
Se venden dos próximas á Arroyo Naranjo y una 
cerca de Marianao, las primeras en la calzada: deta-
lles Obisuo 30 do H á 4. 12925 4-29 
C I E V E N D E UNA B O D E G A E N UNO D E L O S 
Omejoros puntos de etta ciudad, bien surtida, con 
â on's del . KOO á 2,000 peses billetes, propia para nn 
priuoipiaute: tiene negocios, que no solo dejan libro 
el alquiler, sino qne producen gananciales; Monte 6 ,̂ 
le 6 á 7 de la mañana, y café Marte y Belona de 7 á 
11 de la roche, D. Isidoro Lombera. 
129'6 5-29 
BA R B E R O . — S E V E N D E UN S A L O N D E liarbería. por hallarse fu dueño malo, y está moñ-
udo á la almra dá los mejores salones, y sito en un 
unto muy transitado: informarán Sol esquina á Com-
pos-.ela, frutería. 12ilül 4-29 
Se venden 
las hermosas y bien construidas casas Zanja 63 y Sa-
lud 39, en precios módicos. Informará á todas horas el 
Dr, Galán, Reina nómero 63, 
12860 4-28 
•sssffiffiffl -«••tóznsaai ¡ra^asséss TRS S&SSSZSSSI 
al lacto-fosfato db cal, con quina y glicerina, ferruginosa, ISropléese en la cloro-anemia, tisis tu-
berculosa—raquitismo, caqüexía palúdica, fiebres intermitentes, convalecencia de todas las enferme-
De Dro i tóa y PerMería. 
GUARDIAS. 
25 años de constante crédito 
i aseguran sn bnen éxito. Siendo 
el fayor público sn mejor reco-
I mendacién. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito Drognería Obrapía 
núm. 33. 
La Central, Lobé y Torralbas. 
9353 80-5Ag 
C I E R T A 
a«l asma 6 ahoRO, tos, can-
sancio y falta de reflpiracion 
von el uso de los 
PBX. 
t-» T a n t a en todas las boticas 
acreditadas 
á m m n m r n i . & 
1500 I 
^ dados, anemia reumática, diubetes sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, anomalías de K 
£0 la mestruación, osteomalacia «St. És el mejor tónico-reconstituyente que se conoce. 
«1 tndispehsáble pára las señoras durante el embarazo, para lograr su niño robusto y fuerte. Exí- Sj 
¿: jase siempre el SÉLLO DE GARANTÍA. ffi 
jjj Depósitos: Sarrá.—Lobé y Comp.—i?o»ím. Amistad 69. Q,' 
a D e v e n t a , p o r todos l o s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . n 
Rj Cn 1494 l O t W 
ENFERMEDADES DEL CÚTIS 
VICIOS DE LA SANGRE 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 
JARABE Y GRAJEAS 
Depiiralívos Indurados del 
(Preparados por MUL'TIGNY-DUHAMEL 
P R E S C R I T O S EW T O D A S P A R T E S 
P O R L O S P R I M E R O S WIEDICOS 
Exiijir las firmas (en Unta encarnada) del D' 
GIliERT y de BOUTIGNY, el sello del Gobierno 
francés ij el de la Union de los Fabricantes 
DESCONFIESE DE LAS IMITACIONES 
D R G I B E R T 
ANTl-HERFÍTICA IZ-CABRILLO. 
Ésta Loción cura en poco tiempo toda clase de herpes y enfermodadss de la piel —Produce 
nn efecto verdaderamente maravilloso en el PRÜRITO ópicaeiín que la acompaña. Las erup-
ciones que se presentan durante el verano ya en las ingles, ya debajo de los brazos ó de los pechos 
se curan radicalmente, en muy poCo tiempo con la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O . ¡¡Lo garan-
tizamos!! Cada frasco lleva en la viñeta la manera de emplearla. Reemplaza con mucha ventaja 
las pomadas y jabones y no mancha. 
¡ S U E F E C T O E S S E O - U R O ! 
A l por piayor.—Sarrá.—Lobé y Torralbas—Dr. Revira. 
A l detall.—En todas lis boticas acreditadas. C 1576 14-ot 
GBBINS.;1PÜRGAT1FS 
Granos de Salud Purgativos 
Sin olor n i sabor 
N U E V O P U R G A N T E V E G E T A L , indis-
pensable en todo tratamiento para combatir los 
VICIOS DE LA SANGKE, las ENFERMEDADES 
CUTÁNEAS y los EXTRESIMIENTOS y DOLO-
RES DK VIENTRE. Su empleo no exige prepá-
rac ón alguna Se toma á las horas de las co-
midas y su uso continuado no debilita. 
Par í s , 19, Calle Montorgucil, París . 
GANGA 
Se vende la casa Tenerife 32, á propósito para ree-
diñearia y hacer una gran casa, pues tiene terreno 
para todo y se da muy barata; para informes en Ga-
liano 76, mueblería: en la misma se alquilan unos al-
tos con cuatro habitaciones con todos los sei vicios y 
un cuarto bajo muy cómodo y fresco para hombres 
solos. 12883 4-29 
LA OASA L E A L T A D , B U E N PUNTO DOS ventanas, zaguán, cuarto alto y bajo, de frente no 
se diga y fondo bastante y demás en 12.000. Dos casas 
una en Industria 2 700 y otra en Refugio 2,800, un so-
lar yermo en Aguila 40 de fondo y ocho de frente 800, 
en Gloria toda de mampo. Uría, azotea l,8(i0, etc., 
todo es oro y otras de 2 hasta 4,000 btes. Angeles 54. 
12871 4-28 
POR DOS M I L Q U I N I E N T O S P E S O S B I L L E -les se vende nn tren de vender leche en el pueblo 
de Regla, con buena marchantería, tres caballos, j a -
rros, pesas, medidas y todo lo concerniente al ramo, 
produce de 18 á 20 peso* diarios: informan en esta 
ciudad; calle de Aguacate n. 12. 12878 4-28 
UN N E G O C I O B U E N O Y D E MUY POCO dinero—Se vende una cigarreyía agremiada, paga 
la última contribución, con permiso para poner pre-
mios, con maquinitas de hacer cigarros y todos sus u-
tensilios: en Lealtad 134 á todas horas. 
12841 4-28 
SE V E N D E E N $\,c0n B I L L E T E S E N E L B A -rrio de Santo Suárez (Jesús del Monte, una casita 
con tres habitaciones, pozo y su terreno propio que 
mide 1080 varas planas; informarán todos los días en 
Belascoain 19, farmacia. 12858 4-29 
T E R R E N O S . 
Entre los paraderos de Amarillas y de Aguada de 
Pasajeros se reparten en la cantidad que se quiera, á 
partido 6 en renta, magníñeoa terrenos montuosos, 
propios para caña, los cuales están atravesados p'-r la 
linea del ferrocarril de Cárdenas y Jácaro, con la 
ventaja de que todos los trenes paran en el paradero 
de la finca cada vez que ernzan, y lo hacen con fre-
cuencia, lo que da grandes facilidades para visitar la 
finca durante el día y luego ir á comer y dormir al 
pueblo de la Aguada de Pasajeres. L a tala de las ma-
deras da para los costos de la siembra de caña. I n -
formarán con más detalles. Aguiar esquina á Obispo, 
tabaquería. 1279» 8-26 
C E E R O . 
Se vende la casa Moreno número 5?>, sin interven-
ción de corredor. Informarán San Miguel número 85. 
12687 9-23 
S E V E N D E 
la casa San Nicolás n. 135 en $600 oro libres para sn 
dueño: informarán San Rafael número 145, á todas 
horas. 12612 9-22 
S E V E N D E 
la carbonería situada en la calle de Villegas núm. 58: 
se da muy barata por ausentarse su dueño. 
12716 8-24 
M M I M E S . 
M U L A S 
Se encuentran de venta para toda clase de fábricas 
y carretsnes, de monta; darán razón Calzada del Mon-
te esquina á Belascoain ferretería, dando el recado en 
esta también pueden llevarse á enseñar donde el com-
prador tenga por conveniente: no se admiten corredo-
res. 13022 . 4-31 
¡ P B B R I T O IT C O R R E O S ! 
Belgas y franceses genuinos, surtido y calidad ex-
tra (vista fe), pichones de 8 á $16 par. Perrito de bol-
sillo. Virtudes 40, altos. Ocasión al gusto. 
12945 4-30 
SE V E N D E UNA H E R M O S A POTRANCA, co-lor dorado, muy doméstica, de raza trinitaria, pro-
pia para montar niños ó para cualquier circo, y se da 
en proporción. Informarán, Obispo 8. 
12848 4-28 
SE V E N D E N DOS C A B A L L O S D E MONTA Y tiro, una limonera francesa de lo mejor: en la mis-
ma Merced 59 se alquila á matrimonio sin niños dos 
habitaciones con todo independiente. 
12846 5-28 
Se vende 
un precioso caballo andaluz, de color negro, sano y 
sin resabios: Galiano 98, darán razón. 
11966 26-7 ot 
DE CAE1AJES. 
SE V E N D E UNA D U Q U E S A Y DOS C A B A -llos maestros en 650 pesos billetes: en Neptuno 
número 269 darán razón. 12917 4-30 
O J O 
Se vende un faetón nuevo, cómodo, con seis asien-
tos y muy barato. Monte 368 esquina & Matadero, ta-
ller de carruajes, 12903 8-29 
Se vende 
muy en proporción un magnífico milord francés con 
caballos ó sin ellos, informarán en Genios n? 1 á todas 
horas, 12928 8 29 
O E V E N D E UN E L E G A N T E F A E T O N N U E -
k V o , muy lujoso y cómodo, propio para persona de 
negocio y otro de uso, además un lindísimo milord 
de poco uso, corte moderno, todo se da en proporción: 
impondrán San José número 66. 
12*74 4-28 
/ %JO. S E V E N D E UNA D U Q U E S I T A CON 
% /dos caballos, uno de 5 y otro de 6 años, trote y 
sanos, todo en muy buenas condiciones: se puede vtr 
de 6 á 1 del dia, calle del Morro n 30, 
128?7 4-28 
E>N M E R C E D 59 S E V E N D E UNA L I M O N E R A ,Ífrancesa de lo mejor y dos caballos de monta y tiro 
y.se alquila á matrimonio sin niños dos habitaciones 
con to«1o independiente. 12845 5- 28 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O C A R R I T O D E dos ruedas nropio para vender pan ú otra industria 
A que quiera» dedicarlo: también se venden unos a-
rreos nuevos: informarán en la calle de Alcantarilla 
núm. 30. 12737 6-25 
Se vende 
un char a hank de dos ruedas propio para el campo, 
caben 6 personas y tiene su retranca: Aguila 72 infor-
marán. 12773 7-V5 
DE IDEELES 
B A Ñ O S D E B E L É N . 
Se vende nn pianino Pleyel número 6, en magnífico 
estado, 12994 4-31 
IA NUEVA AMERICA 
O B R A P I A 55, casi esquina á Compostela, al lado 
del café, no equivocar la casa si queréis comprar en 
ganga, juegos de cuarto de fresno de palisandro y no-
gal completos y de lo más elegante, írran surtido cora-
pleio de prendas y muebles, juegos de comedor de di-
ferentes maderas, carpetas, espejos, tocadores, má-
quinas de coser, lámparas de cristal y bronce, adornos 
de sala y tocador, metales, etc., é infinidad da objetos 
imposible do detallar, sin cansar: visitar esta casa qne 
saldrán complacidos, 68 ftl lado del café. 
J39U 
ÜN C A N A S T I L L E R O D E 6 E S P E J O S D E palisandro en $60 oro, id. un escaparate de una 
puerta de espejo nuevo: peinadores á $60 y $R8 y $^5 
btes., escaparate de bolas á $65 btes.; relojes de les 
del nám. 8 á $8 y $9 btes.; un par de mecedores Víe-
na $16 btes ; en Reina n. 2, frente á L A CORONA. 
13005 4-31 
L A C O N F I D E N C I A 
M O N T E S T C T M . 2 2 7 
Gran surtido de muebles de todas clases y de todos 
precios, con especialidad en escaparates, por sus pre-
cios y tamaños. Piai os y pianinos, los hay de varios 
fabricantes y al alcance de todos. E n camas y caraiias 
tenemos surtido general, desde lo más elegante á lo 
más modesto. E n ropas llamamos la atención del pú-
blico á que se fije en lo siguiente: vestidos para seño-
ra, tenemos de gro negro con pasamanería, nuevos y 
muy elegantes á precios reítalados, 6 igualmente de 
toda» clases E n abrigos y ropa de iavierno invitamos 
al público á que visite esta casa, 
PRENDERIA DE TODA CLASE 
12996 10-31 
Barberos 
Se venden unos muebles d-« barbería en buen e fa-
do: informal án San Miguel esquina á San Francisco 
núm. 270 de 10 á 4. bodega. 12989 4 31 
•OR A[JSENTA»SE L A F A M I L I A S E V E N -
den todos los muebles de una casa: informarán bo-
dega calle del Aguacate esquina á Luz. 12948 4-30 
PÍAKINO DE GAVEAÜ, 
S'; vende uno de medio uso, pero en muy buen es 
fado, en el Alm-'' én de música Antiguo de 
E D E L M A N N Y COMPl1. O B R A P I A 23. 
Se alquilan, ¡sliiian y componen pianos y armo-
niums. 
P R E C I O S MODICOS. 
12;-o6 4 30 
SE V E N D E N CAMAS A L COSTO Y CUANTOS muebles se necesiten, hay un pianino por $50 bi-
lletes propio para aprender; se alquilan y se venden á 
plazos ó en cambio de otros y se compran los que se 
presenten de uso; Monte 2 G, mueblería " L a Paz de 
España. 12955 4-30 
MU E B L E S , CAMAS, CAmITAS Y L A M P A -ras, todo de relance, á precios módicos: Compos-
tela 124, entre Jesúa María y Merced, mueblería. 
12919 8-29 
Q E V E N D E J U N T O O POR P I E Z A S UN mag-
>Onífico juego de comedor francés, de nogal, unmag-
níli'-.o p aniño de Pleyel, un «ran espejo durado que se 
da casi regalado, una nevera, una fiambrera, un juego 
de sala y otros muebles Se dan baratos por marchar 
la familia. Virtudes 80. 12842 4-28 
Yoiinro de Hierro taffltüralflB 
HSTM'OSS *(VO/I,T.',IS por 13 A;ademi» 
^MfiHHfc. ^ Wiflf/c/tfa Jo Fsris , 
4%': ,-y\'.-SŴ >t ••tio.itaani por ti 
yU.-.T ~v-;-;V* Pormulnrlc oñ' ijl «Va 
*t, •*•;•'•%;¥* '/ -• v.,., 7. • •... 'rancie y autorizaoas 
i?/ Gnr/tejn madicsl 
t 4 C ^ 3 Je Pclerahurgo. 
| Parí íeipando ¡le las propiedades del Xsdo 
i y del ISterrói estas Pildoras convienen es-, 
i peclaUneuiccn las enfermedades tan varla-
i das quii i'.etermina el jérmen escrofulOBO 
* [tumores,ofístrurxiont*ihumores p'ws,elc.], ' 
! afecciones cont; al.-.a rúales son impoíentes1 
,103 simples ferruginosos; en la ClóToaia 
. [colore3pi''í!dos).MCvicoTT&a.{fIoresl)lancas], \ 
ila /i,meno;rr*a [menscruaci u nula ó d i f i -
I cü), la 'í.'r.ñja,la s i l l l i s constitucional, etr. 
En fin, otre.-on a los prácticos un agente1 
lerapéutico de los mas enérgicos para esti-
mular el org&S&smo y modlflcar las coi!ell-¡ 
tuclones liuíállcas, débiles ó debilitadas. 
N. B- — E l loduro de hierro Impuro ó al-(_ 
teradoes un iTiedlcarnento infiel éirrilanlo 9 
'Como prueba de pm-eza y autenticidad (iei 
'las verdaderas píísiorari S lanourd, 
¡exsfja>e nuestro S««I),I .¡o ¿ S ? S # 
, plata reactiva i m ^ l i f c ^ f J z ^ l ^ i U ^ 
¡firma adjunta y el sello, - ^ C " ~~>\ 
i de la Unión Fabr ican ICÓ V 
Ffifjnflcúutsto da Pari», calle Oonaparte, 40 
DESCONFÍEfr, DÍ: LAS FAI,3IFICACIOífES 
MU E B L E S N U E V O S Y SIN USO A L G U N O SE venden: un bufete ministro, un sofá, dos sillines 
y 4 sillas, todo de palisandro; se dan en j roporción 
Salud n. 48 12862 4-28 
L Ü L S E R V I C I A L 
P R E S T A M O S 
NEPTUNO 128 , ESQUINA A LEALTAD 
Completo y variad» surtido de muebles do todas cla-
cef, un niagnífioo pianino de BoUselot fils y Comp , y 
alhajas de oro y brillantes á precios baratísimos. 
12771 
J . B L A N C O . 
10-25 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E J . F O R T E Z A . Bernaza número 53.—Se venden y compran usa-
dos: se va á vestirlos al campo, por módico precio: 
tengo toda clase de efectos para los mismos: especia-
lidad en boas de bil'ar 12711 26-24 0 
Realización de muebles. 
8AN E A F A E L 115, 
ESQUINA A GERVASIO. 
Hay un completo surtido como variado, en escapa-
rates, peinadores, lavabos, tinajeros, aparadores, jue-
gos de sala de todas marcas, camBS de hierro, máqui-
nas de coser, mesas de noche, palanganeros de todas 
clases, lámparas do cristal y de metal, espejos de sala 
de diferentes formas y cn sillería hay de todas classs y 
foimas ó infinidad de objetos más que seria nunca a-
cabar si se fueran á detallar. Todos estos muebles á 
precios de ganga por necesitarse el local; pues apro-
vechar la ganga, que pronto se acaba. 
E n la mism»» se compran v cambian muebles, 
12746 8-24 
L A E S T R E L L A D E O R O 
Compostela 4 6 , entre Obispo y O b r a p í a . 
Dan juegos de sala 4 $100; escaparates á $50; jue-
gos de comedor, sillas, peinadores, espejos y toda cla-
se de muebles baratos; prendas de oro, plata y brillan-
tes, relojes y objetos de arte á precios de ganga; se 
compran en gran esca a muebles y prendas pagando 
bien. 12691 15-23 
L t 
AMISTAD 75 Y 77 
Importador directo de las 
mejores clases de excusados 
inodoros, adaptables á este 
clima, y especialmente el que 
demuestra el presente cliché 
de nuevo sistema. 
_ I Vifíti-se esta casa. 
* ñ Cn 1509 3 O 
DE l A P A M A . 
S E V E N D E N 
carriles nuevos ('e acero, de 30 libras por jarda, con 
sus anexidades Informarán en el escritorio de los 
Sres. Ordóñez hermanos, Lamparilla número 22. 
32063 8-'^ 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta á precios de fábrica por AMAT 
Y C?, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
C n l ñ l i 20 Ot 
LOS CHOCOLATES 
D E 
M a t í a s L ó p e z , 
por su bondad; pureza y esmeradísima elaboración* 
han obtenido los primeros premios en 36 exposiciones' 
y están recomendados por eminencias médicas y por 
el reputado higienista Dr. D. Antonio Caro, 
Recomendamos á todas las personas que deseen to-
mar un alimento sano, libre de sustancias extrafias 
exüan los verdaderos y legítimos de M A T I A S L O -
P E Z . 
Despacho Central pare toda las Isla de Cuba 
O-Reilly 60, casi esquina á Habana. 
J2621 15 210 
Superior ¿ todas las demás por su 
natural frngancia. 
L a Célebre 
AGMúe COLOMA Ü8ATK1NE0H 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa 
fragancia. Ks muy superior á tpdas las 
numerosas composiciones que se venden 
. cou e) mismo nombre. 
Jf ÁíiOA FLOHÍM de ATKÍNS1 
perfume de excepcional finura para el pa-
ñuelo,déstilado de escoj idas flores exóticas 
Se venden cn l ia Csas de los Mercaderes 
y loa Fabricantes. 
J , & E. ATK1WS0N 
24:. Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica : Una " Rosa blanca " 
sobra una " Lira de Oro 
con la Dirección entera. 
es el medicamento por excelencia contra 
las diarreas. Mr, Boucbardat, profesor de 
la Escuela de Medicina de Par í s se expresa 
de este modo en su F o r m u l a r i o m a g i a t r u l : 
« Mr. MKNTEL , í ' .irmaceúlico de Paris, 
ha resuelto completamente la dificultad 
de hacer tomar c ó m o d a m e n t e el S u b -
n i t r a t o de B i s m u t o g ranu lándo lo ' con 
una pai tt; igual de azúcar y encerrando 
d e s p u é s estos granulos en *in frasco de 
vidrio, cuyo tapón mide exactamente dos 
gramos de granulos, ó sea un gramo de 
S u b n i t r a t o de B i s m u t o , el cual, disi-
mulado de este modo, es inalterable. 
« Basta llenar la medida, tantas veces 
cuantos sean los granos de B i s m u t o que 
se deban tomar, y tragar r áp idamen te 
los g r ánu los , cosa que se hace sin difi-
cultad ni repugnancia con el auxilio de 
algunos sorbos de agua. » 
El B i s m u t o g r a n u l a d o de M e n t e l 
es muy ventajoso para la medicación de 
los n iños , los cuales le toman como si 
tomaran pequeños confites. 
E x í j a s e l a firma ^ i t e ^ c t z ^ T X 
sobre l a et iqueta : 
En PARIS, casa L . FRERE, 19, Rué Jacob. 
Célebres Remedios L e B o y 
bajo un pequeño Tolümen activo y sin sabur 
r / : L A S V E R O A D E . R A S 
P i l d o r a s L E R O Y 
Populares en FRANCIA, ESPAÑA, AMÉRICA, 
BRASIL, en donde están 
autorizadas por el Consejo de Higiene. 
mASCOS .t»» 1/4 VEARCo 
Permitiendo cuidarse solo, (¡on poco gasto y pronta 
curación. Expelen prontamente los humores, la bilis, 
flemas rieiadas que entretienen las enfermedades; 
purifican la sangre y preservan de reincidencia. 
- > E m p l é a n s e < • 
contra la C o n s t i p a c i ó n , C a t a r r o , G o t a , 
R e u m a t i s m o , P é r d i d a d e l a p e t i t o . 
T u m o r e s , U l c e r a s , C a l e n t u r a s , 
E n f e r m e d a d e s d e l H í g a d o , 
E m p e i n e s . G r a n o s , JEti ihicundex, 
E d a d c r i t i c a , etc. 
R E H U S A R 
todo frasco que no lleve las señas de la 
Farm^ Cottin 
Teño de Le Roy ^ 
ri,e de S e l » 8 ' 
EN TODAS LAS FARMACIAS. 
E S P E C I A L I D A D E S 
A 
N É M I A I curada radicalmente CON EU 
asimiMle 
(PEPTOHATO de HIERRO ROBIN en gotis concentradas) 
Recelado por los ms célebres m é d i c o s del Mundo. 
IVINO ROBIM —BRAGEAS ROBIN 
con l'eplonalo de Hierro. 
DEPOSITARIO EN L e . H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
PARIS, 21. rué Vivieme, 21, PARÍS 
D E S C U B I E R T A 
H E C H A - E I T 
1 8 5 5 destruir las Pclicalas, quitar 
las Picazones y parar 
^ - la Oaida de los Cabellos. 
Cura todas las Enfermedades 
do la Piel Cabelluda. 
VENTA É* 
l a U n Ix i i ia : JOSÉ SARRA. 
N O M A S C A N A S 
TINTURA INGLESA INSTANTANEA 
L A U N I C A pará teñir ios GaDellos y laBarbaen todoscolores^^ 
\casta7'iOclaro,castaño oscuro, pelo moreno y negro), S I N D E S E N G R A S A H ww» 
I de su apücacion. — se garantizan los efectos. 
ICASA DESNOUS. perfumista, 102, rae Rlcheíiea, Paris, Ea teto Famucto, Periflimriai yBaiam 
| DieESTIOHESfíTl í í 'iM S | 11 ^ f l S T p l - f ^ I U U M H J jjSASTRÁLSIA | 
SÍFÍCILES I B E m H i l P mm 
Dispepsia i H M I I i M u ^ j W M V6mitos 
Pérdida I d • f A ! I B f f i f e l B i i f ^ i D i a r r 8 a 
del Apetito j T ^ i a j y ^ crónica 
TOX^X-T^IG-S íS 'X'X^T'O con QVIXA., COCA y la FBPSISTA 
E m p l e a d o en los Hospitales . - Meda l la s de Oro y D i p l o m a s de Honor 
• C O I ^ L I N y C", r . de l!ílñ'j.l)euge, 4 9 , y ec las Famsnas 
I PARÍS-
¡ N U E V A S O B L E A S A Z I M A S O V A L A S E . G O R L I N 
0 3 8 , R u é des F r a n c s - B o u r g e o i s - P A R I S 
n V E e n c i o n ZEEonorat ; !©, E x p o s i c i ó n U r L i v e r s a l e 1 8 ¡ 
l a hechura de esta 
Oblea, la hace mucho BRÉVETÉ 
mas fácil para absorbar 
le da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
(3. D. G. 
La máquina de cerrar 
estas Obleas se reco-
mienda por su simpli-
ciüad, su rápidez de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módioo-
Deposltarloen LA HABANA: Z 
JOSÉ SARRA á 
' Z T o u Z ^ M s . cerrar a v o l u ^ T ^ e d i o do una parte ehata o redonda, lo. 2 tamafio. i 
de las oblas dan en realidadj4 caj^i£ajtodi feren^ 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
E X T R A - F I N A 
V S C T O R E A E S E N C I A 
Kl perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una gran colecc ión de extractos para el 
pañuelo, de la misma calidad. 
L A «JUVENIL. 
Polvos sin ninguna mezcla química, para ei 
cuidado de la cara, adherente é invisible. 
C R E M A I A T I F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
hará resaltar su superioridad sobre los demos 
Cold-Cremas. 
A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, éxcelente contra las 
picaduras de los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A I H O H T I 
Dentífricos, antisépticos y tónicos, blanquea 
los dientes y fortelace las encias. 
23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R I S 
DeposliarlO BU la Habana : JOSE SARRA 
( H a r i n a L á c t e a N e s t l é ) 
ALIMENTO COMPLETO 
D E P Ó S I X O S E N T O D A S 
£xijjs! solirí cada n]a esti Etiqcíta Adjunta 
L . A S P R I l M C I P A U t - S F A R M A C I A S I G R 1 A S 
HSPAHADO AX. B1SMÜT© ' 
POR ^::E3>* £ ^ A Y , PERFUMJS^. 
© , sra .© c i é l a SPaú^s:, © — 3? A J ? ¿ X í S , 
G O T A Y R E U M A T I S M O S 
CURACION . . . 
C I E R T A por< " LICOR m PILOORASdeiD'Laville 
Estos Medicamontos son los únicos Antigotosos analizados y aprobados por el Dr OSSIAH HEHRY 
Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de Paris. 
E l L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
ia curación completa. 
Para evitar toda falsificación, exíjase el 
S E L L O del GOBIERNO F R A N G E S y la Firma s 
COUL&R, Farmacéutico, calle Saint-Glande, 28, en PARIS Venta por mayor 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS de la Facultad de París. 
V i n o d e B u g e a u d 
f o m - N y T R m v o 
E l V i n o c í e S t s g e a u f i reconstituye la sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, restablece las 
funciones del estómago, conviene en una palabra ó iodos los tem-
peramentos débiles ó fatigados. 
£/ V i n o de B u g e a u d , I • osico DEPÓSITO AL POR UESOR 
62 HALLA EN LAS PRINCIPALES BOTICA3 | 08 Pcfig, LEBEAUXT, 63, rué Rtj&amnl 
V e n t a a l p o r B S a y o r > 
P . I < £ B E A U I * T y Ca9 5. rae Boürg-i'Abhé, P A R Í S 
J a b ó n T i l i a , J a b o n e s t r a n s p a r e n t e s . 
J a b ó n d e l a R e i n a , 
J^g-xxa , d e C o l o n i a , 
E X T R A C T O S P A R A EL PAÑUELO 
M u g u e t e , I h l a n g - l h l a n g , A p p l e B l o s s o m s , e t o . 
« E x q u i s i t e » P e r f u m e e x t r a n n o . 
O E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
En La Habana : J O S E S A B R A 
MAK̂UC OE Cqp FABRWUE. 
DEPOSÍE 
SE CONSERVA EN 
BUEN ESTADO EH EL 










I V c e i t e d . H í g a d O d . B a c a l a o | 
^ # D E L . 
I o d o - F e r r u g i n o s o , 
a l Q u i n q u i n a y C á s c a r a d e N a r a n j a a m a r g a 
Los Médicos no vacilan en dar la preferencia, cuando se trata de curar las 
( E N F E R M E D A D E S D E P E C H O 
L A S E S C R Ó F U L A S , E L . L.BNFATISMO 
L.A A N E M I A , L A C L O R O S I S , e t c . , 
al A C E I T E de H Í G A D O de B A C A L A O d e l Dr DUCOUX, 
I o d o - F e r r u g i n o s o , al Q u i n q u i n a y Cascara de Naranja 
a m a r g a , porque no tiene ésta preparación ningún sabor desagradable y 
porque su composición la hace sumamente t ó n i c a y fortificante. 
Depósito General : 7, Boulevard Denaia, en FABZS 
Se halla en todas las principales Farmacias y Droguerías del Universa. 
D e s c o n f í e s e de l a s E A L S I E I C A C I O S E S é I M 1 T A C I O X E 8 
Curación Asegurada ne tas Eníermedades Secretas 
Medalla de Plata en la Exposición Universal de Barcelona de 1888 
Medalla de Oro, Par í s 1885. — Diploma de Honor, Paris 1886. 
D O R A S 
é Inyección de 
K A V A . - K A V A 
DEL DOCTOR FOURNiER 
B L E N O R R A G I A S . G O N O R R E A S 
O I S T I T I S , U R E T R I T I S 
C O R R I M I E N T O S 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dias, en 
secreto, sin r ég imen n i tisanas, sin cansar ni molestar los órganos digestivos. 
E x í j a s e sobre c a d a p i ldora , c a d a caja , c a d a etiqueta l a firma Kon^&owuUt̂  
F A B Z S , 2 2 , Flaco do la Madeleine, 22, FABZS 
Imp. del "Diwlo.de 1» Marina" Biela,! 
